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Protesto na S.N.E, Contra a Agressão ao lano o a Jordâ
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movido untom, un UNE,
por llilcrcà csluduntls a opo-
iViilos, qoimlltulu ncorilflci
iiieiiiii do invulgar Impui-lan
cia. Com n gado da Prolu ci<-Pl/imehtfü superlotada, o
niPKldenln nn õxürcldo dn
UNI", Úlllvi .'Siuirio ,|m;{i'
«Miurumi', nlnlu ,i rctinlfto. O
liicsideiite ri,;» .1.11 uxpòg nu
l';iZ'l(!H (|,, eiiiiMieai.in d()H
(Itíléaadóg c nss!>i.uies (|iiu
uii se encontravam, 'l'rutnvii<
Ni- dc esitidur ii n.lii.iii- me-
lildiis refórcntòs fi vliuln dó
secretario do ICslailo norte
iimiileiuui, sr. Postei* Dul»
les. uo Brasil. Og estudantes,
os operários è o povo om
Beral mio podiam manter-se
iiuüfcròiUqs, quando du viu
ii.i n nosso puls de um dus
principal» responsáveis peln
ORressfto qüè ucnbii dc sei
lelin im Llbunu e í' Jordfinlá,
disse o ésludiiiite Medauar,
gaudndò por aplausos.

i M .(.a.N(..sti;r.

.-?í't;iiiu-.se na tribuna um
Jovem unlvcrslltirlo de -Sno
Pnulo. Disse que devemos
preparar pnra 0 sr. Dulles

lutiii recepção que esteja íi
nliutii de um .gungster. in-
icfiinclonul . Propôs, entre
1'liiaiisos, que os estudantes
oiganlzem comandos, a fim
de que, nos bairros « locais

ü..í'CONCLUI NA i- PAGINA) Ijios
flagrantes da concorrida sesstio de ontem à noite na UNli: ao ulu

i- em baixo parte da numerosa assistindo que superlotou .. sal.lo
'. .1 HIC5J
da eritldi

que dirigiu
nlo máxima

oj tr.1b.1-
estudantil

A União Soviética Denuncia:

EE UU e Inglaterra Pretend
Levar a Agressão ao Ira
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DIBETOlt: i'EDliO MOTIA LIMA,

ní ^U^SMÍP'^ií?fSf Sf^^-íiTS8 DE AGKESSÃ0 QUE SE DESENVOLVEM NA KEGIÂODE SUAS IRONIE1KAS», DECLARA EM ENÉRGICA NOTA O GOVERNO SOVIPTICO _ A THTXA POPFLAR ADVERTE A GRÃ-BRETANHA PARA QUE SUSPENDA IMEDIATAMENTE A AGRESSÃO A JORDÂ."NIA, SOB PENA DE CONSEQUENC1AS DE EXTREMA GRAVIDADE j
ICni [ Soviética eondemi "íi, agressão | -Uròtanha na Jordânia :i .to- .- I tirltiVnit-iL 1111 Joi-dfuila" u aeu-

MOSCOU, IS (FP) —
uma 4lêclurh(;Ao publioiulu e*
m líoíte, o Knvêruü d;i L'nià

OS EX-COMBATENTES ELEGERÃO HOJE
A NOVA DIRETORIA DE SUA ASSOCIAÇÃO

Apoio do marechal Mas-
carenhas Ue Morais à
clHipu «Terra, Mar e Ar»
— Declaraçõèn tto coro-

nel Pedro Paulo Sam-

/mo Lacerda — Princi-

liais [tontos do progra-
mu — Construção da

sede própria (Leia na

terceira páginuj
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PREVISÃO I
DO TEMPO I
A previsão do teaipo, Ior- I

hecida pelo Serviço de Mc- !
I ti'oroloiji.1. válida ulé iis H I
1 lioras dc amanhã, c a sc-

giiintc:
Tempo instável, tom chu- |

vas fracas.
Temperatura estável j
Ventos do quaclrame sul, I

moderados. t
Temperaturas extreniai de

ontem:
Máxima: 26,2, em Barão

de Corumbá
Mínima: I7,b. em Barão

de Corumbá.

britftnica tia Jocdânta.'! u neu-
wi :i (.irri-ljrétanlm ,.• os là.a-
uuloj; UnUloa de (LStiU'ein pi'.--
paranilo u opinião pilbllca .1h
Hiiiit, patseijt iiava un-.a agres-

I s*iq (íyjaior.-'.
j 

~:\ -í'.'..'iíal'i'l.;ã.". é^aiiãlr/iíü, iiiis
I «us termos gerais, ã <lo dia.
I in, òoncernerito "à Intervengão
i nrniada dus Bstatlòs Unidos no' Lil.aH"". Xa ii.' Iiiiju, ns ?¦!-

viOts aãaoclum u ugílo du Grii-

EatadüíS Unidita,
lí.iiliniiii a cleelai'iii'_.j uua- ".i

liiilflp Sõvlútiu-a uã-j p.|u (iijni;
Insensível aus atos <lu a^rústinii
nue su desenvolvem na rut-iaü
do ..mas (1'uiiLi'iias ç ..m.^ .««
leServa, ... .ilióiió "de' IniiiiíF fia-
ilidas ditadas pbíos futerCss.k
da Set-uraiifja o da pas;".

Diz mai.- l.'l'laia,:
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Servidores do
a Cdmpsnhâ

D.C.l Intensificam
Pela Classificação

Repudiada a idéia de um aumento puro e simples em grande a
bléia daqueles servidores» ontem — Será encaminhado um doei

»
assem-

documen-
.to ao presidente da República, expondo a situação dramática dos.

barnabés
IMPORTANTE reunião foi Bancários, quando mais uma

realizada, ò ri tem, .pela voz foi reafirmada n decisão
União Brasileira dos Servi- (|u "urícioíialismo 

público da
dores Postais a Telegráíicos, iVONUJ.Ul NA .."•' PÁGINA)

Rodoviários Poderão Voltar à
Greve, se Hão Forem Atendidos
Peita esta advertência, ontem pelo sr. Meçando Rachid, presidente

do Sindicato dos Motoristas

Tiês Casos de Tifo
Em Maíeciial Heimes

I O sr. Meçando J.achid, pre-
| Sidente do Sindicato nos Con-

dutores de Veículos Rodovia.-
rios, avistou-se, ontem, com -i
Secretário do prefeito Sa Frei-
i'6 Alvim, a. iiucni expôs a sé-
riu situação criada pelas em-
ICONCLUI NA S' PAGINA)

Moradores aeusani a Preíeitiirii: abandono é a causa
i da incidência — Alarmados os habitantes do Con-
| junto Residencial do 1APC — Dois casos foram

positivados na Kua Costa Filho

VISITA À COLIGAÇÃO NACIONALISTA DE NITE- \
Rói — Vemos na- gravura o ex-governador Miguel Couto i
Wllhp quando dir sua -visita à sede da Coligação Naciõna- '-
lista de Nitcrróú O sr. Miguel. Conto Filho ficou muito \
bem impressionado com os preparativos ão comício que \se realizará no próximo dia SS, ,,u capital fluminense i
faVoíicidrio na terceira página). \

¦UlUITO embora às'4auto- I bius ila Central do Brasil c
"¦ ridades sanitárius vcv Leopoldina, onde em vhlu-
nbam negando a existência | de das péssimas coiulicões
(ie um surto de liío na ei-
ilad(!. a verdade é cjitp vários
casos vem sentiu registra-
dos nêsies últimos dias,
particularmente nos subúr-

do higiene, a moléstia en-
contra maior campo parti

se alastrai'.
'.CONCLUI NA

(VESPERAL AMANHA

| DO "BALLET"

SOVIÉTICO
Amanhã, às 16 iioras, em

espetáculo vesperal, torna-
rão ao palco do Teatro Mu-
nicipal os Famosos bailar!-
nos soviéticos que tanlo exi-
to vêm alcançando nesta ca-
pitai.

Na próxima terça-feira,
< di- acordo com a programa-
J ção previamente estabeleci-
( da, haverá, também no Tea-
\ tro Municipal, às 21 horas,
í a última exibição do "ballet" 

j
) soviético, que logo após par- 5
í tira para Sâo Paulo onde (
i atenderá a outros compro- í
i missos. J
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<....-ai„u-vijü_iv'i'Ü DA "GARGANTA" O sr.
uií/i esteve em visita tios trabalhos dc demolição dos pré-
dios desapropriados no Largo áo Hitjnaitá. Estas demo-
lições estão sendo feitas pela SURSAN, que vai alargar
a "garganta" formada pelo encontro da Rua Voluntários
da Pátria com a Rua Humaitá, no local, facilitando as-
siniio escoamento do trânsito para o Jóquei e. Gávea. Na
foto, vemos um uspecto do local onde estão sendo feitas
us demolições.
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AQUI FALTA
UM PARAFUSO
i vvporiagmt percor-
fm, a pé, kmgoe trechos
(ki tinha férrea da Cen-
trat do Brasil. Nesta
emenda de trilhos, por
mais que buscássemos, só
encontramos u porca,
lançada ao leito; o para-
Fmto sumiu... E' neste es-
íarfo precário que sa en-
eméra o leiéo da morna
jfffineipat ferrovia, qtir
tem aida, imtbém, de>.
graçadement-e, a princ.
pai forneoedora do iu
aroéério do Distrito Fev
ret (tteportnoem m o.

tu&a página)
J1J.LLUI.UI ——¦__

li !í A S 1 L:
I 03 Milhões

tíabitáiiiegI
I de

l1
_5

I
A I- de iullio tiecíe ano, a '¦$

populnçaò brasileira, segun- p
dó as estimativas do IBGE. 0
ai sei ia superior a 6.) mi- 0
ihões dc habitantes. Da so- ^
ma das previsões para cada :|'-Á Unidade eia particular resu! £

-| ta nin total de 63.101.62 ^
liabllátites na data rcíericl? ?|
A estimativa direta pira o %á •• '¦ popu.Y.ç.o do ^

qualquer forma tudo indica %
c,ue ate o fiiii cío ano a ca a ^

PROFESSOK JOAQUIM PUIENTA: «SE NÃO HOU-
VESSE PETííõLEO NO ORIENTE AIÊDIO, OS
ÉÉ.UÜ. NÃO ENVIARIAM UM GÜARDA-CIVIL
SIQIJEK» — KISPO CÉSAR DACORSO: «A ONU
DEVE DETERMINAR A RETIRADA IMEDIATA
DAS T5ÒPÁS ESTRANGEIRAS» — POETA PAULO
SSENLXF; CAMPOS: «E' UMA ADVERTÊNCIA
AOS ENTREGUISTAS RRASILEiKOS» — OUTROS
»ÉPOÈN5.reS DESTA ÉNQUÉTE: DEPUTADO JOAO
MACHADO, PINTORAS DJANIRA E TIZIAN/
BONAZZOLA E CATEDRÃTICO HOMERO PIRES

(TEXTO NA SEGUNDA PÁGINA)

^ conjunto da
g pais e um pouco interior: '¦?
I 62.725 I ki habilantes. I> %

í_ cios 6i inilliõc'í 
passada.

spfíi ultra-

^sSa^p^mmm^s^^xm^&Al

ADIADA A SESSÃO DO
CONSELHO DE SEGURANÇA

ooi-á submetida a discussão uma proposta, ja-
ponèsa, que prevê a retirada dos agressores

anglo-americanos

Deputado João Machado: "O»

interesses do Brasil não e*tào
cm jòyo''

Lei ua B Uitima

\&o e rara ja
~<juWDü ni.... m.içõds üb
's eni i- ' ... .iadas.

"'I 1,1 '.Usi

, L'i.'.\ Cl.L I i, A f IjjíG.j

*yAÇÕES U.N1DAS, 18 IF.
|t P.) — A União Suviéti-

ca vetou, no Conselho de Se.
guránçà.ò envio de uma fôr-
ga internacional da ONU pa-
ra substituir, no Líbano, as
iropjis americanas.

Anteriormente, o Conselho
¦if Segurariça rejeitara a re-

i iolucâo soviética udiiido _ r_.

i irada das íorças ang.o-ame-
licanas do Oriente Médio.

Recomeçou às 9.55 horas
desta manhã, a discussão, no
Conselho de Segurança d:
jNU, sfibre a situação n.
ür.ente Méd.o. Devia estt.
dar o Conselho; preclsamei.
ití uma resòlltgãò amerlea
lOONVLVl MA »J" .'ÀÜlSu lkas*> _(_. _____|| ifâfc
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(QQNCI.VMO-OA I* PA«.>
tluiti "I).i'ii"'"íf .>' '''"'UvJS'
10 il|l.a l|.-.>llll.l';Ot_l* il" M'i« .ifü-
tan ouo » obFtlvo dn Inter-
vonQ..o militar nn Jordftaln nfto
t uiiicamenta esníniim u W»;
viiih'iii.1 de litwi'in5-ty miolpittl
jm-aliimi mus B*©H}| ^""."l*-"*
í.ndo ua |iMtt_55i niHluíT'*".)1»-
hiiiciih naijuolií im*1** unilia3io
vaaiim o uuiinti, ntuolmonw
poupado 1»"- f-ftv*;*»» iiiiii-ilviiiiun.
uomo umu ouiwgu d. ponte u
din de rvprimlr » rey.nrcad
popular rn. lrai|U-> Coiiíluero
„ governo -aa.vii.iku, iiyciiJJi**-
-íniiuniiii. niolUút iiiib.uUikuíiii
úuv.iii. sabor — "l"-" <' u"-1'
tiirniu voi'gonlu.80 iu aventura
iiiiiiiitr contra » BBitu — Quo
|,i iiim-aiam on tempo. Olií, iiu«
04 colonliHiiloros i»"lliii|i fu"
munir cum o fuso 'I.ih cunho-
ncirns *. com iloscmUiiriiuv»! du
tropas »» loyontii» dos povo»
oprimidos".' 

pioBacguiiido tllz. n decla-
rnçâo quc os -ógrqijsoros»
nau dovom su onqueço[ que
lodo» 08 povos amanics (ln
lllicdiidu vlsinho» das rcgióes
,io oriente Árabe c dns to-
na*, próximos não pridejflo
Áaiir indiferentes ix gprté Uos
jSvos vitimas dò Hgj.efiÇIo
militar estrangeira mi hua
por sua ind(!|i-nd'>i)t.'iii| Eu*
sus povos — dU a doolara-
çúo ~- vlliiO 1'blílO sój-.. ¦

Fri-t ¦* doclaraçBo que a
rcspbnsiijuilldáiio pelas con-
sáquCAcias deu ato.—atfiessl-
vos ouint.'>dos no iS-iano- c
na JorUániu c que sâo diri*
giilos contra ix pa... «recaem
sóbre os governos tlos t*1>'u-
Uos Unidos ú tira Bretanha.
Reclama a URSS . i.çrmlna-
t'iio da iiitoivcuçilo armada
lios paises árubes o ped_ a
retirada imediatamente das
tropas americanas u biiiá-
nicas dO Libano c da Joi-aiâ-
nia.

Termina a dcolaxaçfto rei-
terando o apelo às NaçOcs
Unidas para que ttorr-e as
medidas que se Impõem..

NOTA DO GOVERNO
CHINÊS

PEQUIM. 18 (FP) — <Se
o governo britânico não re*
tirar as suas tropas da Jor-
dánia, respondera por conse-
dUüiie.las de estrema , líiuvi-
dado- — proclama a nota do
goyOrno chinês, iiuje. cinte-
gue nesta capital, ao encar-
regado Uo Negócios hr.iuni*
co -- anuncia a a£cnoia.»No-
va Chinas. _ ...

Em sua nota.. .0, givemo
da China Popular-acusa os
britânicos do «tentativa* ten*
ao em visia invadir a Repú-
blica Uo Iraque, enviando ini-
cialmente tropas para a Jor-
üánia, sob pretexto absurdo,
t em -seguida concentrando
outros eletivos no Medlter-
râneo Oriental e na região
<io Golfo Pérsico:-.

.o governo chinês, acres-
cciua a nota, considera ne-
cess-trlo advertir o governo
britânico de que o mesmo
deve imediatamente áúsperi-
ilcr sua agressão contra a.Jor-
dânia, retirando dúüso país
todas astsu.fò rçaso?h-íivça
todas as suas forças arma-
ctas_.

•íSc o governo britânico
• [persistir cm não atender a

'povos do mundo inteiro, e
se obstine em sua agressão,
não abandonando tais proje-
tos, sem dúvida alguma es-
tara exposto a consequên-
cias de extrema gravidade» .

 conclui a nota.

KSTKANGRI..QS
PODEM SAIR

11AGDA, 18 (PP) O» «»•
IriingelrnH residentes ito Im*
(jiiu podurAo deixar o pnU
por vin terrestre, mntlllmn
nu uórou, lítiliih ns tor«M-
íolraj o sábado», imunda u
rádio de BagdA.

Por outro lado, as parti-
dns u chegadas de nvifti-s
Hlt0 milorl/iidiis lodo» ()s
dlits, onlro 7 ii U) liorns ilu
mnuhli indlcu n rádio de
Bagdá,
POLÍTICA DE PETRÓLEO

HAGDA, 18 (PP) O ge-
noral Abdul Karlm Kasscm,
chefe do novo governo Ira*
qncuno, W/. hoje umu decla-
roçflo sftlirc a política du
w>u governo no domínio do
Pclrólun.

<Em vlstn da Imporlán-
cia do petróleo para n ccono
mia mimdinl, l{._e nessa de-
elaniçlio, o governo da Re-
pública Iraquotina quer a.
iiuncliir quo deseja ver con-

Interesses dos Trastes do Petróleo
Por Trás da Intervenção Anglo - Ianque

os i.x-í:omiutf,ntes...

Rodoviários
(CONCLUSÃO DA M PAO.)
|iiua.;a_ lio (.lllllllii, (IUU •.»> IU-
quHini riiJiiMin- ou nalAnis »!<»«
miiii.iiKiiid em 870 orus-lrò».

ü Hl'. RllCllIll tt» l|HUÍlHll li'*
i'1-imlliir II» M'. AlVtirO Alliuil-
cimo i|tiu o iirii/H nun ii «("'•
i-«h*Aii (iii iiiinioiitii iilvlieudii
iii-i.i olimsi 'U'" HlrlHfl '.. w»8oin
no inÃxlinii «II» -• o l-'.»" ix ""
Hiilr convoçarA mun anuem*
liliiin para i|iia " clu««o _.
i'.iaiiiiiiii.'iii rtbro uma itrtv*» B**
rai. O movimonlp |iarixll**a.

 PR0FES80I. JOAQULM IMMKNTA; «Si; NAU 1101~~ i 
VI4S8K l'KHí<.l.i:0 NO ORIENTE M6DI0, OS

PrtJAi;SJk I kK NAU HNVIAHIAM IM GUAIIDA-OIVILroacrao... . gJ;,\:\u"_ mvo çbsak dacoksoí «a onu
DEVI l)i;ii:i{MlNAII A K1.TII.AUA IMEDIATA

, smMh _&m-m« »'•» •'" '; i"CkVmw\h SSTRANQEIRAS» - POETA PAULO
I uruili) ei' nfto Mr |i«ii»lV'l um DAn I líl» (»**> ¦aOWM»*^wM»»»«w*»' ........mt.x./ai »

Mo.... min empreiB-aoi • | MENDES «AMPOSi «li' UMA ADVERTÊNCIA
, ni|al. r.1'1"!'."-

Para quò o uiiíuntô «.'Jn •"••
ii.iiliiii om tOdo n uuu iiiiii'ii,i'i-
üo, >' IMufollo receberá oi» ••''"
iiiiiain.ii-, nu próxima (wiiuii*
iiii-ii-liii, ii aoiulmilo .iiciirr»*
«min da nutuihir » ti»6iini» n
ipio loru i'1'U.lu pelo hl"1 un*
ivoovnor, embalxailni NeurBo
ilu I.iiiii. (iiiiri.« iiotlvlan nu 4».
1'íllllllll.

llnunr u exploração, „ ca-
coamciilo h a comercializa-
çtto du petróleo. Isto _ lm-
portanto, tanto para n prós-
perldade nacional como pu-
ni os interesses econômicos
c industriais nacionais o ln-
lèrnàclonnls». _,,„„„
SEIS MIL FUZILEIUOS

BEIRUTE, 18 (do Ber-
nurd Ulionn, da Krance
Presse) - Um quarto ba-
talhfiu de tuzllehos navais
norte-americanos chegou ho

ie dc manha n esta capital,
nor via aérea, anunciou um

porta-voz do comando nor*
tcamericano enviado ao

Oriente Médio. _
Esse novo contlngontc dc

fuzileiros, cuja vinda nâo
estava prevista nos planos
iniciais (l0 comando norte*
americano, íoi transporta-
Uo diretamente da Caroliiia
«io Norte em 20 aviões de
transporte .Plying Boxcoiv-.
O primeiro desses aviões

pousou às 13 horas no ae*
•odromo de Ekhakle. perto
desta capital. O efetivo to*
tal dos fuzileiros norte-ame-
ricanos na região *¦** «?>'";
te ullrnpassa, agora, b.ow
homens.

MANIFESTAÇÃO
EM PEQUIM

PEQUIM, 18 (FP) —
Uma violenta manifestação
ahti-americana o anli-britü-
nica foi realizada hoje dian-
te do escritório do Encar-
regado dos Negócios dn
Grã-Bretanha em Pequim,
anunciou a Agência Nova
China. Uma multidão com-
posta por vários milhares
du pessoas se amontoou di-
ante do prédio da represen-
tação diplomática britânica,
gritando: cTropas britam-
cas c norte-americanas tora
da Jordânia e d0 libano..

Numerosos grupos de mu-
niíesiantes penetraram nos

jardins do escritório brita-
nleo, perseguindo aos cm-
pregados britânicos.

Seguido a agência chino-
Ba, teriam ocorrido outras
manifestações contra os nn-
glo-saxões, slmultâneamen-
le, em vários bairros de
Pequim. Podem-se ler nos
muros de vários edifícios
da capital várias inscrições
hostis em inglês o em chi-
nes.

Servidores <lo D.C.T....
tCUNCI.VfAti DA PAO.» I
União do continuar sua luta ;
pela conquista do PIbíiÜ du ;
Clnsslfli-ação, antes <las «'lel-
ções rie outubro

Foi di'1'idldii peiu assem- I
bléia quo au funcionalismo !
ntto Interessa, no momento, i
um aumento puro e simples, a
mas a classificação com uu-
mento, antes das eleições de
outubro. '

AUDIÊNCIA COM JK ,
Vários oradores íoram una* I

nlmes em criticar ucosba-
mente as declarações Uo li- j
der da maioria na Câmara
dos Deputados ,sr. Armando
Falcão, segundo as quaiü 0 i
clussiflcação não sairá anlcs
das eleições dc outubro. Ao
mesmo tem])o. os oradores
lembravam quc n classifica-
çüo ò um compromisso do
próprio presidento da Repft.
blica, conforme promessas
feitas quando du campanha
eleitoral.

Por fim. ficou decidido que
os servidores solicitarão ao
sr. Juscelino Kybitschek,
uma audiência quando será
entregue a» Chefe do Nação
o seguinte documento:

«Os funcionários do De.
partamento dos Correios c
Telégrafos, abaixo-assinados,
por intermédio da sua entl-
dade de classe, a União Bra-
sileira dos Servidores Pos-
tais c Telegráficos, vêm mui
respeitosamente, em face da
situação de penúria em nue
se encontram, decorrente de
seus baixos salários e do
crescente aumento dó custo
de vida, expor a V.Excla, u
sua angusiiosa situação, cer-
tos de quc ninguém melhor
do que V.Excla. saberá com-
prcendc.os justamente por,
que já pertenceu aos quadros
do funcionalismo do DCT •

V_.NC1M_.NTU.-- l-Ui KOMi:

AUS BNTREGÜISTAS KHAMII.KIKOS» - OUTROS
DEPÒENTÉS DESTA BNOUÈTEi DEPUTADO JQAO
MAOHADC PINTORAS IMANIKA B tiziana
lioNAZZOLA li CATEDRÁTICO HOMERO PIRES

o:

.ie
ilu

vulorl/um, lovundo-os » Mun*
a;n» ala- peiiiiriu <i aosuMla ll«
lal lurnm u«flxlnnie quo nu
ubrlgou, u|ifta* ii i"ulb_i.;ll
inunuinenliil nsíomblOla
classo, roullsada nesta Capital.
ciam o npi.lo .los OOlOga* >le«.
lÜHtndos, u dollboraçno unanimo
Ou hu iiIrlKlii-iu no l'rlme|ro
MiiRlstitulo <i> Naçfto, u fbh
ile snlicllur i|iio V. Bxola. vol-
I. u sim iitcnçáo |..iru u nlluii-
ijüu oalainltoiM i|ua ncaliaiii do
uxpur, a '|i">l nüo & illforeii-,
\,. nu .los üiimiis servidoras pá-
UlçoK, ..- doicrmlno provIMn-
olun puiii it Holmiíiu rApidn .lus
luph-uçOOB di) fiincluiuilUiiii'.
i:»iu apílo, sr. n-ssidonte, f-
litn iiiuis veoniunti iiuando p_
tuiiclonârlas ptlblloos tomnm,

• conhecimento dn. alarmantes
declaravOss .1» .IIkii.i Líder ''¦'
Maioria na Uftniura dou Depu-
tubas sobro ii nfto iiprovaiiftu

laa 1'luiii. tinlçs dus alclajfies.

i.Vritis do ooptar com » «s*
pli-lto (to JiiSUcu i|Uu meslile

j iniltib us atos do V, J_xu!:i„ W>IW,
fiiim os slifiiatftrlOK mia provi-
üêiivias Imediatas tino " Ux-
mo. Hr. Presidento da RepObll*
ui. dotennlnárfi nu eoutldo de
solucionar u orlso uillllvti qim
iitiuvesmini nillhuros tio servi-,
dores públicos de todo o pitli..

icr nbsnlutn ncuira
lidado cm íorc dns iicunio.
,.|in..iilo. tiu orlcnic Mítli...
K, se possível, (leve pntiev
uu- 1'inlin ii Inlervcnçftti ni-
iiiudit num pnís ostrangei)u,
comu ii q(|'- ¦'•¦,lá oconimdo.
A*, tropas Inglesa» ''¦ aiue
rlciuins devem Hor rotlrailiis
Inicillntnntonlc.

Com essas Incisivas defiixx-
niçOOí, o hlspo Ccdíii' Da*
corso ITJio, du lgrujn Ua-
lilllll, lll.w.aal II SUU l-eSpUS*
ta u oiiquelu ontem rcóllsa.
da imiti i.\ii*HEN6A POPU-
LAit, a respeito doe acon*
leciiniiuos no Oriento Mé*
dio. Prosscgulndo em suns
ileclaraçôes, sallonlou o dr.
Cosar Dacorso:

_. A Ititervençi-o ameri-
cano-lnglêsa no Libano O
ni, .Tordftnlu ó o estopim de
uma nova coiifliigra>.:'tu.
pois tudo começo da lutu
i nvolve possibilidades du
guerra mundial. A nfto ser
i*> clnro, qui haja umu fôr*
ça que estanque logo " '"*
rn tle guerra-

A ONU FOI
bESRESPElTApA

Concluindo, nsseverou o
saccrdoti:

.. a ONU. Infelizmente,
t. (lesrespol.adu nôsse ca-
so. Mns, mesmo assim, não
pode ela permitir que a

Int(-.venção armaria nuqitq*
Ias pulses prossiga, poloi
perigo» quo oncorra pata n
iiiiitiileicrmlnaçãu dos po-
vi > e a pa/ mundial,

.\ OPINIÃO 1>AK AUTISTA*!

A pintor» Tlzlanu TJonossolo
iui brovu vin niu fi-.iio»iii:

- NAu entoado du política
iiiloriiaolonal, mus nu ncoiiuel-
meiiii.H d» Orlonto M.Mlo mo.
inqulotam porquo *ou còntrft.
riu Ah micriiis, d. iiualquor
lilíill.-llll — UlfSO «'lal.

suu r.iia-iiu DJahlru <iu •*'l"111
.. Sllvil, r.illlllil». foi lllllls t'X-
Jllillltil.

.\ lutu d.» llberuiç.lo dn*
piniai. uiulies, diHhn ii luureudu
urilsiu, o uniu luva contru u tm-
ernvldftu ueonOmlca u peiu fco-
In-ovlvfinolii cultural, o ataqüo,
militar do novõrnu amurlçiuiu,
.'.lllllil Oh IKliha-M do Oiienl.' Mí«
.uo. b inonítruoao e mictdii,
'1'aailias os povos, bojo em dia.
,a- unam contra o linporliilts-
mu, i". ii*.!-. In-asllelro», deve-
im h tiiitl- eoiuíltisfies pntrlfiH-
cun .-in dofoBti du pu/. mundial
» ti<; nui-*-*n BOboninlUi Fico corn
aa llOllieill .'Ollllllll. ain ruu, um
laiuirtiinni- u uKt'.-i*tift» aus pu-
poS Milxlosmivolvlilai. I' flf UII1U.I-
i;,IH ¦ ,|ala-_lll.a fl llllil IlUIIIIIIliU
IIIllMIM.l. ¦

,l (,M LUSAO IM 3» PAG.)
Helros pina uonsiruç&o da »*>•
ain prôpriua _ _

i„ Cômora IfedenU - Q>">
uniu ilu n-liicliixAo no serviu»
ativo ilu I_x.rfllt0, dos sar«*n-
i„n riisecvlstas «'a Iffire» i-*m,
plt||tl|l.|lAllal llill'l.ilttll'4.

AlIAi., írtiii.. flite rtlilmo onn-
nun Hlnir 'piu a Aníoulutiau »»'
ia .¦upiiuiiiuii.iu uma oampa«
ulm ds Omblto naólonol, 1»
tondo ciiiiwinildu .i iidesau dn
tiuiiNi. totalidade tlus tl^caocs
.la< A»i.t«'llu:0OH dl> 1-iX-Couilill-.
ii nles,

initr» projeto QUO mernueu o
mnls carinhoso apOIo du niro.
torla fi » uu" conceda a np»*
niiiiiilnilii aos vlnlo o elnco
unos a todos os ox-xombaton"
ie* tunolnnurloi nOliiloos uu-
IíiuiiiIcoh,

py impossível tlulx.ir tumbcm.
do monolonar a lipôlo que pro-
porelonailo uo projoio 3.020»B7
quo vlrft êslabelocsr umn sfl-
rio Üo nii-.iiii"'. du garantias uo
lioMonl Mtiu horvlu na Kfiicu
llxpalliloiiArlii llriii-llelru.

NA., podemos UimbOm doi*
xui- do anotar que, dando (inm-
prlmonto doa ansolos des sar*.
«aiiiii,, aiu l''AH foram envidando
esforços puru n concrotlsaçllo
dos mesmos no tocanto a ex-
i.iimAu ilu I.el número 3.S07-B7.

Um uuu» projoio quo teve
ta.al» o upAlo do capitão .lumll
Amidon foi o du namoro ....
i.s-17-s.tl, quu vi«a cstabolocer
u lifiiultluilo pura os Incapacl-
lados no tocante u. doaçlto de.
Casas peiu UnIAo. I2SIA cm
franco/ nndamonto JA tendo nl-
il» aprovado chi dlvormin Cu-
mlssOos tiu CAmara dos I.epn-
tados,

Finallsundo suus declarações,
o Coronel redro .Puulu tínui-
liui.. .le Uicerda frlzoui

— por tudo Isso, acredito
estai* u chapa eneulacajuaiu pe.
lo Capltllõ .Imnll Amidon cre-
ilenclilda u nioroeor » nosso ir-
restrito apoio. Lutaremos, ce
fleltiitá, em primeiro liurai- pola
cotist.uçflo dn i.a..<lo própria pa-
ra a Asaoclnçílo dos Ex-Com-,
batentes <lo Brasil.

l'ROClt.\.M.\
Tivúi-icrevomog n S'.'K»li' ai*

uiins pontos tio prouT*.»!-! mwm.
¦ontado pela olmp* "Ton*
Mar » An"

a — Ampliar o proRivaiA ns*
nlslsnolnl da Assmilsçfto, resta,
bslsoondo ontro ouirun ruisns
o pamiiiionlu do "»USlllO»fil*
nnrnl u orlar inau carteira >l>
ii..|i a, , aiiprHsiim»Si

I) _ inlen»lfli'iir u luta por
uma msllinr atillciu;!!» dn l«»t
7,870 (Cltli''A) |iirniind»-ii um
um a*air,i,i quo inulia du perto
utoiiila uos liitorftsses de mw*
sou eoinpiuili'»ir("i desajustados;

a — Crlur um survino reoría.
tivo quo ulondn no» Interí. *m
ilu nuastiii companheiros re.l-
duiiies no nrtclt.il resMeÇeinl
tln Bonfloas

rt — ConMButr tx lota-j.ii» i» r*
manonto do uma osslstsntq su-
nlul imru 0 NOrleti' lti't>'|ltin ai
iinii Bx^Combatíntosi

„ _ Desenvolver tnii.» na
esforços possíveis puru oonso.
«llll- jiuil» »»s podiros eonali-
tillalos » uprovclluiiieni» d«
nossos companheiros deicm*
progadosi

r — etitender os bonoflolós dn
l,n| do InlernuçAn do» ex-anm*
liuieiiieH du PHD aos nossoi
uQmnahhtlros dn FAB. Marlnliu
ain (iiioiru e Moroontoi

K — l.utur si-m dosfoleolmen,
ttip! pela uprovnr.Ao du todos >"
projetos du Intorêsio dn oin*.-
m quo cRtcjam em andnment
u uprosontar novas pvopo.l-

tjfles sObro on seguimos assun-
lus:

1 ~ Quo altera o nrt. primo!-
ro da I.el Ultl, dispondo solar
preferencia nn promoçfto, n<í
ux-cninlmleiites da PBU, PAU.
Marinha do Guerra a Mcrciiiií.

'J — 'Jm- concedo pensfto • •
poclat !i.m hordolros il» ex-com
batentes Incapacitados, n,i h.n*.
Uus vencimento... deduzindo
apenas as vantagens;

:: • Quo íiinndu confino. •
mi |i io imediato oh ex-comlu-
lentes incnpucltniliiS( altemndu
us uris. sogiind» o tarcolro i'
Oeoroto*lol S.7!)fi-tu.

•1 — Quo estende uo pessoal
da FAB, Marinha ti
e Marinha Mercante
lidos ilu Lel 2.679!
em seu art. primeiro.

C.lla" I
n_ l^ne-
».. I9.-.4.

Adiada a Sessão...

«G.Í.P.» Prcliará cm Costa Barros
Interessante par.tkta futebolística será efetuada do-

mlngo em Costa Barros, quando as equipes do "Grêmio

IMPRENSA POPULAR" o do "Costa Barros F. C." se do-

frontarào, no campo deste último,
\ direção do "G.LP." solicita a todos os seus craques

« comoavcclmsnto; às 12,30 horas de amanha, no campo do
VZi vu".. F C". Os jogadores deverfto levar, para o
w ai,x- t^-itro. oüo o material, incluso chutelras"loõcsi 

Trens de São Matheus e Belfort Roxo.
-Y 11. CondUQõcsi

I i .i»(. MACIÓNAÜSTA DEMOCRÁTICA DOS MARITI-
MOS TORTuffis. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WÂLIilR SIMÕES
im-á Vereadores
MÍ41A E LUCILLO MACHADO

rmmu

A seguir 6 assimilada no .1.'- ¦
cumento dos servidores u si- ,
tuucAo difícil em uue í-o encon-
iram nilliinres do Iwnabôs,
conforme se segue: .

"Constituem os slgnatArios
cúrea de 411 mil CuiioionArlos <
espalhados peiu vasto territó-
riu piti-lo, executando suas.
fun.ões, na maioria dns vé?,'''.
om precarissimns e desumana.
oondii;ões de Iruliullio: cerca
do GO por conto percebem su-
lírios coniprendldos òntre D.SOI |

e_ 5.200 cruzeiros, muis úe 7'J
por cento recebem vençlm.n- |
tos lnterlortis a 7..IO0 çruielros; .
lixlstom tremondrts lujustlajas |
em face do trabalho quo-exceu- |
tam e os salários f|ua- perce-
bem, razão pela uuitl vêm de-.
pòsitiindq melhores esperanças
o desejando ardentemente u
aprovação do Plano dc Classi-
flcagfio com aumento, o muis
tirevo possível; uncontrnin-so
muitos em sltuaçtto de verda-
Uéiros pArlas, com a pessoa*,
tia Verba .. e os Vendedores do
Kôlos u Bxtranumorários Taro-
Ceiros os quiils nüo iro/.am dos
direitos tios demais servidores
públicos, éiriboru executem ser-
vlgos igualmente importantes
como imuêles. Com o aumento
das utilidades, seus minguados
vencimentos uinilu mais se dns-

r

AJUDE A

qiiritli.NSA POflJLAK

Ptmíí TESTO.-NA UUE. CONTRA A AGRESSÃO

de
ppvc

(CONCLUSÃO.. DA .1'. PAU
trabalho i:-.pl;quom . ao

sentido da visita do
representante do governo do
Washington o as ra/.ões por-
tiu. devo ele ¦'ser recebido
com manifestações tle d.qsa-
grado.

<}ÍJK?I E' 1)U1-1*.ES?

O jovem Gurgel do Ama-
rai, representanto do_ estu-
dantes secundários de' 'São

Paulo, assomando à .tribuna,
otirmou, textualmente'. «Não
podemos receber de*"bra(;os
abertos um representante da
politica colonialista, de uma
politica que .visa tomar, pa-
fa os trustes internacionais
nosso petróleo e que através
de instrumentos com.q . o
Acordo Militar pretende es-
eravizar-nos à América ¦: do
Norte. Não compreendo que
m possa dar atestado de bra-
siieiro aos que dizem que
devemos receber com hospi-
talldade o sr. Dulles>.

ESTUDANTES
E OÍEIÍAKIÒS

No momento :em que en-

DOENÇAS E
OPEKÁÇÕE"S
DOS Q-.&ÜS

OR, PAU LU CL-ZAli
PhlltiNTEL

Cí)Nbb£_'Íi_iiíO:.
Kua tõ du Nové-itUro, lií.
Ntlerúi - ireietone*^ "
Jas., Jus. e nus., vlttb lí
as IU lis.; -ins., niih. t-^si»
lindo.., ilas Mi :>s 115 lis

cerramos esta notícia, ocu-
liava a tribuna o represen-
tante da Frente Política dos
Rodoviários, sr. Jayme Wal-
lace. Disse que sua delega-
Cão àquele ato significava .
apoio cios trabalhadores A
latitude patriótica dos estu*
dantes, quanto ã visita do
sr. Dulles.

VOB ACLAMAÇÃO

Por aclamarão, íoi aprova-
do um protesto contra a in-
vnsão, pelos imperialistas
americanos e ingleses, do
Líbano e da Jordâniu.

REPRESENTANTE
ARGENTINO

A Federação Universitária
Argentina mandou um rc-
presentante ao ato de ontem
à noite na praia do Flamcn
go.

OUTROS
REPRESENTANTES

Também estiveram presen-
tes representantes da AMES.
da União Paulista dos Estu-
dantes Secundários, da UEB
da Bahia, da UBES, da UEí,
de São Paulo, da UEE do
Ivl.riànlL.o, dos estudantes do
Piaui, do Diretório da Fa-
culdade de Filosofia da Uni-
versidade do Rio de Janel-
ro, além do coronel Solou
Fstillac Lea), do ox-pret.iden-
te da UNE, José Batista Ju-
nior e do sr. José Frejat, se-

,trctáriogeral do Movimento
Niicionaii_,.a.

Fizera rn-se representar,
ainda, os Movimentos Nacio-
nalistas de Cascadurá e Ma-
dureira.

n,i o ex-presidente da UNE,
José Batista de Oliveira Jr.
que comunicou aos., presen-
les. ter lido conhecimento
de que o porta-aviões .Ran-
gürvj que rocem.menie esle-
ve no Rio. permanecerá em
águas territoriais brasileira,
até a visita de Dulles. Poi
isso, propôs á assembléia
que se dirigisse às Kôrças
Ain atlas, solicitando que n
FAB observasse se aquela
holuiavi: já se retirou de
águas brasileiras.

{CONCLUSÃO ÜA 1* PAO.)
na (que a URSS vetou) e
uma resoluça» soviética ( que
o Conselho rejeitou).

De inicio ,o primeiro or...
dor inscrito, Karim Akzul.
delegudo do Líbano, negou a
eficácia dos observadores da
ONU no Libano.

Cubot Lotlgc, pdos Esta-
dos Unidos, deu au delegado
do Iraque, quo a solicitara,
a garantia incondicional de
que as forcas americanas sc
retirarão do Libano assim
que o governo libanês o so-
licitar. Declaração .emelhan-
ie fora feitu por sir Pierson
Dixon, representante brita-
pico no Conselho, quanto á
retirada eventual das forcas
britânicas da Jordânia.

O sr. Ornar Louttl, dele-
gado tia República Árabe
1'nida, salientou uma entn-
vista, quc teve à noile, com
o embaixador americano no
Cairo o com o sr. Ali Stibrl,
ministro adjunto das Rela-
ções Exteriores.

«Roalmentc, a situação e
grave» — íri-sou o delegado
da R.A.U., se os Estados
Unidos se arrogam o direi.o
dc resolver unilalcralmenic
quanto a se saber se a Rc-
pública Árabe Unida inter-
veio, ou não, no Líbano?.

O sr. Sobolev, delegado
soviético, indicou, a seguir,
que a manutenção do vfie-
rão. da existência dc uma'.União 

Federal Árabe. —
uo pnsso que a República
do Iraque denunciou essa
União — tem por objeto
permitir a justificação de
uma agressão contru o Ira-

quc. ..
u delegado soviético pediu

prioridade para a sua reso-
lução, reclamando neva-
euiição imediata das forças
anglo-americanas no Orlen*
te Médio- .

Em seguida, íoi adiado o
nrüBliCguiinenfo do debato,
pari) as 19,30, n fim de que
lià-a-sàuc. vespertina, nossem
votadas todas as resoluções
nuresònludtis.

Precisou o presidente que
a delegação japonesa, que
i.stá preparando nova reso-
lução; somente á apresenta*
r» depois dc lerem sido vo-

REPORTEI!
POPULAR:
TELEFONE

22.15-18

¦deu-
ru-

tadas as resoluções ameri*
cana e soviética.

A sessão loi levantada às
11 o 23 horas.

CREDENCIAIS DB
IIASH1M JAWAO

i
.\ sessão do Conselho de Se-

Biiruiica, sObré us queixas*, du
l.lbuuo o da Jordftnlal foi rei-
Uluiudli US l.'a,IO ll9l.ll. XI si-
cretlu-lu geral du U.NL. ar.
UummursKjoid, ununuiuu uo
Conselho dè Sogurunisi uu.'.
ueuliui-a do recuber as cn
ciais do sr. Uuslihii .luwiio,
presentunta du novo governo
do lra((Ue.

A tlclogaçfto do lomch enviou
ao' presidento do Conselho umu-
nota, protestando contra u
ututiue ii.reii. .Ias fOi-v«s,.'"'*••'-
nk-iis, copi linse em Adeíi, ua
lioltu do'S ala. aiorreiile. U le-
meli ueiisu a t.ir.i-Uieiauli.i -i i
..n dedicar n Intlmlijiieãu, toiul-i
ja tJ Uelçgudo britânico eu-
via-lo cbinunlciiijãó a.j Cònso-
lho, quanto ao mesmo euso.

u delegado soviêticu, sr. So-
üulev, declarou que a ITodera-
Cilo da ClllãO Árabe não iiuil-,
existia, nüo se podendo tra-
ttil- senão da vulldudu do pode-
res do representante Ou tra-
qu, lendo consequentemente pu-
üklo quo o sr. Javvuaj lomusse
iissento como membro não per-
ni monto do Conselho do S.egu-
i' :: -a, pCsto ainda hoju it ini-

I ilu úcüpndu peiu sr. Abdul Ah-
I bus, que Unha sido 01'çdeucladO

peba Bovfirno alu rei Kuical.
Nüo tendo siila. submetida

iiiugúo uluuina uo Conselho, o
sidente, sr. Alberto Araújo.

...oiywi que o sr, Abl.us cun-
tlnuarfl ii representar o Iníquo,
utfi nova urtleíu.

O si-, Sohulev se reservou o
direito de reabrir a questüo, "no
iiiõtiiunto oportuno".

O Conselho plissou ii vottnjtto.
A resolução suvíética, que Vt-
ilia a Imedtnla retirada das Iru-

aiiierieanas u britânicas
o da Jordânia, 1'ui
ülto mòmbroa do C
lurani contra. A Suí

pro

ciopas
Libiiuu
jeilailu.
selho v
ii u Japâuse abstiveram.

A UKS!_ iinpós seu veto ;x
resolução aniurièunii, quo pre-
via aa cunstittll«ão il. qontln-

iiiiiariincionais puru edi-
sYíbstí.tui.tto das tropas

mas ii.» [.Ihuriii.
i u.a-vii novo vn-
A rinécia so tths-

1..-II1I-S

tinir ;

A
tes li
tule

lún
sellia'

|-a:..aalUa-a
1'avui-,

favor i
iros

ÍIAL VITÓPIA LTDA.
apresenta a seus leitores o livro de Anton
Semionovitch Makari.
educadores que o mu;

de origem c "üí
o
l! lü

um dos ms ores
já teve. Seu tiíuío

AOS PA8S"

Ao editá-lo aqui demes lhe o título de:

'O' SOCIALISMO E A EDUCAÇÃO DOS um[
INPICE DO LIVRO EM QUIáSTAO

l)K.\í-N( IA

lambem oc.uyou 4 U'lou-

NOTA SÓBlü- O Al.TOlí
CONDiCòlCS GEMAIS OA ÜÕUCAÇÀO i- AMII>IAK 25
A AÜTORXUAÍ.E DOS PAIS 39
A UÍSCiPUNA 5n
OS JOGOS ' 1
A ECONOMIA E A VIpA FAMILIAR 87
EDUCAÇÃO PARA O TRABALHO ÍOI
A EDUCAÇÃO DOS HÁBITOS CULTURAIS 117
A EDUCAÇÃO SEXUAL 133

Nosso Endereço:
Rua Juan 5 «»«o isuarne* sU — Sobrado

(Antiga rua das Marrecas)

.íiiiila, rejeitou u Lon-
i-eSialui;ftu suteti. que

jji.ipiinhu u Suspeiisaú, ut- nu-
va urdem, das ullvldados dos
observadores das Nações Uni-
nas no l.,ibaoo. ¦ a

a rcsòlucâi. leve aluls voloSvu
CllSa U Slléei l. Os op-

novo membros tio fon-
votaram ciintru,

Nenhumn alas rusoliii.(íie_i
Biibniiotldus no Cousoilio, por-
lauto liunseyulu ser niirovuaia.

.\ TATlÇ-\ .iaponksa

N-AÇÕI5S UNIDAS, IS' il-M'.
A tfttleú da déleBucao jtiponosn
pu QNU consisto, sen- tluvidn,
em tentar obter. u evncuucAo
uníeiiounu e lirltími mi nó ni"-

Ma.lio, eviiniaalo. poriam,
iténclus ait-lilentais uma

...•.-..-ão estraoriíliifirlo du -}s
.eiiib.éiii Cieriil alas Nttyões
iiiialas. .maia- elas surium-''su-
loltus u umn lauisiilei-ivel [ires-
sáo aa qUi!. ale a|llallltlel' lliailei.
ra. as faria perilor ii, vantagoin
i\n lapidei: da aa;âo.

Ksta a Impressão que se co-
llie aa:a terminar a reunião de
hoje du Conselho de Seguran-
a;a.

ente
I"

1'orisso o delegado japonês,
sr. K07.Ò Matsiidaira, apresen-
tara uma rosoliisttq que "ten-
tio ii rofoi-i.ar, por todos'' os
nielos possíveis, a efieflela do
íll-upo de ubSBrvaêài. no I.tbii-
r,,a, em coinpensuçâo pela' retl-
i-aaln alas toi";:.s anslo-sniierica-
UUS.

I.M1'ASSB

Pura o prorei-SÒi* fipúioru t'í-
res, du Faculdade do Direito,
os acon|i-i'liiicnlos do Oriento
Mídia lêm repercussão univer-,
Hil, dat Interessarem profun-
liumente uo lírasll,

— A guerra mundial leori-
vãmente, podo oclodlr a qual-
quer instante. Mais o Urasil
tem quu ticar na expectativa.
Todavia, no fundo, acredito que
a terceira grande guerra não
_alrã do Oriente MCdlo. Ne.
nhumu das grandes potSnclas,
quer uvanr;nr, embora tambóm
nenhuma desejo recuar.

LUTA PELO PETRÓLEO
Outro catedrático de Di-

rei to, o professor Joaquim
Pirhenta, lamberti foi inqui-
rido pela IMPRENSA PO*
PULAR, justamente quan-
do redigiu uni artigo sobro
o assunto, para "O Semana-
rio",

— O Brasil, afirmou éle,
não pode apoiar cm prendi*
mentos como (\sí.a_s desem-
b.arques no Líbano e Jordâ-
nia, quc têm por objetivo de-
fender os interesses petrp*
líferos dos ianques o brita-
nieos. Se não houvesse pe-
tróleo nó Oriente Médio, não
haveria um gunrda-civil ume-
ricano ali, para -'reslabele*
cer n ordem". Todo o mun-'
tio sabe, aliás, que não é
por amor ao Libano e ao seu
governo, que os Estados Uni-
dos estão despejando tropas
em território libanês, nem
tampouco porque no traque
unia revolução lenha derru-
bailo um trono para inslau-
rar uma república, qtte u
bandeira norte-americana se-
ja ani açádoramente dos-
fraldada. Tais Intervenções
de fuzileiros ianques, só
ocorrem quando interesses
de Irustes de petróleo e de
bananas são ameaçados pe.
los povos o governos ciosos
tia soberania nacional.

O BRASIL NÃO DEVE
SER ENVOLVIDO

O deputado João Ma-
chadb', do PTB carioca,
abordado pela reportagem,
declarou:

Encaro com suma gra-
vidade os acontecimentos
do Líbano e Jordânia, pelas
conseqüências que acorre-
tam para o mundo inteiro,
inclusive o nosso país. Ao
contrário dos que se esfor-
çam pela preservação da
paz universal, o mundo in-
leiro. se lança agora a uma
luta inglória. Voluntária-
mente ou impei ido pelas clr-
cünstáncias, o Brasil corre o
risco de ser envolvido no
conflito que se asboça, ein-
born a atitude que nos con-
venha ê a de cuidar dos in-
lerêsses nacionais e não dos
interesses de tinem quer que
seja.

Devemos dsfepdér o que
é nosso. Por isto. sou inibi-
ramenle contrário á parti-
cipaçãd de nossa pátria em
conflitos mundiais. Não só
por causa do sacrifício de
nossos filhos, comu também
porque os interesses em jó-
go não são os do Brasil.

ADVERTÊNCIA AOS
ENTREGUISTAS

O poeta e escritor Paulo
Mendes Campos foi o último
a depor cm nossa etiquete,

—E! tão evidente que não
é legal, que não há direito
internacional que a justifi-
que, que a intervenção no
Libano não comporia dis-
cussãu. Mas ela n muito boa
forno adVíVlência aos entre-
gtiisla brasileiros, porque
diziam que o petróleo não
lonr importância na era da
energia atômica. Está se
vendo que petróleo, ao con-
trário, é ainda a coisa mais
importante que existe. De
qualquer forma — concluiu
o intelectual — espero que
a paz seja preservada. Que
todo o mundo tenha juizo,
sobretudo o Brasil.

Tres Casos de Tifo...
(CONCLUSÃO VA /' PAG.)

TRÊS CASOS
EM MARECHAL

Nada menos dc três ca-
so:. (lo tifo foram registra*
dos no subúrbio tio M. Hei-
mes. O prime ro íoi positi-
vado no conjunto residen-
ciai do IAPC. estando seus
moradores alarmados lemen-
d„ que outros casos apare-
i.am. Na rua Costa. Kilho
tinas vil.mas il,, tifo apare-
coram, alarmando quantos
ali habitam. Segundo de-
elaraçóes prestadas á repor-
tagem da IMPRENSA PO-
PULAR quc lá esteve nu
dia de ontem, as tri^ víti-
mas foram in.einiKias no
liospltul Isolamento do Ca*
jú.

ACUSAÇÕES

— Se o Ufo se alastra, P.
culpa caberá tão somente il
Prefeitura, que deixou Ma-
rechal Hermes abandonadi
ã sua própria sorte. Dessa*
valas infectas pelas ruas.
por falta de esgoio. teriam
mesmo quc advir males
como n o tifo - foram as

leiU .iu repor-declarações
ter pelo sr- Antônio Cario:
Ferreira, comerclanto dc
local. Como ele, todos o?
moradores d0 subúrbios de
..i.irocli: i Hermes eslão in-
dignados u acusam frontal-
menle a P.D.F. pelos caso-
de tifo (|Uf já surgiram o
ameaçam se alastrar,
iienliuniu medida ao tom

Lei da Busina.
(CONÒLU8ÃO DA *' 

pAO-4
na ainda nâo poderá ser
posta em prática (ICVilfla

a que
a

se-
uu-
da
en-

o Serviço
está depon-

(tendo da designação do um
delegado federai pelo Ml-
nistório da Justiça, a lel da
busina deverá ser submeti-
da ao Tribunal de Contas da
Prefeitura, por sc

várias exigências
rá submetida antes de
irar em vigor. Além
assinatura do convênio
tro a Prefeitura o
da Transito, que

e, depois,
submetida

tratai' I

ilo um caso om que parle
das multas volvera :
Ires municipais,
deverá ainda ser
â apreciação do legislativo
municipal. Eséiis e outros exi-
gônçio- fazem com que se
acredite qua essa lei seja
inexequivcl, Ademais, segun
do apuramos ainda, devido
a uma série de problemas
urgentes de que está tra-
tando, o prefeito Sa lr_Iro
Alvim não leve lempo de
examinar o caso da busina.

a
ações

Cortina de Fumara
Conceder Aumento aos
Não se reuniu, ontem, a Comissão Técnica en

carregada de estudar o assunto

A reunião da Comissão
Técnica da PDF para estu-
dar o aum.nto dos lotações,
hão se realizou ontem, como
havia sido programada. Nes-
sa reunião, a sub-eomissao
encaregada de examinar as
escritas das empresas de-
veria apresentar uma eon-
clusão a respeito do relato-
rio apressntado pelos pro-
prietários de lotações, como-

IJOQOS
HU 0 BOTAFOGO

O tiniu principal
alue atualmente a: a

.lu UutaCogo,
mais fumo-

60 do Urasil, vem recebendo ale
tóilas as parles do Brasil, o m-s.
uio do exterior as mais vanl.ijo-
sus propuSlus para exllalr-se.
D-iilru iodas, os alvi-nègros es-
collieritm as seguintes:

Uia Ilu do corrente: em Ilibei
u I 'roto, contra o Uotatogò lu

,al. Keeeberào liquido CrS -•-
Uii.i.0(111,110.

,1 d

PEDí- A IUGOSLÁVIA A
CONVOCAÇÃO DA .....
ASS5.MBíjB"1A.

BB^GRABO, U (FP) - O
jovêrho (usosUvo psdttj a eon-
vocaç&o m-gent» d* Assem-
bléia (íeral das NaisOos Unidas.

Num comunicado distribui-
.a. hoje à taide, o govêrnu de
,;e.;,rad.. considera ser in
t-ensâvel convocar com ui;
cia a ASseiiiüatau Uerál da ONU
em sessão extraórdln&rla um
rass&o, 4 frlzudo no ducumen-

Oi» (ffandô perigo _iii*&*Â»'ié*.
resèhta para u pai; a situn-

ru

Ola G do Agosto: em
ba lü. O., iíeeeberfu.
lamliéiii, a. iinpiitrfiiicla
mil cruzeiros.

Dia lã do Asusto: em lidio
Horizonte, contra o Cruzeiro
Receberão Igualmente a apre-
ciável soma dc 400 mil cruzei-
ros líquidos.

Diu 4 do Setembro: Km liuc.
nos Aires, contra o River lJla-
te. Por esta partida, os caju
peíies cariocas receberão, livre-
de despesas, 5 mil dólares.

I
QUINTA FEIRA O

REGRESSO

O rgresso do time alvi-ne-
gro do norte do pais, dar-se-ft
na próxima quinla feira, dia 24,
Na véspera, ou seja, dia 23, os
liuiaíoguenaes atuar.lo «m Sal*
vador uu Bahia,

Cundamorila de suu pedido
de majoração de tarifas:
Contudo, esia subcomissão
não compareceu á reunião
marcada liara ontem por
seus próprio membros, ale-
gando que os estudos qua»
estavam fazendo ainda não
haviam sido concluídos, mo-
tivo pelo qual uma nova
reunião foi mareada paru
a próxima quinta-feira.

!•:' estrànhavel essa ale-
gação, pois, na última reu-
nião, a comissão havia dc
cidido que nada mais havia
a ser discutido a respeito
do problema, ferido sido a
subcomissão criada apenas
para satisfazer as exigén-
cias de rotlma, ,à quc eon-
siderava o aumento eomo
questão decidida, em face do
relatório e das exigências
apresentados pelos próprio-
lários de lotações. Faz. as-
sim, a Comissão, um jogo
de cena para dar ò aumen-
lo aos lotações.

i i,a.,-.i- •'•'*"- i 
.i-%1^1

li.niiiio, mm^M^^mmi^,^^ ..mm
tia 1U0 j i - «wwe^msí.-í*-.-

«Classificados Dos Subúrbios»

SRBsJLl «** <>àSê*3.?M®P JJfÜ^0'

FORNI&IDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
QSWALDO CRUZ LTDA.

Tijolo, Telha, Cimento, Areia, Pedra e Ferragens em geral.
Tintas e Madeiras Entrega rápida e preços módicos

Rua Carolina Machado, l.ÚÕQ - Uoja
Rua Mana Teixeira, 46 - Depósito

OSVALDU CRUZ

DIRET.QH

PEDRO MOTTA UMA

Redaç5o c Admiinstrai;flo
Rua Álvaro Alvin, 21

22' ANDAR

.. ,. SUCURSAIS ¦

CAMPOS: RUA |oão Pei-
soa. 126 (Sobrado)

S. PAULO: Rua dos Estu-
dantes, 144

TELEFONES

Redaç5o:
Redaç8o:
Gerencia:

22-3070
22.8518

GAFE HARMONIA
.UIBU-Mt. Ui. 1»K1.MI_1KA ÜRBliftl,

Um S&émJimeate Jfiyra.ÍBieíMMi .i

VENDA AVULSA

Número do dia ...... 1.50
Aos domingos 2.00
Números atrasados ;... 3.00

ASSINATURAS

Assinatura Anual ... 300.00
Assinatura Semestral 180.00
Assinatura Trimestral I05.0C

EXTERIOR

6 misis. 200...
100.0C

Via aitto. acrtMtda ds.
dispisaa de potte.
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Uma Lição dos Fatos: Urge Que
o Governo do Brasil Adote Uma
Política Externa Independente

o .S' ACONTECIMENTOS quo ora
ho desenrolam no Oriente Médio, pro*
vooadOB pola invuBtio que os gover-
nos íim; Estados Unidos c du Ingla-
torra conaumaram contru o Líbano
o a Jordânia, ressaltam com uma
1'fnv.i excepcional a necessidade em
quo ko encontra o hosbo pui.; dc so
orientar, nus suas relações cxlerio-
res, nor iiiiin política independente
que temia em vista os interesses na-
cionais- ao lado tia contrlbuig&o eí*c*
tiva que devemos dar k causa Ua
paz cm todo o mundo. E' particular*
mento cm momentos como o atual,
quando se revela em tôcij a sua mie-
za o sentido aventureiro e coloniza-
dor da diplomacia dos países impe-
rialistas - em primeiro lugar, os Esta-
dos Uiiidos — que se tornam mais
claros e ameaçadores os perigos a
que é exposto o Brasil em conse-
quüncia de uma política de submis-
são ao Departamento de Estado nor-
te-americanu. Evidencia-se, então,
cum unia nitidez gritante, que se-
molnante búuoruinagào fe-
rc proíuiidamente os interesses da
nagao brasitsira; enquanto favorece
apenas os grupos plutocràticos ian-
ques, desejosos de arrastar povoa
como o nosso para a participação em
¦zeu único proveito, nos atos de ra-
pina como o;; (jue agora realizam cjon-
ira os patriotas árabes.

Ij UE SWNIMCAMÂ, em reall-
ti. "., apoiar a agressão anglo-ame-
ricaiia f- Libano e à Jordânia, o o
bote armado contra o Iraque? An-
tes de mais nada, uma ial atitude
importaria no reconhecimento da le-
gitimidade de uma intervenção ar-
mada ea.rangeira. sempre que um
povo submetido à dominação impe-
rialista resolva se libertar do jugo
estrangeiro e tomar nas próprias
mãos os destinos de seu pais para
nele edificar uma vida nova, inde-
pendente è próspera. Significaria,
portanto, atribuir ao nesso país o in-
íame papel de gendarme do impe-
rialismo para esmagar a luta de na-
çJes subdesenvolvidas e oprimidas,
como o Brasil, pela sua libertação.
Ninguém mais tem dúvida quanto
ao verdadeiro objetivo da agressão
anglo-americana, todos estão cons-
cientes de que se trata de uma in-
tervenção para. assegurar os privilé-

gloB petrolíferos dos grandes trustcH
internacionais nos paises vitimas
ilèaso crime. Eiscnhowcr o MacMil-
lan são os primeiros a confessar cl-
nicamonto sei em cssoh os móveis
reais do assalto cjue agora coman*
dum no Oriente.

COMO ADMITIR, pois, que se pre-lenda afirmar ostarom os Interesses
dn Brasil em jogo rio Oriente partiu-
dii-oi; de tpie é com ns agressores e
não com os povos agredidos que sc
identificam esses interesses? Seme-
lhante posição levaria o nosso paísa formar ao lado dos colonizadores
conlra os que procuram sc libertar,
como nós próprios, da politica de
colonização levada a eleito pelas po*tendas imperialistas, sobretudo os
Estados Unidos. E isso repugna pro*
fundamenta ao nosso povo e viola
de modo brutal tanto as nossas tra*
flições pacíficas como os nossos an*
seio..- de independência e progresso.

í-» ABSURDO, portanto, que se
tente, diante dc uma realidade tão
clara e dò uma. definição tão fácil
(Ir se fazer dos interesses nacionais,
estabelecer compromissos entre o
nosso país c os agressores dos povos
uo Oriente. Essa infeliz tentativa,
entretanto, foi feita pelo sr. Juscèli-
no Kubitschek em seu discurso dc
anteontem e surge, nesses dias, em
certa imprensa — nesses mesmos
jornais que se enfurecem diante do
nacionalismo brasileiro e defendem,
sutil ou abertamente, a entrega do
nosso petróleo à Standard Oil. Mas
isso .nada tem a ver com o novo e
com a nação.

\J> QUE OS patriotas brasileiros
exigem — e hoje com um vigor ain-
da maior, em face dos ensinamentos
que acompanham as agressões . im*
psrialistàs ao mundo árabe — é que
o governo brasileiro trace e aplique,
através de fatos e não de «opera-
ções» falidas, uma política exterior
realmente nacional, que se subordi-
ne não à voracidade
dos trusi.es estrangei-
ros, mas aos reais inte-
rêsses do Brasil e à
necessidade de préser-
vaçãò da paz mundial.

ft

No meio do ciponl de in-
verdade',, as agencias Icle-
gráficas du, monopólios nor*
Fé-nmericuuos deixam pas
sar certas informações a alio
sas. E' n caso do mn tele*

TRANSFERIDO O
CONGRESSO DE
LAVRADORES

A Comissão Executiva da
ULTAB pede-nos a divulga-
ção do seguinte comunicado:

•-A Comissão Executiva da
União dos Lavradores e Tra-
balhadores Agrícolas do Bra-
sil (U.L.T.A.B.), comunica
aoi lavradores e trabalhado.
res agrícolas e suas asso-
ciações que o 11 Congresso
Estadual patrocinado pela.
Associação dos Traablhado-
re« Agrícolas de Minas Ge*
ralf não se realizará nos
dias 26, 27 e 28 de julho con-
lomw estava previsto. A po-
dido áe vários municípios
mineiros a referida entida-
Am transferiu o dito congres-
•o para os dias 29, 30 e 31
dc agosto do corrente ano
• o mesmo terá lugar na ci-
dade de Belo Horizonte.

Vam Snformaçõe* deveu,
m dirigir à Rua Rio de Ja*
neiro, 430 — «ala 64 — Be-
lo Horizonte, Minas Gerais».

DUAS CONCLUSÕES

grama de Nova York on*
tem divulgado peio manja-
ilissimo -<0 Globo*.

O título ilado á matéria
ja ó esclarecedor. Diz que
«Os EUA agiram para evl*
tar a queda cerla de Clui-
inouii». E o texto do telegrn*
ma ó mais esclarecedor ain-
da.

Xo despacho se reproduz
iiolícia do «New York He*
rc lil Tribuno». Ai se diz que
o presidente Eiscnhowcr co
imtnicou nos lideres do con*
gresso norte-americano que
«os Estados Unidos foram
submetidos u uni verdadeiro
ultimato paru intervir no
l.ibuno, e que qualquer lie*
silação em fazê-lo significa-
ria a queda do governe; de
Camille Chamoun dentro de
apenas 48 horas — prazo fi-
xado pelo Chefe de Estado li-
lumes como o máximo qur
poderia resistir aos rchêl-
ilesí.

Como falar, eiitào, cm «cie-
lesa da independência do
liais», segundo expressão tln
mésmissimo sr. Èiscnhowei'
no discurso om que tentou
justificar a ftgressSo an
povo libanês ?

A luta interna caminhava
para um desfecho. O govêr-
uo de Chamoun. digno re-
presentante das forças do

Os Ex-Combatentes Elegerão Hoje
a Kova Diretoria de Sua Associação

Apoio do mtircchal Mascumihns de Morais àchapa «Terra, Marv ,\i>»
— Declarações do coronel >»e(li;o Pauto Sampaio Lacorda •— 1'rinc.

pais pontos do progra mn — Construção da sedo própria
Hoje, du* u ui. 17 horas, oi

>\V*etmiliiil'iiU'H da KI.U ulo.
¦jei-Õo *im iiovii illrotorlu inuM
o lilélllu 11158*1,1011, Diiiih mij
u> i.'lui|m* quo conoorrorllo «o
pleito. I ii'n, H, "Torra, .Mar »
Ar", cunt» '•om " niiulo do
•AIiiiucIihI Miixcnronliiu. di* Mu-

1*1111*1 ijomuiiiifiHift -i * rnn n*
ItiVlla, iiuii. fii/.iiiiiii piirio o rn-
ronel lv.li'>> Paulo Hunuiiilo >i>*
1,'tut Ou. I.i:. ..nmi' dn AHKOfiín.
i:iin e m.ii primeiro noerotárlu,
A outra e ii chamada chapa'Ui)t
I'rocinhas,

1'uDEnAO VOTAR

Tc-üos oa usuoolaüos (..oat-rh*-
votar, mesmo uquolee (|uo 'nlo,
entlveram cum, ns ntiua niou*
nàlldádea cm din. s.tAo tom-
Wm iinistludiiK oi siicion qui*.
imi atraxo eom o pagnmenoi
dan mentalidade*, comuavei*»*»
para votar.

A ülIAIM

lds.1 •¦• i :'.•(• uuuu cuMtpOAt*
•.au Oa *;liit|ja "Tutu, Aiiu ?*
Ar";

fura Hfiítiiiluui** .i.uuii
Amlden (fEU) — Vlca-f-resldei.-
LC! - SÍIVIU Oi. CuStl) R.IÍ8

i l'Kl)l — Hociciuriu Cieriil
1,1*0 rin Comu iMiln iKIÜH ••
I'i'Iiiic|iti Koi'1'nlfti'lo — .liiüuli
Ivrulniiin il'1'lHi ScKini(ii)
UtorcUlrlo Alfredo 1'eri.iiM
llúKll iAIMi ~* 'l'iii"ini'i'li'ii •
riubnni l.elth do An.lmtlo
il'1'.li) — Hncroiilrlo do Cultu*
fll — .l'lll|l" 11,11'lliiu.l I flllll
Hocrelfirln tlv Piilillcliliiile
IIKInr Ktilnnr i l'1'.lli - Hi-i*l'»<

trifiti tle |im*i'('MMili!i. — Mm-
nucl Alie*, ile Suiizn i.Mrii —
Secrütarlu iln IteoiviiijAo o i:.,.
I.Cirlc» — SllllillCI 1'olvrll.l Õlll"
Minril s (KBni Serrei n"l>-
•li, PlnnnçuH — 1'cdru il« AN
"iioldu cioiivCa (M.Mi — üocro-
taiio ilu Asülíte-iiiiln -- .lum,»
SlinOo i)0 Arniijii iKKIIi - On.
partamento feminino —¦ Nuir
Puniu .lo Mfilo (IMUli

COMISSAU FISCAL

Luiz Uunnutiii UiiiiMiu (t'EU)— I'i'ili(. Paulo Sn:n|i.iln do
Lucerdii ií''I'1Hi - Muis.-.-. uen*
•ilninn iM.MI

coss Gi.i ny.i.o
Heleomar Nuznrntii dr> u'l-•n-^I-r-lu tjilvu (Md)

Uni Novo Livro dc Jorge Amado
(((.iaüricta* Cravo c Canela» será laiujailo «o

Bio c t*m Sâu Paulo, num ambiente dc
expectativa

atraso c da espoliação colo*
uiulisiu, não rosislia ao im*
pelo clu*. íôrças populares,
patrióticas e progressistas.
Lia questão de lioras, se-
ytimlo confissão cjuc Eise-
nhower transmitiu aos Ií-
deres do congresso norle-ar
mêrieano. Tornava-se clara,
assim, a escolha — mais do
que isso — a decisão do po-
vo libanês. Contra essa de-
cisão sc insurgiram os Es-
lados Unidos, agredindo o
pequeno e bravo país.

Mas, a história, evidente*
mente, não terminará aí.
.tá surgem no Líbano, fora
mesmo dos chamados gm-
pus rebeldes, resistências à
invasão norte-americana. O
presidente do Congresso li-
banes, Adel Oseyran, co-
nhi'1'ido como «partidário do
Ocidente», enviou ã ONU um
protesto contra o deseni*
barque. E quarenta dos ses*
senta i> seis membros do
Congresso se opuseram ao
pedido feito por Chaiiioim ao
governo dos Estados Uni-
iios.

Esses latos levam a duas
conclusões. Tor uni lado, ca-
ractêrizàin a agressão leva-
du a efeito pelos gangsters
du Departamento de Estado.
Por outro lado, mostram
que o Líbano não sc subine*
terá; E, no final das contas,
o S.O.S. do sr. Camille Cha*
inoiiii resultará inútil.

A Ja (iu uurrttito, ôui 'íàj
Pu ulo e n primeiro' de agiistu,
tiú Itlu, HOid lungado o nívi)
romance dn .lor„-j Aiiiudo, "Ga-,
brlüla, eiiivo u canela". lis-

i-.b llvru .jsia. sendo esperado
pela critica nimlu.jumonte. Ne-'.b Jorifi- Amudo voltará uo w':-
iiuro om quu ->e 1'lrmuii, .>
Brasil ,.- em todos ee paleèe
onde sun obra ó uoniieeldál II
»oItar& inala vlgúró^u, .mim.

duzindo melhoramento- etn sua,
ti'cni'11. dando livre curso u
mhu talento, em plena maiu-
ridade de escritor. Esse novo
romance tem como ambiente a
vida em Ilhéus, em 1U25, quan-
do o Impulso da economia
cacauelra modificava usus o,
costumes, influindo ra exis-
tência dos homens. Os prin-
clpals personagens são o Ara-
be Nucld e a mulata Gabrlela.
11.1 outros tipos, destinados a
enriquecer a galeria do autvr
ne "JubiabA ".

Em São Paulo o livro ser.'i
lançado pela Livraria Tolxel-
ra. cnm uma exposição ülis
traduçOes da obra de Jori;o,
numa Infinidade de linguas. Xo
Rio o lançamento sorA na Li-
vrarla SAo Josí. Em São Pau-
:o. como no Rio, será também
lançado um disco: "Acalento o
Canto de Amor A Rahia", li-
dos por Jorge Amado, eom Uus-
tração musical de Dorival Cay-.
mo. A segunda edição da peça
iObre Castro Alves "O Ànior

iío .-..'iludo si-ia posta a ven*
Oil nas duna livrarias, anui o
im Üfio Paulo,

Rcpircsscitãiite da ONU
á Conferência

l».e.j.aí->«ííiCit.ar
4*»a T./í.í^tle de rfcpi'1 fintai*

it pestíuaí dv sr. Uan Ham-
niainUjuld, «ei.Tetarlo geral d;u
.Nações Unidas, chegará ao
Iüo, no próximo dia '..3, o sr..
Benjamin Cohen, para assis-
tir a Conferência da União ln-
Icr-Parlanientar. O sr. Coheii,
6 sub-seci etário do Conselho du
Tutela da ONU, tem» ocupa-
do anteriormente o posto d«
Hub-secrotnrlü de Informação
Pública do organismo inuu*
dlal. Chileno de nasclniètito. -.-.
nhece de longa datu o Brasil,
onde esteve pela primeira ••/.
em UU-, Integrando a delega-
ção do seu pais aos festejos >lo
Centenário, nu qualidade de
adido de Imprensu. 1'éz estu-
dus univorsitárlos nu Chile t
pusteriomienle cur suu uni ver-
sidatlea norte-americanas. Km
sua pitria, militou nu Impren-
sa e oeupou cargos no serviço
diplomático, inclusive- , de em-
baixador. Esteve também no
Brasil um 1347, acompanhando
o sr. Trigve Lie, para assisti.-,
a convite do govórno brasilel-
ro, aos trabalhos da Confere ri-
clu In ter-Americana du Paz u
Sesitrança Contínenlnl

si;pi,i;.\"i'i;s t>.\
ÇOAllHSAO riSCAf.

Anlonle Ai\>'» du Unto ii'P.(Ji
l'iiiiiimiiiiiriii> Mune* (MM)
Paulo /.hy*,,,.. Klliínvielii» WM),

SiPI.I-NTl.S UA DlllIJTCJHI.V

i-'*-iicii> N.icib finlomflo iPUiii,
-<?bnillílo Pereira d« Anuijo
ai.Ui, ileitor CunMlunllnn Ub
Imil iu IMMl. Aliliilllu Aleluia
de 1'relliis iKIHii. I.nuiniiel
LlIlIlllIllAea I .MGJi Ivon do ,\ll* •
landa xi.>\,-,iu M.n.i tl'"l3Hi,
llenjiimlii Apriulo Puvfto (MM).
Kurdfi l.cinnie icKl.li ,Vo-
1'omlulnii Aiinii-Iii 1'nviiili'io
iPIllli. Aparldo Alv«a üu Anui-
ral iM.Nl >. Ai inll.im. üe Huiiwt
< b'EUJ. Arnaldo llodriguei- do
l.ima IFIJ13). Otllelllu Alve» >)e.
s>niz.i i.MMl. Abelardo Nunes
iKllli) e muros.

O CANDIDATO

Reli rllldo-de uus uifirltuj lo
i.iiiuidaio u reeleição pelu ul.u-
p.i_ "Tci ia. Alar n ,v, . uuplt&u
j unii Amlden, deeiun.u a nua*
eu reportagem o coronel Pud.ó
Paulo Sampuío du Lneerdn;

'l'1-.ttii-so du um candlilu-
tu merecedor do upoiu de seu»
:onipaiiheiro.s. pois no porlo*.
io du seu mandato uprencutii
!'-alr/.'i'.óes illyniis üi mein.iiu,
¦uilre as ipiai.- puduuiOb desta*
..•ai- as seguintes:

l:l.AU.\i"|',\i.A>.i - Ueu-su
.lilciu aos trabalhos conjuntos
que visam possibilitar u exten-
s.lo dos liénetíclos du Lel no-
moro 7.-Í0, du Janeiro du l'J4á
tClllKAi a todos es combateu-
i.es desajustados, lista luta eon.''. iiuje Cüiil graiidu H(>ulu, Io
vOj. que o Coiieellio National.
deliberou aderir ã ir.ehiiiu, nu-
iiieai.do tuinueiu uma Comissão
paru estudo do aasuntü.

LEUlSLuVyAO PARA OS EX-i'"-'ll.il j-.NTEii — Por nulo
de Comissões desh1 !'.••.Jas nem
Uiielomi üu Aljjoeiação tol pro-
poreicii.nio um alento acompa.
nhanienlo a todos os projetosoue estiveram e ainda estão
em uurso nas Casas Legislati-
vas no Congresso Nacional. UU-
teve-se eom tal trabalho o se*
gulntu resultado:

ai Aprovação total — ^ci
:;.'.. -Ó7 — que elevou ao ofi-
ciuiulu do rJxoruito os saigen-
los quu parllcipurum da Caai-
punha da Vlili na liálla;Projeto Íiòtl-A, que' eslen-
de aos militares da .Marinna
de ll uen a e seus herdeiros, os

d-
v7:.i| e S.7ÍIÕ. de iillii, equipa-
innilo-03 ao.> ex-combateiues da
PEB.

b) Aprovaçflo parcial — Pro-
j-jto 2-DS — nue trata da ,'S-
Uibüidade dos ex-cunibateiues

.ionárlo.-- públicos e autar-
niilcos, interinos.

Gutrosslm, foram elaborados.
i-iieaniinliadoK As Casas do

Congresso, projetos de Lei sõ-
bre os seguintes assuntos:

a) Senado Federal — Que
uoncede a Associação um au.
xlllo de dez milhões de cru-

(CONCLUI NA 8' PAG.)

A princesa Marga-
reth da Inglater-
ra recebeu, do Ca-
nada, de presente,
uma ilha. Que im*
porta à princesa
unia ilha? Não

COMO®
fyotijbtem

ANA ViONTENWR#'
cabe 110 cofre de jóias. Não ttime dentro 1
dos palácios. Não cabe nos chás. Nos eri- !
contros. Nos teatros. Nas festas. Nos fins \
de semana. Não cabo na cório. Não cabe ;
na vida limitada dos cortesãos. Não cabe jno coração da princesa. Os nativos pro- |
testaram contra o presente, porque eles
sabem cjue para a princesa o que impor-
ta são os frutos da terra, vendidos nos
mercados. Diasm que as princesas pairam
muito alto, mas não tão alto qun não pos-
sam encher as mãos com o clinheir.o pro.
duzido por outras mãos. E os nativos quan*
do protestam sabem dessa verdade, que
as jóias, que os vestidos de rendas, que os
diademas não conseguem esconder. E foi
assim que Dona Margareth se tornou do-
na de uma ilha do Canadá, conlra. a von-
fade dos legítimos donos.

Ensinaram aos nathus que "quem dá
e torna a tomar vira as costas para o
mar". E quem deseja passar o resto da
vida sem vêr o mar, vociferando, bramin*
cio, falando, orando, declamando, cantan*
do? E quem pode deixar fugir dos olhos
aquela mistura de verdes o azuis, que ne-
nhum pincel conseguiu, até hoje, reprodu*
zir como lembrança marinha? "Verdes

mares bravios de
minha terra na-
tal"... Verdes ma-
res, em cuja imen-
sidão os homens
lutam a luta desi-
gual com as ondas,

com as distâncias não cumpridas, com o
tempo se desdobrando sem limites, para1 íazer o peixe que as suas mãos queima-•das abençoam, multiplicam, transformam
em pão tle cada dia. Pão cansado, sofri*
do. salgado, curtido de perigos, de angus-
lias, de amargor, cie iusônia, de espera, de
incerteza, cie sol. cie desejos, de perguntas
que o vento carrega e escrevo nas areias
longínquas e movediças. E quem poderia
abandonai' os navios ancorados em portos
desertos, sem adeuses, sem lágrimas ele
despedida, sem beijos de namorados, sem
a alegria dos que retornam para todo o
sempre'.' Mas cada um de vocês terá, sem-
pre, o mar, a ilha e as suas princesas. Den-
tro dos sonhos. Dentro dos corações. Nas
lutas. Xo futuro. Agora, a princesa Mar*
gàretll ila Inglaterra, que vai perdendo o
Orientei ganhou uma ilha. Mas do mar,
de suas vozes, de seus bramidos, de suas
falas, tle suas _ orações, de seus clamores,
de seus ca alares nunca o será. Tudo isso
1; propriedade universal dos que esperam
os navios nos portos. Dos que encontram
a poesia, a esperança, o amor navegando
com os pescadores, para trazer o peixe,
abençoá-lo, multiplicá-lo, transformá-lo em
pão de cada dia.

Constitui o Plano Rapacki Fator
De Alívio da Situação Mundial

As criticas de certos setores do Ocidente /T> . . .,„|.v,,í... I^...*,. k'A«oloPlMoBapacW encontram resposta_na l KespOSta UO COineiltaiUSia pOlOlies JerZV IkOWdie-

t

própria Polônia, através de várias ínunifc**-
facões de especialistas e de outros estúdio
som de problemas internacionais. Ainda ago-
is nog chega às mãos, procedente tle VnrstV
via, um artigo do sr, Jerzy Kowalewski »
respeito do estabelecimento de unia zona úen-
nuctearizada. Responde êle ã alegação de quu
o Plano se destina a dividir o mundo ociden*
tal. Os poloneses, com efeito, ao lançarem a
proposta de estabelecimento daquela 7.011».
pretenderam ouvir opiniões do outro lado.
Não faziam questão de impor unia fórmula o
sim de discuti-la. Oo outro lado, porém, en*
contraram uma atitude simplesmente nega-
tivist», que se procura mascarar por meio
de alegações que não resistem ao mais li-
geiro exame.

 
'lano BapaoH atende, de inicio, a pro-

.ções e desejos já manifestados no Oci-
jiite, que os poloneses consideram legítimos.

A fórmula polonesa inclui íi: , proposi-
ções elementos novos. Por k .tão; nos
mesmos setores de onde aiu. f .1111 aque-
Im mesmas sugestões surgi. .ora muni-
festações de intolerância em . I a.,;i,, n Iór-
mula que a Polônia apresenta"

Não obstante aquelas atitudes negativls-
tas, o Plano Rapacki logrou, Ue inicio, unia
repercussão considerável em vastos círcultM,
do próprio mundo capitalista, onde bã tam-
bém milhares de pessoas honestas CÜjOs dc-
sejos de paz sc manifestam cacia üw. Que pas*
sa de ia.ii.cira mais rcesaento.

ANTüCEDüNTüâ

Há um» outra razão qm> dípOe <y->at-ra> oa

wski aos que combatem a proposta de seu país
que combatem o 1 nino Rapacki. A iniciati-
\» de se criar uu,a /.una em que seja apli*
cado um estatuto militar especial não cons-
Ulul inovação. O sr. Antbony BÍden já pre-
conizuva u Instituiçàu iii> uniu zona de dè-
sarmamento na Alemani • paises vizinhos,
nos dois lados da atuu! '",' .l.-.ccação frontei-
riça entre o Leste e o Oe.,.,;, O governo ame-
ricano já propôs o estabelecimento dc uma
nona de inspeção aérea em região compre-
endida por uma parte da Bélgica, dos Países
Baixos, da França, da Itália c da Noruega,
pela Alemanha, Polônia, Tchecoslováquia e
Hungria e por uma parte da Kiiiiiánia e da
União Soviética. O plano de neutralização
elaborado pelo sr. Gaitskell compreendia a
Alemanha Oriental, a Alemanha Ocidental, a
Polônia, Tchecoslováquia e a Hungria.

A diferença entre essas propostas e a que
*.e contém no Plano Rapacki é. representada
peln circunstância de que a zona compreeii-
ilida tia proposta polonesa é menor.

JUK'TOüOS OE CONTROLE'

Segundo o sr. -JerzJ' Kowalewski, nenhum
dos pianos anteriores apicsenta propostas <>c
controle uutis rigorosas que as do Plano
Bapsclü, íorrnas essas extensas e muito va-
ciuuas. üsse» controles são terrestres, aéreos
• contam com postos fixos ds fiscalizarão.
&*s« a-iArciho de ooQÍa-ôla é oonipotio de

lepresenlanles dos dois blocos e laiiibém de
representantes de paises neutros. As formas
de controle contidas na proposta polonesa po
dem ser apresentadas como 11111 resumo de
lõdas as propostas anteriores.

ALEGAÇÕES FANTASIOSAS

Segundo observação do sr. Jet*z> Ivowalc-
wski, alguns adversários do Pla.ici v.iir.ucUi
manifestam-se sobre o assunto m ;i ã von*
ladc. Dão a entender que nloi'(...:.ii , se-
cretos colocam à sua disposição reiaiwrios
bastante detalhadcjl não somente sôbrc os
planos militares do- Ocidente, como também
sobre os do Oriente. Mencionam quan.ida-
des de divisões, descrevem fartamente seus
armamentos, sua capacidade de mobilidade, a
potência de seus obitses, tudo para demons-
trar que um plano de desnííclearizaçãò, se
posto em prática, acarretaria ums catástrofe.

A VERDADE

Na verdade, o Plano Rapacki não dele-
riora de modo algum a situação po.ii.cu in-
ternacional, ou particularmente, a da Ale-
manha, no que se refere à sua unificação.

O argumento eiu torno di unificação da Ale-
manha tem sido invocado por alguns oposi-
tores ao plano polonês. Entretanto, ba uo
(¦¦o,...» um....ti 1H.-.Í1, ,nm pcsscís que luio
mi ii.ii,. -  ... --^ ju. .-vo ,, te.ii-

po ti preciso atentar-se para a eircunstáti-
cia de que o Plano Rapacki tende a éllmi-
nar um dos fatores de tensão na Europa, que
é o armazenamento dc armas nucleares na
Alemanha Ocidental. O Plano Rapacki; se
posto cm pratica, não poderia senão aliviar a
tensão geral nn Europa,1 o que seria favorã-
vi n nuisn da iiniliencãii ila Alciiiaiilin.

1'or üiiiio niou. ,. (....a vez sc lein
alegado cm Londres e Washington que não
se deve iieccssàriumi nte apresentar como
condição para alívio da situação nu Europa
11 solução do problema alemão. A proposta
americana de redução de armamentos apre*
sentada em 1057, bem como a proposta Éden
de estabelecimento de uma zona de limitação
ilo armamentos! não faziam menção alguma
an problema da unificação alemã. A propôs-
Ia, Éden, por sinal, baseava-se na aluai linha
ite demarcação, entre a República üemocrá-
lica Alemã e a República Federal Alemã. O
próprio sr. Adeniuier já manifestou a con-
licçâo de que a redução de armamentos pu-
tle ser Irníiuia Independentemente dn unifi-
(•ação alemã.

Refletindo a opinião reinante 11» Polônia,
o sr. Jtírzy li-otwiiltwski, 110 artigo cujas
ideais ciiiiiiais «qui reproduzimos, ..urina que
Iodas as ditteiiliiades devem ser removidas
110 seiiuuo tle que se esiúoeieça uma zona des-
iiuc.uuWzaau. /is iliilciíiUSüCs exisiciucs náo
sao yciiuenas e seda criuiieo nienosprezá-las.
Coiuuuo, poüejn ser removidas, através ' de
einciiuuiitnios.

I» ai'ugò uo sr. Jerzy Kovvaiewski foi pu-
blicuüj á.iiis oa séssuo do paiiamento da
ue-.uui.ca federal Aicroü ein que s« voto.
jic.o arllli4iii;lilo úwueãr tlu pais.

Adicionais. Escola Técnica
c (ioinamios Sanitários

Câmara do Distrito
••'ni aljiiiil nprovmln, porimi.iilnililadi', /i urgõncln pn*ia o Pròjclo 008 i|ii(> cuneo.

ilo ntllclonals nus sorvIUorus
munlclpnls, riiiiunilii n pro*
poslçflo c 111 tllHcussüo única.
Segundo Informações chega*
•ias ã Cftmtirn, o ProfeTto
teria declnrado quo a Mu*
nlelpalltlndu sú poderln pa*
gar os adlelonnls a partirdi< janeiro ilo 1060,

O si. Frederico Tiolti,
autor ilu proposiçflo, tlccln*
ruu, em thce disso, que iipn-
sentará emondn uiitorlzaiv
do o Executivo ,1 pagar a,
parto correspondente .1 l.)">S
em apólices municipais, pois
nfio so justifica tamanha
disparidade com os funcio-
narlos federais que reoíbem
o beneficio tlêsdo 1052.

SUBSTITUTIVO
O presidente da Comissão

de finanças, sr. Salomão
Filho, deverá apresentar
um substitutivo determinou-
do que a gratificação adido-
nal seja paga a partir de
janeiro do 1059, Ao funcio-
níirlo que completar vinte
anos de serviço público ofe*
tivo, será atribuída a gratl*
ficação dc 15 por cento sô-
bre o respectivo vencimen*
to e 25 por cento quando ò
tempo cie serviço atingir 25
anos completos. Outro dis-
ppstivo determina o paga*
mento dc adicionais ac apo-
sentados e jubilados, Na
próxima sessão será conlie-
ciclo o exato teor do substi-
uitivo.

(HJTKOS OKAnORKS
Fiiliimlo sóbre a mnltV

i'in. disse o sr. Couto rir?
.Souza qu > 11 gratificação
nfio poderá ser paga 110
funcionalismo municipal ós
in nno pnr fiiltn dc recur*
sos do erário municipal,

Os srs. Aníbal Esptnliol*
ra, llniil Hiiiiiim c muros
criticaram n projoto porquo
nfto Indica 11 fonte de ondo
Htirgirfto or recursos parn
n necessário pagamento. De
seu Indo, .1 sra. Dule;* Mn*
gnlhflcs sugeriu n rovogaçOt
tio artigo dn lel s-oo que con
rede nos funcionários da
Secretaria tio Finanças o
excesso d 11 arrecadação. Sc-
gilildo a oi.idoiii, esse mon*
lanio Unrln para fazer fa*
ce às novas d spesas da Pre-
feitura oriundas do projete

lei 008.
ESCOLA TÉCNICA
EM CAVALCANTE

Ü sr. índio do Brasil apre*
sentou requerimento solicl-
laudo providencias no sen-
tido do ser conslrudida uma
escola técnica em Cavai-
cante, para o que já há ver*
ba própria no orçamento de
1058.

COMANDOS
SANITÁRIOS

Foi apresentado pelo sr.
Wilson Leite Passos um ro
querimento pedindo ao So-
cretario de .Saúde que envio
à Câmara o icor dos relato
rios cio clr. Osvaldo Plnhel*
ro apresentados quando cho-
1>* dos comandos sanitários,
ftsscs relatórios se referem
ü atuação dos comandos e a
constatação das Irregular]*
dades praticadas pela fisca.
lização sanitária.

Na Sede da Coligação Nacionalista
o Ex-Governador Miguel Conto

Impressionado com a atividade ali presenciada
— Imensos preparativos do comício de 23 do

corrente no Largo do Barreto -- Palavras de
um lider dos operários navais

Acompanhado du jorna*
lista Alv'ai'6 Werneck, vi-
sitou a sede da Coligação
Popular Nacionalista, situa*
da na Rua Visconde de lia
bòrai, em Niterói, 9 sr. Mi
guel Couto Filho. ex*gover*
nador do Estado cio Rio e
candidato 11 senador. O sr.
Miguel Couto foi recebido
por numerosos ira bal liado-
res p lideres sindicais que
ali se encontravam, eiiire-
gues às tarefas de feitura
de faixas, distribuições de
cartazes dc propaganda pa-
ra o comício do dia 23 do
corrente que será realizado
no Largo do Barreto, pro-
movido peia Coligação Po-
pular Nacionalista.

O ex-governador flumi-
nense teve a oportunidade
de verificar a animação o
o grande entusiasmo relnan-
Ir-s, e nâo ocultou o seu
contentamento ao saber que
os responsáveis pelo comi-
ci0 convocaram os traba-
lhadores de Volta Redonda.
Magé. Petropolis. Nova
Iguaçu. Sáo Goncalo, Ma*
caé, Friburgo, Cabo Frio,
Campos e outros municl-
pios. Já fretaram caml*
nhões para conduzir a gnm*
de massa que participará
d0 comício.,Disseram os dl-
rigentes da Coligação ao
sr. Miguel Coulo Filh0 que
já organizaram uma serie
de comicios-relâmpagò cm
portas de fábricas, e que

pura os dias 21, 22 e 23, um
caminhão com artistas cio
rádio percorrerá as ruas

yios principais bairros de
Niterói, oferecendo ao povo
um alegre - sliow , convl-
dendo ledos ao comício pn-
rn ouvir Roberto Silveira.
Bocàyuva Cunha, Paulo
Araújo. Miguel Couto, Do-
mingos Velasco, José Lc»
mil, Jonas Bahlense, Arino
ue Matos, Cci. Gashypo
João Fernandes. Nicolau
Abranles, Geremias Fonte»
e outros oradores-

ENTUSIASMO
DOS OPERÁRIOS

NAVAIS
Diante do conlenuimeriW

reinante entre os trabalha-
dores que apoiam a Coliga-
ção Popular Nacionalista a
nossa reportagem ouviu o
lider dos operar os navais,
Manoel Alves Pita, pergun-
tando-lhe con,0 encara o
comício do din 23 do corren-
ic.

:.0 comício promovido
pela Coligação — respon-
deu-nos — será da maior
expressão popular. Os ope*
rários navais, deu tio do es-
pírito nacionalista, darão
inteiro apoio ao comício,
lendo confeccionado diver-

sas faixas e cartazes de
propaganda dos Cândida-
tos e das reivindica;ões
constantes cio programa de-
fendido pola Coligação».

GARANTIRA 0 GOVER
FLUMINENSE LIBE

NAS ELEIÇÕES DE

NAÜ0R
RDADE

OUTUBRO
U sr. Togo de Barros, gu-

vernadof do Estudo do Rio,
reuniu ontem a imprensa de
Niterói, desta Capital e de
cidades do interior iluminei!-
se, para uma entrevista eu-
leliva.

Atendendo a perguntai.
abordou questúei relaciona,
das com a administração es-
tadual e com a politica. Dis-
se que no período de se Lu
meses em que permanecerá
no Ingá dará a maior aten-
ção aos pianos dc trabalho
de seu antecessor, o sr, Mi-
guel Couto Filho, atacando
as obras de abertura o asíal-
tamento de estradas de ro-
ciagein, bem como outros
òmpreeiidimentosi

A respeito Ua icléiu de iu-
são do aluai Distrito Fede-
ral cum o lOstado do Iliu,
quando da transferência do
governo federal para Bra-
silia. disse que essa ques-
lau é prevista na Constitui-
çao da República, a qual es-
tabelece a criação do Esta-
do da Guanabara.

CONTRA AS
DISCRIMINAÇÕES

Mguém deseja saber o que

fará o governador Togo de
Barros quando souber que
os comunistas fluminenses
apoiarão nas urnas o candi-
dato Roberto Silveira.

-- Em seu discurso dc pos-
se -— observou o sr. Togo de
Barres — já declarei que es-
lou decidido a garantir a t.ò-
dos os candidatos as liber-
dades democráticas de que
carecem. A pergunta especi-
fica que me é feita encerra

uma conjectura. De qualquer
torma, trata-se de uma ques-
tão de economia interna da

Coligação. Estarei estranho

ás demarches eleitorais que
a Coligação realize. O go-
vernador deve colocar.se aci-
ma dos partidos, procurando
assegurar as liberdades dp

que a democracia natural-

mente necessita para exis-
tir.

' ¦^>*^j:>-CLAl--*a*--t-*-»-»-*-'a^^^

«DIÁRIO
CARIOCA»

0 "Diário Carioca" come-
morou anteontem o trigésiiTio
'aniversário de sun turiiiaqSo, In-
iieridu realizdi lUriaa solenida-
des.

Pela manhã, houve missa du
ação Ue graijas na Candelária
celebrada pelu arcebispo d. Hei-,
der Câmara. Ao ato religioso
compareceram, além dOB dire-
tores * funcionários do jornal.
.1 reoresentaiiU <lo chefe do üu.
vérno, o vice-presidente JuAo
.i-oulart, ministros dx Eatiuio *
VítiOt OUbsJtmmitXtm.

«Processo
De Prestes»
Autoria do dr. Josc Mon-

jardim Filho. Juiz de Direito
ria 3a. Vara Criminal

fiste livro contem:
I -- O despacho que revo-

qou a prisão prevyittva
de Luis Cario:-. Prestes

.' — Decisões do Supremo
Tribunal Federal rela-
Uvas á decrctaçSo da
prisüo preventiva de
Luis Carlos Prestes.
Preço: Cr$ 150,00

Todos os exemplares estão
autografados pelo Autor

A vencia na EDITORIAL
VITÓRIA LTDA.

Ulu, Juan Pablo Duarte, 50
— Sobrado — T tle fone:

22-1613
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Keajustamento Salarial dos Motoristas
Somente Com a "Operação Copacabana

.-^-,-..>,™-^.

Aumento de 20% Para os
Empregados Das Empresas
Distribuidoras de Filmes

Jultjnndo o dissídio, om que oram partes o Slnmcnto
dos empregados o o das empresas distribuidoras cinema-
toorMIcns, o Tribunal Regional do Trabalho decidiu, on-
tem, conceder um aumento de 20 por cento para os empro-
pados daquela categoria profissional. O Sindicato dos tra-
balhadores, após conhecer a decisão do TRT. distribuiu no-
tn n Imprensa, salientando que se w patrões concordarem
com a decisão, o assunto estará encerrado, mas caso ve-
nhnm n recorrer, aquela entidade também íara o mesmo,
entrando com o recurso ao Tribunal Superior do Traba-
lho, reivindicando um aumento salarial do 45 por cento so.
hrc os salários do último acordo, o mesmo anteriormente
pleiteado Junto ao Tribunal Regional.

Parece difícil uma eolução para o problema, até o dia 23, quando $t encerra o prazo de 45, aoli-

citado pelas autoridades, por ocasião da última greve ,

__¦ ___________ _____ 
"*__&i«í&L_

H*'4V t v^^ rlv r

Sr. Meçando Rachlde

Hoteleiros Irão a Dissídio Para
Melhor Garantia do Aumento
Decisão adotada, ontem, por assembléia da corporação — A medi-
da adotada permitirá que o acordo salarial seja homologado tfelo
Tribunal Regional do Trabalho — O pessoal de bares e cafés tam-

bém tem direito aos 15 % de aumento salarial
OS hoteleiros, reunidos on-

tem em assembléia geral em
seu Sindicato autorizaram a
diretoria da entidade a sus-
citar dissidio coletivo na jus-
tíca do Trabalho.

O dissidio a ser instaura-
do tem apenas o objetivo de
permitir que o acordo «r-
mado entre empregadores e
empregados possa ser homo-
locado pelo Tribunal Regio-
nal do Trabalho. O acordo
íirmado no dia H do cor-
rente més .estabeleceu um
aumento salarial de 15 por
cento para os hoteleiros.

Com essa medida, os tra-
balhadores visam impedir
que alguns empregadores
inescrupulosos vinham a
após resistência ao cumpri-
mento do acordo sob a ale-
cação de faltar a homologa-
ção pelo Ministério do Tra-

balho, o que obrigatàrlamente
teria de ocorer, casooacôr-
do nao fosse celebrado na
Justiça do Trabalho.

PESSOAL DE BARES
E CAFÉS

O pessoal de bares e ca-
íés será beneficiado com a
majoração de 15 por cento
que deverá Incidir sobre os

w 
Novos Níveis Dt

Subsídios Para a
Assembléia Baiana

(¦ Salvador, Bahia (A.ejôBCia Na-
íeional) — A Assembléia _ok~-
latlva do Estado da Bahia Tem
ae decidir eóure oa subelelto* do
Governador e dos Secretário* de
Estado e dos deputados à pro-
Xlma legislatura, em projeto
apresentado diretamente & Mesa,
De conformidade com a resolu-
wao que será ainda apreolaeja
bela Comissão de Finanças d»
Câmara, os subsídios do Gorer-
fciador teerâo. ílxaclos om oin-
juenta mil cruzeiros; doa Be-
tretarioa de Estado, era trinta
kül cruzeiros, e dos deputados,
lambem, em trinta __
Jfot por bcbsS.0.

Melhores
Instalações
Portuárias

SALVADOR, 17 (Agência
Nacional) — Acha-se nesta ca-
pitai o presidente ela Compa.
nhi» Docas da Bahia, sr. Fran.
cisco Bocayuva Catão. Falan-
do a imprensa, declarou que
sua vinda se prende aos tra-
balhos de ampliação do porto
desta cidade, que jà se acham
em curso, e outros serão ata-
cadoc imediatamente, visando .
dotar Salvador de uma dns1
melhores instalações portuá-
rias do país. As obras om
apreço, que incluem melhora-
mentos urbanísticos nas ruas
t avenidas adjacentes à área
do porto, estão orçadas em
mais de trezentos milhões de
cruzeiros, segundo plano apro.
*edo pelo Ministério da Viação
• Obras Públicas, e sua exe-
cussào, pela Companhia Do-
cas da Bahia, não necessitará
de majoração das atuais taxas
e tarifas sôbrc serviços — com.
plementou o informante.

salários vigorantes cm lo.
de Janeiro do 1058, uma" vez
que aqueles empregadores
concordaram com a conces-
são do aumento. Tèm surgi-
do algumas dúvidas entre
os empregados de bares c ca-
fés, porque no acordo cons-
ta que os patrões de bares c
cafés concordam eom o au-
mento, confiantes de que o
governo permitirá um rea-
justamento do cafezinho ou
a liberação do produto. En-
tretanto, ali ó apenas frisa-
do que os empregadores es.
peram, mas não fica condi-
cionada a concessão do au-
mento à majoração dos pre-
ços elo cafezinho.

A elevação salarial máxi-
ma será de 1.500 cruzeiros,
enquanto seíão compensa-
dos os aumentos, esponlâ-
neos ou não, concedidos pos-
teriormente ao dia lo. de Ja-
neiro do corrente ano.

Pareoo iilíMl umu hoIihjíiu
para u* rolvIndlouçOoi aos mo.
lorliini e domai! trabalbndoroí
iIiin BinprfliMi» ilu Onllum, Aflito
Capital, me"' o próximo illu 83,
qiliilltlti it» i'iiei-11'iiiA, o iii-iim do
i,-, iiiii», pára uma mltuirio ,lus
iiii-HiniiM conformo compromissos
assumidos i"'lo ox-Mlnlstro do
Trabalho o o ox^profallo cario-
in, por ocnsISo iiii ip-ovo danuo»
los trabalhaiioros, <iu« utiimo pa.
rnllsou n eliliule.

OPERAÇÃO COPACABANA

Confin-mo jft. tivemos opnrtu-
ulilnili> do illvulifiir, o Slmllcnto
.Inn Bmprfinas do Transporte
enviou oficio ao Sln.ltciito ilos
liudovlarliiH, declarando cHtar
iIlHpimto n recolier proposta atl-
nonto ao aisunto, para aproolá"
çflo. Aquela aparanto "boa von-
tinte", para holuulotmi' o pro-
lilonin, uolwi uuo antes nfio vi-
nliii se verificando, começou ago»
ru a flcur mais claro. As omprfi*
sas do ônllnis oscilo colocando
as cartas na mota: conconlum
cm fazer o reaJUBlaitionto dos
salürioa dos motorista», nus ha-
ses quo vinham percobonüo an.
tes da redugilo salarial decreta-
du pelo Tribunal Superior do
Trabalho, mas querem cm troca
o "planojnmento du trafega", ls-
to fi, a chamada "Operação Co-
pacabana", agora com outro no-

I;
ASSUNTO A DISCUTIR

SObre csüi pretensilo patronal,
a nossa reportagem teve oportu-
niiliide do conversar com o ar.
Mecando Rachld, presidenta do
Sindicato doB Motoristas, o qual
salientou:

— Trata-se do um assunto sO-
bro cuja oportunidade ainda nfio
estamos em condições ile opinar,
somente umu assembléia geral
do Sindicato poderá dor um uro-
nunclamento. Contudo, Babemos
quo a apllcar.ílo da chamada
"Operação Copacabana", que
agora aparece- com o nomo do

lidado dl transporte coletivo.
AhhIiii, HOmontn no dia 53, quan-
do so enoorrarft o prazo sojlcl*
tado pelos autoridades, na as-
H-iiitilclil que vamos realizar, do.
MiniuH adotar umu orientação

ciini""àquêiii 
"mòdã-l 

definitiva sAiiro ostas quustOoH.

"Planejamento ti" Tráfego" *"ni'
pre coiiimi com » innlH ondrsl-
CU 0P0»ICS0 dOS nnssi* COlOgOS
ilii lolncOcs, os quuls n-iilom ki-i-
cuia muilldii, uma tentativa das
emprOsas do (inibiu no sentido
dn llciiililiir

mu
ESlIVADOnES no CICAIM

o sindicam dos Estivadores do^Forlole» requorou prov
Hicln contra a lionsao dõ .-silva para oh iates, tendo o Mi
íséi o d" Trabalho acolhido a ropaentoçao e delormlnotlQiii-iu-i

nlstér
que a
propostas,

'Delegacia 
Regional do Conrá odoto iih rccomenilncõís

JORNALISTAS PROPIS8IONAI8

Favorável o Prefeito Aos
Adicionais a Partir de Janeiro

Seiscentos milhões o montante das despesas
— Serão beneficiados 35 mil servidores

DIRIGENTES 
da

i
Collgn-

çfto das Associações dos
Servidores Municipais fórum
recebidos ontem, no Pala-
cio Guanubara, pelo prefeito
Sá Freire Alvlm, quando so-
licitaram a opinião do choíe
do Executivo Municipal sô-
bro a concessão dos adido-
naís aos servidores daPDF,
ora objeto dc estudos na Cá-
mara de Vereadores,

O governador da cidade,
cm resposta. declar»u-se fa.
vorável à concessão elos adi-
cloniiis, nas mesmas bases
dos concedidos aos funciona-
rios ela União, e desde que
venha a ser pago somente a
partir de janeiro do próximo
ano. Esclareceu ainda que
determinou aos secretários
da Administração o de Fi-
nançus, o exame promenori-

zado do assunto a fim de
quo o Executivo possa cola.
hornr com o Legislativo na
pronta solução dn caso.

G00 MILHÕES ANUAIS
A seguir, a reportagem no-

lheu n palavra do secretário
<le Adminislacüo, que, sô-
bre; o assunto nos declarou:
<Dc acordo eom os estudos
feitos pela minha Secretaria,

o montante a ser pago com
a concessão dos adicionais
oslá orçado em cêrca do 600
milhões de cruzeiros anuais,
ou sejam, cerca de 50 ml-
lhões de cruzeiros mensais.
Um» vez aprovado o projeto
cm tramitação na Câmara

«Municipal, cerca de 35 mil
dos 65 mil servidores muni-
ripais passarão a receber adi-
clonals».

Rainha da A.R. Pocinho
A Associação Recreativa

Pocinho, vem realizando um
empolgante concurso, que
elegerá a sua nova rainha
da nrimavera.

Sábado último foi realiza-
da a segunda apuração do
concurso, cujo resultado foi
o seguinte: Io lugar: Vera,
com 650 votos; 2o lugar: Sc-1-
mo Lopes, com 250 votos; 3°
lugar Lauriane Bonifácio, com
125 votos; 4° lugar: Isa Mi-
lagres, com 95 votos; 5o lu-

gar Neide Lima, com 25 vo-
tos; 6o lugar; Maria Júlia,
com 15 votos.

Serfio realizadas om 2' escrutínio ns eleiçúfs oo smaicnio
dos Jornalistas Profissionais nos dlaa 24, 25 e W do corrente,
para renovaçfto de sua Diretoria. Conselho I- incal a Membro do
Conselho da Federação.

AEROV1AK10S

O Sindicato Nacional dos Aerovlarloa realizara noje, as
19 horas, uma audição musical, quando será apresentada n
marcha-cançáo «Avlaçáo Comercial Brasileira» pela professo
ra Sandra Farias, acompanhada da Banda do Música da,Pu
licla Militar do Distrito Federal.

ALFAIATES E COSTUREIRAS

GAZETA DO VESTUÁRIO, jornal sindical dos alfaiates e
costureiras, cor.i a colaboração do Sindicato, realizará um
grande baile no amplo saião do CR-1B, de Padre Miguel com o
famosa orquestra Tabajnra, soli o comando de Severlno Araújo.

DESENHISTAS

O Sindicato dos Desenhistas do Hlo de Janeiro rcaífzarí
uma assembléia geral extraordinária amanha, às 15 horas, eir
sua sede social à Praça riradentes, 60, 3V andar, para tratai
da reforma dos seus Estatutos.

MOBILIÁRIOS

A Federação da ConstruçQi Civil e do Mobiliário realiza-
rá uma assembléia geral extraordinária no dia 22 do correu-
te, às 19 lioras, paia aprovação das contas e os atos tia Di
retoría.

TAIFEIROS

O Sindicato Nacional dos Taifeiros e t-aniíicadores Ma-
rltimos realizará uma assembléia gera) extraordinária, lio-
je, às 13 horas, para aprovação dos balancetes dos meses de
fevereiro, março e abril dc 195S, respectivamente.

DEBATE PÚBLICO

Para prestar contas de suas atividades, o encarregado
da Comissão do Imposto Sindical, setoi do Estado cio Rio.
está convidando os dirigentes sindicais, a Imprensa e ao pú-
blico em geral, para uma reunião, no próximo dia 23, às 16
horas, àav. Marechal Peixoto, 232, oitavo andar, cm Niterói.

lema ire Ensino Valerá Prêmio e

f AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

Publicação
Poderão candidatar-se estudantes dos cursos

1" prêmio no valor de quatro mil cruzeiros —

— Além de oferecermos
um pròmi0 pela melhor re.
portagem ^ôbre tema de en-
sino — disse ontem à re-
portagem o prof. Delso
Rensull, diretor do Setor

17 ANOS DE FUNDAÇÃO COMEMORA
0 NOVA AMÉRICA (JACAREPAGUÁ)

Cercado de grande entusiasmo do quadro social e des-
portistas do bairro de Jacarepáguá o Nova América com-
pletará 17 anos de fecunda e laboriosa existência, na
lula pela Uivolgaçáo do Esporte Amador Independente da
metrópole. Um vasto programa festivo foi elaborado,
tendo os desportistas Ataide Pereira, Aluisio Martins, Dir-
ce de Sá e Dutra da Silveira que ístào à frente dos ru-
bros da Rua Pinto Teles, prometem um mundo de sur-
presas no decorrer das comemorações.

de Divulgação do Ministò.
ri0 da Educação e Cultura
— publicaremos n mesma
no Boletim Informativo
desta Secretaria dc Estado,
o que valerá seu conheci-
mento em todo 0 Brasil e
no estrangeiro.

As bu^es para n inscrição
dos estudantes no coneursu
de reportagem são as mais
simples possíveis, baleando-
se em que poderão enviar
trabalhos, estudantes do se-
gundo ciclo secundário e a-
endêmicos de qualquer es-
cola superior- ü prêmio
para o melhor trabalho se.
rá de quatro mil cruzeiros,
recebendo o autor um acres-
cimo dc quinhentos cruzei,
ros por fotografia que ui-

GRANDE BAILE
NO REALENGO F.0.

O Realengo P.C., realizara
sábado vindouro, em seus
salões, animado baile, que
será abrilhantado por uma
orande orquestra,, em home-
nagem ao Ginásio Machado
de Assis, de Realengo, das
22 às 3 horas. O traje seré
o passeio completo. Os as-
sociaclos do clube terSo in-
gresso mediante ã -aprestn-
taçao da carteira com o re-
cibo do més, Os convites já
se encontram à disposiçjo
das pessoas interessadas ne
Secretaria no cluba, som O
sr. Elizlário.

0 QUE VAI PELOS CLUBES
A. A. VERA CRUZ — Na

strapitlca agremiação da Rua
Apl& (Vicente da Carvalho)
flirá reailzor no prúximo dia
M a festa típica "Uma noite
no Havaí", com inicio mar-
otuto pata fte 22 horas.

*

i
VI__ DA PENHA F. C. —

Mo clube alvl-negro do bairro
q*e lhe empresta o nomu ae-

«ÁRIA TEREZA LIDERA 0 PLEITO
DE RAINHA DO MANUFATURA

{ Com o resultado da tervetea ¦
>puraqao do concurso quo «te»
Será & rainha do Manufatura,
a Mtuaetfo das concorrentes
pausou a ser a seguinte: V
hia«r: Muria Tcreza da Jesus,
joOi 000 vol'08. 2' lugar; Arlene
Cruz, com 570 votos. 3» lugar:
Maria da Çonceiçüo Araújo,
com fiiiO votos, 4' lugar: Zilda
Eilva, com 4-10 votos. 5' lugarc
Mariza Rodrigues, com 318 vo-
los. O" lugar: Maria Teroiia
Amorlm, eom 65 votos. 7» lu-
gar: Conceição Siqueira, e
Carmen Oliveira com 50 votos.

A ram"'ata Maria Tere»a
.leisus, tendo a mais votada na

teraatra apuração, receberá Aa
Èr. Barreto Filho duzentos vo-
toe que wrto computados na
prMma apuração.

Das Candidatas
Rainha

Apostilas
Vestibular

Direito
(e Filosofia)

Completas pelos programas
de todas as Faculdades do
Rio, S Paulo a Estados.
PORTUGUÊS (gramática,
literatura e análise de Ca-
mSes, etc): LATIM (Cice-
ro, Ovidlo. Hcrácio, Virgílio.
ordem direta, traduçSo c aná-
,;-,c de 7.000. palavras);
FRANCÊS OU INGLÊS:
(Gramática,! vocabulário c
técnica de tradução) — Cr$
700,00 (Suplementos à par-
te alterações do programa i-
HISTÓRIA E FILOSOFIA

CrS 150,00 cada)' '
Atendc-se pelo reembolso —
Av. N. S. Copacabana, 300
- 6' - apto. 605 — Tel.t
37-J/'ó<j — Rua Joaquim Na-
buco, 91 apto. 204 -• T«L:
27-83U -- R, da Assem-
blêla, 104 -~ 6' -- »/607 -

Rio de Janeiro
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Os dirigentes do simpàti-
co grêmio dos subúrbios ca-
riocas, logo mais à noite,
estarão reunidos e farão rea-
lizar às 2a horas, um monui
mental baile em sua ampla
sede. A noite dançante será
em homenagem à escolha das
beldades suburbanas, que to-
marão parte no concurso da
«Rainha da primavera», da
conceituada agremiação ei*
rua General Gomes ds Cas»
tro n9 300, «a Pactos MigueL
Para móior brilhantismo HA
convidada uma excelente or-
questsra, que nlo dsri dst-
au__ a_t <Su3^___~

l-á realizado logo mais pelo»
cabos eleitorais de Ntlza candl-
data ao titulo de rainha ela A.
A. Trinta de Maio, onde para
melhor brilhantismo tol con-
tratada uma excelente orquei*
tra, O baile será no seguinte
horário, das 22 àa 3 horas.

K ? M —

IRAPUA F. C. — No clube
alvo-anll, sediado na rua Ca-
cêqul (Braz de Pina), levara a
»£elto, logo mais, uma noito
dançante com orquestra, quan-
flo serão apresentadas as can-
dídatas ao titulo do "rainha"
Co. simpática agremiação leo-
poldinensc. O baile será. das £2
6a 3 horas.

:: ? :: -
MACHADO V. C. — Coniü

morando o décimo primeiro uni-
varsârlo de fundação, a Divo-
torla do Machado 1)\ C. pro-
gramou para a noite do dia 21
interessante festividade, destu
cando-so o baile com orqu«i
tra, Das 22 ris S horas.

V DE MAIO — Na simpá-
tica agremiaeito do bairro Im-
perlal, vem ec realizando, por
Intermédio da "Ala cios Aban-
donados , íOdas ás sextas foi.
ias, noites dançantes, eom or-
qneutra.

KAEF.OS BARRETO 1^. C. -•
Sediado na rua que lhe eni-
presta o nome em Bonsucesso
levara a efeito, logo mal?
uma noite dançante com o-
¦mestra. Das 22 Ha 3 lioras.

ARARIBOIA F. C. — A sim-
pâtica agremiação fluminense,
em sua s«de Social, farl reali.
zar logo mais uma graneje nol-
te dançante, em homenagem ac
Humaita A. C. a ao seu qua--iro coolal. Daí 22 âc três horas

Aniversário de Nelson Carvalho
Completa hoje, mais ffi|iH1!;'iíHJÍJfflHtíilillÍH?i'ií!!1!

uma data natalícia, o can-
tor Nelson Carvalho, nrs'.
dente à Estrada da Água
Branca h? 333, em Magalhães
Bastos, Por motivo da data
logo mais à tarde, recepcic
narà amigos e parentes eir.
sua residência. O popular av
tista do "sem-fio" carioc;
que vem obtendo grande su
cesso será alvo de inúmera,
manifestações por partes do:
seus amigos, que à noite !;•
rão realizar um "show" em
sua homenagem. Tomarão
parte os seguintes astros e estréias: Jader Siqueira, Ever-
ton Silva, Ivone Rodrigues, Wilson Montenegro o liumo-
rista "Gilo", Hamilton Santana, Rubens Victoria e Sebas-
tião Jorge. Na íoto vemos a dançarina exótica, Martha
Jopiara, que também está incluída entre os que homena-
gearão o aniversariante.

lPs-; '">-¦>¦ W">;'- "-üm . i«i»'1: $f&j.'.',';¦ -?i| ¦ ra I

¦^ ";'ll
__!_____-..• .^i_i.__-v...-:iíí!f*

- K ? « -

S.E.D.A. — Completou no
dia 15 último iríais um anl-
versario de fundação, marcan-
do para hojo a realização di
seu esparado baile de aniver
¦orlo.

--„?:;-

O. R. DS BAM03 — Q elu-
fr» sJvl-rubrs dü rua FcUsbscr-
te» ciain, Htru* x- «C_tp xin
Si? extíu -mur. svcüia íxbzç&x*
â*dlc*âa m wu quadro soe—1
• convidados. O baile, au* será
animado aer ouc._»_t, '&A
taMatomiai
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secundário e superior
Inscrições até agosto
clttir, com íins de documen-
tação.

COMO ENVIAR
OS TRABALHOS

— A parte de remessa
também náo oferece a mi-
niina dificuldade — escla.
receu ei prol. Delso Renait
— pois os candidatos dev«-
rão enviar as reportagens,
para o seguinte enderüçu;
Setor de Divulgação do Mi-
nistério da Educação e Cul.
tura — Palácio da Educa-
ção, 2. andar, Distrito Fe-
deral. Aos candidatos desta
capitai será permitida >-
entrega, diariamente, ale
31 de agosto vindouro, en-
tre ti e 12 horas.

O vencedor não ficará sO-
mente com o prêmio em dl-
neiro e a publicação de seu
trabalho. O ministro Clóvis
Salgado já deliberou olc.
recer-lhe, a0 final d0 ano
letivo em curso, uma bolsa
de estudos, que terá valida-
de paru o ano de 1959. Os
assuntos poderão girar em
tfirno do ens;n0 em geral,
dos professores, dos,estu.
dantes ou de temas dé rela-
çáo próxima dos grandes
problemas do educação.
COMISSÃO JULGADORA

DU CONCURSO
Concluindo, explicou o

prof. Delso Renault:
«Para que o concurso a-

tinja os objetivos que temos
em mira, jà convidamos no.
mes famosos para integrar
a comissão julgadora do
mesmo.

Assim, serão Incluídos os
nomes d0 presidente da
ABI, sf. Herbert Moses; eio
um membro do Conselho
Nacional de Educação; um
professor do Curso de Jor-
nalismo, da Faculdade Na-
clonal de Jornalismo e o
chefe do Setor de Divulga,
ção, sob a presidência do
ministro Clóvis Salgado.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Superior do Trabalho

TERCEIRA TURMA
PAUTA DE JULGAMENTO
PARA A SESSÃO A REAL1-
ZAR-SE EM ti DE JULHO DE

195S (TERÇA-FEIRA)
Proc. TST N. AI — 266-58
Relator: Exmo. sr. Ministro

Tostes Malta — Espécie: Agra-
vo de Instrumento de despa-
cho do sr. Doutor Juiz Presi-
dente da JCJ de Jundiai — In-

Júlio Barata — Revisor: Èxmo,
sr. Ministro Tosles Malta —
Espécie: Recurso de Revista
cie deeisãci do TR'I da ia. Ry
gião — interessados: Vene-
ráyel Irmandade tle Nossa Se.
nhòra da Penha de França e
Rufina da Costa Roma.

Proc. TST N. RR — 914.58
tv.elatpr: Exmo. sr. Ministro

., ¦ , .Júlio Barata Revisor:
S!?2os:_ Çi„ JLajMrÍ^f Exmo. sr. Ministro Tostes Mal-

ta — Espécie: Recurso á:- ReProdução e Empreendimentos"Cibrapé" e Alberto Sanavez-
zi e outros.

Proc. TST N. AI — 267-58
Relator: Exmo. sr. Ministro

Hildebrando Biságlia — Espé-
cie: Agravo de Instrumento de
despacho do Senhor dr. Juiz
Presidente da 3a. JCJ de Pòr-
to Alegre — Interessados: Res-
tattrante Estoril e Aídé de Li-
ma.

Proc. TST N. RR - 163-58

vista de decisão do TRT da Ia.
Região — Interessados: Frah
cisco Luiz de Souza o outros e
Hotéis Othon S. A.

Proc. TST N. RR — 916-58
Relator: Exmo. sr. Ministre-

Júlio Barata — Revisor:
Exmo. sr. Ministro Tostes
Malta — Espécie: Recurso cie

| revista de decisão do TRT da
I Ia. R.gião — Interessados:

r, , , ,. ... . ¦ Júlio Alves Nogueira e Asên-Relator Exmo. sr Ministro | cla MarítimaJonas ívielo de Carvalho — Re- j ta[]avisor: Exmo. sr. Ministro Hi'

Norlines Liir.

debrando Biságlia — Espécie:
Recurso de Rev.sta d-: decisão
do TRT da 5a. Região. - In-
teressados: Cia. Cervejaria
Brahma e Luciano Morena
Barreiro.

Proc. TST N. RR — 2-16.58
Relator: Exmo, sr. Ministro

Jonas Melo de Carvalho — Re-
visor: Exmo. sr. Ministro Hil-
debrando Biságlia — Espécie:
Recurso de Rívista de decisão
do TRT da Ia. Região - In-
teressados: Oscar Cândido da
Silva e Ca. de Canis Luz e
Força do Rio de Janeiro.

Proc. TST N. RR — 327-5S

Proc. TST N. RR — 92S-5S
Relator: Exmo. sr. Ministro

üúlio Barata - Revisor:
Exmo. sr. Ministro Tostes
Malta — Espéccie: Recurso cie
revista de decisão do TRT da
oa. Região — Interessados:
Geraldo Rosa de Oliveira e
Modas Genny.

Proc. TST N. RR — 955-58
Relator: Exmo. sr. Ministro

Júlio Barata — Revisor:
Exmo. sr. Ministro Tostes
Malta — Espécie: Recurso de
revista de decisão da Junta cie
Conciliação e Julgamento de
Campinas — Interessados.

Relator: Exmo. sr. Ministro N'usa Soares e Francotex

ASTR0JILD0 ALVES
e o 6. 4 de Novembro
Astrojildo e Doralice Alves

. jovem casal de desportis-
as militantes n0 Grêmio 4 de
•lovembro, da Vila de São

Lázaro, n0 Caju, está atual-
nente primando pela ausência
nas reuniões sociais da sim-

pática agremiação fato que
vem sendo multo comentado.

Jonas Melo de Carvalho -- Re-
visor: Exmo. sr. Ministro Hil-
debrando Biságlia — Espécie:
Recurso de Revista dz decisão
do TRT da 4a. Região — In-
teressados: Casemiro Silvei-
ra % Cia. Ltda. e Elzita
Scheel.

Proc. TST N. RR - 4U6-58
Relator: Exmo. sr. Ministro

Jonas Melo de Carvalho — Re-
visor: Exmo. sr. Ministro Hil-
debrando Biságlia — Espécie:
Recurso de Rsvistn de decisão
do TRT da 5a. Região — In-
teressados: Cia. Empório In-
dustrial do Norte e Adailton
Moreira e outros.

Proc. TST N. RR - 637-58
Relator: Exmo. sr. Ministro

Jonas Melo de Carvalho — Re-
visor: Exmo. sr. Ministro Hil-
debrando Biságlia — Espécie: I

NEUMA BORGES atua! Rainha do futebol Riobonitcnse,
eleita recentemente num concurso que reuniu as mais belas mo-
cas dos cubes da manicipii? dt Rio Bonito. Neunut pertence «s
Bspasnç*. í<.C. localizada ns 2' distrito deçuetó namicipic e àa-
mitigo áitàms ssisve presente presííigi—ido o íemoso clássico en-
tre Motoristas P. C. e o Proletário A. C atual líder do cartame
da Liga Riobomtenét de Detporioe.

v- iga^au^u.»--.'---1-^!-'''^^ S~^^~KW!9Bp*

Selo para o 5'
aniversário

da Petrobrás
O Departamento dos Cor-

reios e Telégrafos .através da
Comissão FiTatélica da Direto-
ria dos Correios e em combl-
nação com a Petrobrás, acaba
de instituir um concurso des-
tinado a selecionai o melhor

desenho para a impressão do
selo comemorativo do quinto
aniversário da lei 2.004, que
criou a empresa petrolífera, a
transcorrer no dit 3 de outu-
bro vindouro.

A Petrobrás conferirá prê-
mios no valor de Cr$ 20.000,00,
Cr$ 10.000,00 e Cr$ 5.000,00
aos autores dos trabalhos cias-
«ificados em primeiro, segun-
do e terceiro lugares, respecti-
vãmente.

Os trabalhos serão recebi-
dos até às 17 horas do dia 29
de agosto próximo, na sede da
Comissão Filatélica da Dire-
torta d°s Correios, & rua Vis-
conde âc ItaborsL «tquina da
Travessa Tinoco, nesta c*pi-
tal, onde os interessados pode-
ròo obter quaiwpwtr eata» «s-

Recurso de Revista de ckcisão ! Júlio
da 17a. JCJ de São Paulo — j Exmo.
Interessados: Fafael Pulilo e
Abati & Heins.

Proc. TST N. RR — 713-5S
Relator: Exmo. sr. Ministro

Jonas Melo de Carvalho — Re-
visor: Exmo, sr. Ministro Hil-
debrando Biságlia — Espécie:
Recurso de Revista ds decisão
do TRT da 2a. Região - In-
teressados: Nicola Zanella %
Cia. Ltda. e Ábsalão Monteiro
de Lima e outros.

Proc. TST N. RR — 803 58
Relator: Exmo. sr. Ministro

Jonas Melo de Carvalho — Re-
visor: Exmo. sr. Ministro Hil-
debrando Biságlia — Espécie:
Recurso de R:vista de decisão
do TRT da 2a. Região — In-
teressados: Cia. Itaú de Trans-
portes Aéreos e WaldemjT Cos-
ta.

Proc. TST N. RR — 912-58
Relator: Exmo. sr. Ministro

Bordados — lnd. e Comércio
Ltda.
Proc. TST N. RR — 9S9.5S
Relator: Exmo. sr. Ministre

Júlio Barata — Revisor:
Exmo. sr. Ministro Tostes
Maltas — Espécie: Recurso de
revista de decisão do TRT da
ia. Região — Interessados:

Nilo Nunes Alves e a Trans-
portadora Primavera Lida.

Proc. TST N. RR — 900-58
Relator: Exmo. sr. Ministro

Júlio Barata — Revisor:
Exmo. sr. Ministro Tostes
Malta •— Espécie: Recurso de
revista de decisão da 5a. JCJ
do Distrito Federal — Inte-
ressados: Padaria Flor da
Avenida Ltda. e Cândido de
Oliveira Carvalho.

Proc. TST N. RR — 1.001-58
Relator: Exmo. sr. Ministro

Barata ,— Revisor:
sr. Ministro Tostes

Malta — Espécie: Recurso de
revista de decisão da 7a. JCJ
de São Paulo — interessados'
Cia. Vidraria Santa Marina e
Alberto Marino.
Proc. TST N. RR — 1ÜU2-5S
Pílatov: Exmo. sr. Ministro

Júno Barata — Revisor:
Exmo. sr. Ministro Tostes
Malta — Espécie: Recurso de
revista de dtcisõo do TRT da
3a. Região -- Interessados;
Padaria Horizontjna * SUvta
Moreira.

Proc. TST N. RR — 1.02*ou
Relator: Exmo. sr. Ministro

Jonas Melo de Carvalho — Re-
visor: Exmo. tr. Ministro Hii.
debrando BanAgliu — Espécie'
Recurso de revista de declnA;
da 18a. JCJ de S. Paulo
Interessado*: Tintas Prwps
do Brasil S. A. e Artnaa—o <i*
ma doe Santo*.

Comissão Eleitora! dos Trabalhadores do
PARA DEPUTADO FEDERAI

Fernando Arruda
PARA VEREADOR

Othon Danèdo Lopes _J
Dr. Milton de Moraes

A V í S A
Emen

Aos seus díàfintos _,ui4li,.j u clientes, que passara ¦ afe'
-les de agora em ilianti- üni dois bor&rto»-

Das U àa l-l m-roai
Das 17 às ia toras.

Oo 3a. a Ga.teira - TKL__X)N_ É3-S6S3.
Rua da Quitanda, iü - C atarnse 9&U.
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Nasser e Krúschiov Conferenciam em Moscou
V i *? Versou a entreviMtu sobro a agressão niiglo-umericnna no Oriento —

Salvaguarda da \wi o iiidopondêncla dos povos árabes — Atmosfera
de cordialidade e compreensão — Chega a Damasco o presidente da

Republica Ar abo Unida

KRÚSCHIOV

MOSCOU, IR (FP) — O
presldonlo Nnsior ohIovo
nestes últimos illns nesta
capital, ondo con.oronelou
com o pretildonlc do Con»
solho Ki-u.chlov, aiuinclou

a A"ênola Tiibh.
A entrevista, que se do-

seniolini numa atmosfera
nmlKlivol, versou sobre a
cessaçfto -1" agrcsBao dos
Estados Unidos o outros

PROSSEGUE A CAMPANHA
ELEITORAL NA BOLÍVIA

LA PAZ, 18 (FP) — Sem
novas violências, porém de
maneira veemente, prosctjue
a campanha eleitoral dos
imitidos para os comícios de
depois de amanha, domingo.
Temia .e um novo choque
entro íalangistas o gover.
nlstas ,ontcm. com a chega-
da do sr. Oscar Unzaga ue.
lavoga, cheio da Falange So
eialista Boliviana, a quem
íoi tributado um etilusiásti-
co acolhimento, que trans-
••orreu pacificamente sem In-
teríer-ncia.

Êssc íato contribuirá po-
iitivamciite para balxur a
.ensfio do ambiente
particularmente agra vada
quando anterior concentra-
;ào falangi-ta deu lugar a
ama refrega entre íalangis-
tas e governistas, com o sai-
do de 1 mono, do partido do
guvérno mas que a Falange
•ontinua afirmando que por-
;encia às suas íileiras e que
foi abatido por grupos de
:hoque governamentais.

Por ocasião da chegada do
ex-presidente Henrique Hei»
tzog, lider da União Repu-
hlicana Socialista também
houve um choque com ele»
mentos governistas, com um
galão de alguns feridos a pe-
reintegrar as Câmara Lcgis*
dradas

As eleições serão para
lativas, com 6 senadores e
34 deputados

Concorrerão aos comidos,
«Ara o Movimento Naclona»
lista Revolucionário, atual,
mente no poder, os partidos
opositores: Falange Soelalls-
ta Boliviana, Partido Sócia-
lista Cristão, Partido Opera-
rio Revolucionário o Parti-
do Comunista. Mas estes trôs
últimos nao apresentam can-
didaturas completas pura to-
dos os distritos. Os outros
cinco partidos da oposição.
União Republicana Socialls-
ta, Partido Liberal, Partido
Social Democrata, Partido du
Esquerda Revolucionária c
Partido Popular Revolucio.
nário resolveram abster-se
como protesto por se realiza,
rem as eleições sob o impe-
rio da iel eleitoral denun.
ciailu como incostitucional.
A União Republicana Soda-
lista e o Partido Liberal, quo
formam a chamada Aliança
Democrática, deram ordem
para votar em branco como
expressão dessa abstenção.

As campanhas oposlcio-
nlstas, atuante e abslencio-
nista, fazem duros ataques
ao governo. O cx-presldcnte
Hert/.og, em mensagem ir-
radiada ao povo, pediu ao
presidente Siles que reinsti-
lueionalize o país ou que
abandone as rédeas do go-
vêrno. Afiromu que se não
restabelecer a lei, Deus deve
apiedar-se da Bolívia, mas
esclareceu que não regres-
sou ao pais para conspirar

Estados coloniais no Òrl»
(mie Próximo o no Oriento
Médio assim como «ôbin u
salvaguarda dn pu/ o sobro a
Independência dos países
probos, precisou a Agência.~" 

CORDIALIDADE
E COMPREENSÃO

CAIRO, 18 (FP) _. .Ao
saber que tropas nurltta-
merleamiH haviam dosem»
barcado no Líbano, o pro-¦Idontto Niissor, que noiva»
gavn hii dois dias, no Mar
Adriático, a bordo do lato
«Alhourrya-, resolveu nflo
prosseguir caminho o vol-
tnr a Polo», nnunciou hoje
à tardo o Radio do Cairo,

Chegado ao porto lu~osla.
vo, o chefe da República
Arnbo Unida conferonelou
de novo com o marechal
Tlto, na presença do sr.
Mnhmud Fauzl, ministro
dos Negócios Estrangeiros
da RAU, acrescentou a o»
mlssora.

Em scguidii, o presidente
Nasser e o sr. Fuuzl foram
para Brionl, do onde parti-
ram de avião para Moscou.

Na capital soviética, ío-
ram imediatamente recebi-
dos polo sr. Nlkita Krus-
chiov. A conferência, disse
a emissora calrola, durou
mais de 8 horas consocutl-
vas e se desenrolou numa
«atmosfera dc franca cor-
dlalldade e de compreensão
mútua».

O presidente Nasser e o
sr. Fauzl deixaram Moscou
hoje de madrugada e pouco
antes do meio dia chegaram
a Damasco, «onde ninguém,
nem mesmo os funcionários
do iicródromo, havia sido
iníormad0 da sua chegada»,
c-.icluiu a emissora.
COMUNICADO DO CAIRO

CAIRO, 18 IFP) - O
presidente Abdel Nasser
chegou hoje a Damasco ás
13 horas, vindo cie Moscou,
anunciou a rádi0 do Cairo,
citando a Agência do lnlor-
mação do Oriento Médio.

A rádio do Cairo dilun-
diu o segulnie comunicado
d0 presidente da Repúbli»
ca:

«Ontem, quinta-feira, 17

de julho, o pre-ldonte Nas»
ser palostdou em Moscou
com o snr. Nlkita Krus-
chlov, a rnspulto dn cvolu-
..•im da situação Internado-
nal, As consulta» consta-
rum das medidas a Scrom
tomadas u Um do sor pro-
servada * pnz mundial. A
cntrovltta so efetuou numa
atmosfera de amizade o de
compreensão niúliia>

COMUNICADO
DE MOSCOU

MOSCOU, 18 (FP — Em
um documento oficial, esta
noite, o Ministério dos Ne-
góclos Estrangeiros conílr»
mou quu o Presidente Nas-

Será Julgado
o Ex-Chanceler

do Iraque
BAGDAD, 18 (FP) — O

sr. Fadei Jamali, ex-presi.
dente do Cons-lho e ex-mi-
nistro das Relações Extc-
riores, do Iraque — cuja
prisão íôra ontem anuncia-
da pela emissora de Bagdad
— apareceu, ontem, à noite,
na televisão trajando rou-
pas árabes. Foi preso, ao
que indicam, numa p-que-
na aldeia denominada Shah-
rabanm, perto do cidade de
Baouba, a nordeste de Bag-
dad, e om breve deve ser
submetido a julgamento.

NASSER

ser, da RAU, esteve aqui
om Moscou com o Presl-
donto do Conselho do Ml»
nlstros da URSS, Nlkita
Krúschiov.

Diz o referido documen»
to: «Estando na Iugoslávia
cm visita, o Presidente da
República Árabe Unida,
Gamai Abdol Nasser, velu,
nestes dlus, a Moscou, onde
se encontrou com o sr.
Krúschiov. A conversação,
que se desenvolveu em at»
mosfora amistosa, versou
sôbre a questão da deten-
ção da agressão dos Esta»
dos Unidos c de outras po-
tendas colonialistas n0 Pró-
ximo e no Médio Oriente e
sôbre os meios para garan-
tlr a paz c a independência
dos países árabes..»

SURPRESA
EM LONDRES

LONDRES, 18 (FP) —
A noticia da viagem-rclam-
pago do Presidente Nasser
a Moscou provocou vlvu
surpresa nesla capital.

RENOVA O GOVERNO IRAQUENSE AS
RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS COM A IRSS

Mensagem de Abdcl Kassein à Krúschiov e a Chu En Lai — Dc-
claraçâo sôbre a política do petróleo

POLÍTICA DO PETRÓLEOBAGDAD, í« (FP) - "O governo ro»
puhllcunu Iraqueiihi' decidiu ronovar as
relações diplomáticas com u URSS, ten-
dn om conta a atitude amistosa dêsse pais
com relnçflo ao nobre povo, sua vontndo
expressada dó respeitar o direito dos povos
a dispor do si mesmos, o de sua decisão
dc reconhecer nossa república" — declarou
um comunicado governamental difundido
•wlo rádln do Bugdatl.

Do sua parto, o sr. Abdel Korlm Kas»
sem. presldonlo do Conselho, dirigiu um
telegrama ao sr. Krúschiov no qual decla»
ra: — "O governo da república sentir-seá
feliz em receber o mais cedo possível vos»
sos representantes diplomáticos. Espero
que esta medida contribuirá para o dosou-
volvlmento das relações cordiais entre os
dois países, e para o reforço da puz mundial.

Um telegrama redigido em termos siv
melhantes íol Igualmente dirigido ao sr.
Chou En Lal, presidente do Conselho da
China Popular.

UAGDAD, 18 (FP J — O general Abdul
Knrim Knsseni, dieíe do novo governo ira-
quonso, íêz hoju unia declaração sobre a
poliliea do seu governo nu domínio do ne-
tróleo,

A declaração afirma u resolução do go-
vêrno Iraquonso do cooperar com as com»
punidas e dc honrar as suas obrigações
do conformidade com os acordos em vigor
sobre o petróleo. Acentua u necessidade §§de salvaguardar os Interesses supremos do 1
Iraque. p"Em razão da importância do pclró- 1
leo para a economia mundial — lê-se na §
declaração — o governo da República Ira- |
quensc deseja anunciar que está desejosu i
de ver continuar a exploração, o escoa- pmonto o a comercialização do petróleo. Is- É
so é importante tanto para a prosperlda- É
do nacional como para os interesses eco- pnómicos e industriais nacionais . interna- pi-ioiiiiis". 0

mmmmmmmmmmmimtá

Nasser Reafirma a Esperança
Na Vitória Final dos Povos Árabes

Manobras Conjuntas do Exército
Marinha e Aviação da U.R.S.S.

«FLASHES» DO ORIENTE
I — Bevela-se o/iciálmente que até agora 160 eomis.
I stírios e agentes de polícia se passaram, eom suas armas,
é para o Indo dos revolucionários libaneses.
$ _ Um avião militar carregado de tropas partiu on- gf
I tem de Londres zara Chipre, a fim de reforçar as tro- *

I pas britânicas que invadiram a Jorduniu.
flíii'tar.8 de pessoas incendiaram a sede do Ser-¦ - - carregando

PARIS, 18 (FP) — Im-
portantes manobras conjun-
tas do exército dc terra, do
ar e da marinha soviética
começaram esta manhã ao
longo da fronteira sul da
URSS, de frente aos três
países membros do «Pacto
de Bagdatb: a Turquia, o
Irá e o Paquistão.

Moscou não íorneceu ne-
nhum detalhe quanto aos
efetivos empenhados nessas
manobras. Segundo íontes
norte-americanas, em tem-
po comum, as tropas da re-
gião militar da Transeaucá-
sia, situada nos confins da
Turquia e do Irã, seriam
composlas por 20 divisões,
com 1.500.tanques e 2.000
aviões de combate, reunin-
do no total cerca de meio
milhã0 de homens.

A frota do Mar Negro,
que participa destas mano-
bras, compreende seis cru-
zadores, uns cinqüenta des-
tróiers o uma centena de
.submarinos. Os soviéticos
teriam instalado na mesma
região, bases de projéteis

de alcance médio, de uma
.trajetória de 1.800 a 2.500
quilômetros. Estariam si-
tuadas perto de Soukhoumi,
no litoral do mar, Negro, em
Koutais, na Geórgia e no
Azerbaidjan.

Seria instalado um dispo-
eitivo análogo, posta a ma-
rinha de lado, na região
militar do Turquestão, ou-
tra zona das manobras em
questão. Lã igualmente, se-
gundo os técnicos militares
norte-americanos haverá pia

táíormas de lançamento e
importantes polígonos para
deserto cio Kazakstan. Mas
os ensaios dos projéteis no
entretanto são se exclui que
esses dispositivos tenham
sido consideravelmente re-
forçados pod ocasião das
atuais manobras, 0 que ex-
plicaria o fato que o eoman-
do dos exercícios tenha sitio
confiado a ministros-adjún-
tos da Defesa, os marécha.
André Gretchko e Cirilo
Nérèlzkov.

Ú viço de Informações Britânicas em Juçarta, carregt
ê as bandeiras das embaixadas inglesa e francesa. Por ... „

I tro lado, o secretário geral do Partido cPmlfst%™°- i
I nésio enviou uma mensagem ao embaixador elos Estados |
i Unidos, declarando que se us forças norte-americanas nao |
1 se retirarem do Líbano os empresas Ianques na Indone- 

g
I sia. serão tratadas como as da França c da Inglaterra du- §
Ú runte o ataque contra o Egito.
$ _ O imperador da Etiópia lamentou a presença de
É tropas estrangeiras no Hbuno e na Jordânia.
I üma esquadra francesa, composta dc cinco unida

! i lies ancorou na baia de Beirute.
I 

'— 
Dois submarinos norte-americanos tle grande tone-

I i lagem ..toaram ontem o porto dc Nápolis, tomando ru-

m° 
-OnzTntas unidades nauai. norte-americanas che-

atoam na manhã de ontem diante dc Antclias, a seis

aélômetros do norte de Beirute e se preparam para de-

S tropas e material de guerra nas -raia. da 
^

I 
CaPÍÍl2Smas 

dezenas de manifestantes se reuniram i

I novamente na manhã de ontem, diante da embaixada los g
I Estados Unidos em Moscou, protestando contra a mm- |
I 8K? S, O _mbatoa<I-r norte-americano recebeu §I"
I do a agressão ianque
I — Um quarto batalhão
íi

CIENTISTAS ATÔMICOS
REALIZAM A 15 SESSÃO

és delegados de uma fábrica que lhe entregaram cvtex- 
|

>de uma resolução adotado por seus colegas condenan- |

de fuzileiros navais norte- I
1 amerieaZe^oüon^mTíarZ aBciruie. O efetivo das 

J
I ^™n«i<eS"«o pais levanüno sobe agora a mais de 

|" ¦ I
Ú seis mil homensI

DAMASCO, 18 (FP ) - O
coronel Nasser, Presidente
dn República Árabe Unida,
proferiu hoje um discurso,
falando da socada do Pala-
cio dos Hóspedes a uma
multidão de dezenas de mi-
lhares de pessoas.quo tinham
sido convocadas para ouvi-
rem a palavra do lider su-
premo da nova República.
Com efeito, o rádio de Da-
masco lançará um apelo a
todos os cidadãos desta pro-
.vlncla síria para que fos.
sem ouvir o Chefe do Esta-
do. O rádio, quo difundia,
árias patrióticas, de vez

Câncer
Estomacal
e Intestinal
COPENHAGUE, 18 (FP1

Os cientistas sabem muito
pouco das causas d0 cân-
cer estomacal ou intestinal,
— esla uma das conclusões
a que chegaram os vinte
e poucos técnicos reunidos
nesta capital, durante qua-
tro dias, numa conieréiicia
internacional agora termi-
nada.

Ignora-se se certas pertur
baçõès do estômago podem
provocar o câncer, mas. em
todo caso, parece que as
ulceras do estômago nâo
podem nem relaçlonar-se
com 0 câncer, nem provo-
cá-lo — determinou o Con-
gresso, que foi organizado
pelo Comitê Patológico dn
União Internacional do Can-
cer.

GENEBRA, IS (FP) — Oa
cientistas atflmicos do Leste e
do Oteste rounfram-se nova-,
mente hoje à tarde, pouco an-
tes das 16 horas. Foi a sua 15a..
sessão de trabalho.

Antes, um grupo de traba-
lho formado do técnicos dos
uois campos tiniia realizado
urna reunilo preliminar con-
sagrada essencialmente ao me-

Recusa o México Crédito Ianque
MÉXICO, 17 (FP) — O governo recusou o crédito dc

dez milhões do dólares oferecido pelo governo dos Esla-
dos Unidos, ao Exército mexicano, afirma o jornalista
Jesus Lozano, em artigo aparecido no "Exceisior". A
oferta Xoi feita no ano passado, no quadro do programa
de auxilio militar aos países do continente. O governo
mexicano recusou o óperecimento, por julgar o material
fornecido pelos Estados Unidos já desusado.

todo clsmlco de detecgau daa
explosões nucleares.

Soube-se hoje qne viu-los
membros das delegui;3es dos
Estados Unidos e da União So-
viética jantaram e passaram
juntus a noite do ontem, o qu"
salienta a cordialidade das i'ü-
Iuçõl-s que se estabeleceram en-
tra os cientistas munidos ein
Genebra.

Sente Frio Quem Quer
Amuury oferece olusoes c Puio-

wer pura Loilus os pregos e» tuirili-
iilius. Cobertores •» purllr eu CrS
Í.n,U0. Ulusiies xadrez oe ia CrS
350,00, BluSOes triuullúii com niuii-
'gu 'JUU.uu, '.'Jo.tio e -õu.ou. cusa-
quirihos de lá para meninos e me-
ninas. Kua du Alfândega tilb —
1" aiuiar. Ilua vinte de ivurll 1,
luja. Iluu Juse Maurício »!SU-A, na
Penlíu Av. Nilu Pecanha -Vii. Ca-xins. ku do Rio.

Ogivas
Nucleares
NÁPOLES, 18 (FP) —

«Um deposito de ogivas atô-
mieas cm Nápoles-, intitula
cm toda a largura da sua
primeira página o vesperti-
no «Paese Será».

Mas o vespertino diz so-
mente que um terreno na
praia, entre Licola e Mon-
dragorié, nos arredores de
Nápoles, está protegido por
vários cordões de polícia,
de carabineiros italianos e
dc soldados do Exército
norte-americano e que «es-
sa zona estaria destinada a
tornar-se em futur0 próxi-
mo unia base atômica do
Exército norte-americano*.

«Numa pequena easamu-
ta, scgui:id0 informações
que conseguimos obter -
continua o jornal — seriam
guardadas as ogivas das
bombas atômicas, isio é as
cargas nucleares da bomba

REVISTA «URSS»
Ano de 1958: N's. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9,

10, lie 12
Preço: CrS 5,00
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em quando interrompia
suas emissões para convo-
car o povo. Também for-
magoes para-militares da
mocidade foram convidadas
a "ir. cm massa, para dian-
te do Palácio", mas o locu-
tor especificou que "os jo-
vens devem comparecer som
suas armas".

Cheia a praça fronteira
ao Palácio, o Presidente
Nasser proferiu seu discur-
so.

Disse o Presidente que "as
potências imperialistas" es-
tão atacando o inundo ára-
be, para anular a indepen*
(lõncia desses paises. Refe-
rlu-sc ao Líbano, ao Iraque,
e á revolução que criou a"
nova República Iraquense e"
acrescentou: "Depois do po-
Vo iraquense, o povo argeli-
lo, quo está empenhado em
uma luta de morte contra o
imperialismo, triunfará de
todos os seus inimigos c
será um povo livre. O pavi-
lhào da liberdade será içado
brevemente em Argel, como
em Beirute o em Amã".

PAZ NAO É
CAPITULAÇÃO

Depois de várias outras
considerações, o Presiden-
te da República Árabe Uni-
da acrescentou: "Nós esten-
demos mão pacifica a todos
os que a queiram aceitar..
Mas advertimos nossos ini-
migos: estamos prontos pa-
ra a pior das eventualida-
des c não tememos nem suas
frotas, nem mesmo suas
bombas atômicas. Todos os
povos lutaram, em um mo-
mento de sua história, por
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Centenas de Comícios na União Soviética
Contra a Intervenção Ãnglo-Americana no Oriente

«Lembrem-se da Coréia, lembrem-se de Suez», dizem os iornais de «.¦«•lamento,e o tráfego esta um pouco per-1
t»t y-, •!¦ /.„- j. ., , J./.. turbado em alguns locais. ^
Moscou — Grande niamíestaçao ontem na capital soviética |

Caiu iiin Jato
Americano

WASHINGTON, 18 IFP)
— Um bombardeiro a jato
a caminho tia Europa mer-
gulhou ontem no oceano
Atlântico, morrendo os três
homens que estavam a bor-
do.

sua liberdade e acabaram
triunfando. A nação árabe,
como antigamente a nação
americana, lutará até á vi-
tórln final".

E mais adianto: "Quero-
mos a paz. Mas a paz não
significa, de modo nenhum,
a capitulação,"

CONFIANÇA
NA VITÓRIA

A seguir, o Chefe do Es-
tado árabe refutou as acusa*
ções de que a República Ara»
be Unida se imiscuía nos as-
suntos internos do Líbano
ou da Jordânia. Frizou: "A
nação árabe luta, em toda
parte, por sua independên-
cia e vai de vitória em vitó-
ria. Os dirigentes ocidentais
deveriam levar em conta es»
sa vontade inquebrantável
da nação árabe. O mundo in»
teiro deve saber que os ára-
bes estão firmemente deci-
didos a combater a política
das zonas de influência. Sem
pre lutamos contra essa po-
litica o continuaremos a lú-
tar até o fim.

Pata concluir, o Presiden-
te reafirmou a vontade da
nação árabe de "estender a
mão da paz a todos que a
queiram aceitar", assim rea»
firmou" a fé. à confiança «
o otimismo com os quais
ela encara o porvir" —
"Nossos irmãos do Iraque

— terminou — acabam de
quebrar suas cadeiras. Em
todo o mundo árabe, conse-
quiremos, eom a ajuda de
Deus, quebrar o despotismo
e o arbitrarismo".

Descarrilamento .
na Bélgica- :

BRUXELAS, lo iFPJ —•
Descarrilou, na estação do
Vilvorde, entre Mallnes e
esta capital, 0 trem de pas-'
sagelros Anluórpia-Bruxe-
ias. lendo ficado totalmen-
te destruído o primeiro va-
ííão.

I louve om conseqüência
d_ ac dente cinco mortos e
uns vinte feridos, que. fo-
ram hospitalizados em Vil-
vorde.

Só um Avião Ianque
Levou Petróleo

à Jordânia

AMA 18 (FP) — riòmente
1 de vários aviões americanos
de transporto carregando pe-
tróleo procedente de Ealv
rein chegou à Jordânia até
ao meio-din de hoje.

Presume-se, na Embaixa-
da Americana, que as auto-
ridades da Arábia Saudita
ter-se-iam oposto a que és-
ses aviões voassem sobre «
território saudita, caminho
direto de Bahrain para a .lor-
dânia.

Atenção Lambretistas
Amaury oferece blusües uo cnu»

ro gaúcho e preços tle fabrica', Ca-
aacus do lã para homens, senho»
nas" o mcnlnoa. BlusOes xadrez tle
li u 35U,üü, Carríbrainhii ibo.01
Motorista 150,00, iSO.OO c 250,00.
nua da Alfândega 3is — i» and.
Uuu Vinte du Abril 7 loj_. Ru»
Josó Maurício 2SU-A. na Penha.
A.v. Nilo Pecanha -7tí, Caxias, E.

do Rio.

«Não há Lugar no Líbano
Para um jornal Independente»'

Diz o «O Dia» de Beirute, que resolveu
suspender sua publicação

t 
MOSCOU, 18 (por Serge Bcrg, da

France-Presse) — A campanha desfechada
i contra a intervenção anglo-americana no
á Oriente Próximo e no Oriente Médio, se
1 desenvolve. Apresenta atualmente os quatro
i aspectos principais:
1 1 — Publicação de documentos oficiais
I condenando formalmente a intervenção nor-
i te-americana no Líbano. Tal é a declara-
Ú ção do governo soviético em L6 de julho úl-
I tirno. Depois da chegada dos paraqüedistas
i britânicos na Jordânia, pode-se esperar uma
i outra declaração deste gênero. E' preciso
p que se acrescente as intervenções- do dele-
é gado soviético no Conselho de Segurança.
Í % — Comentários cada vez mais violcn-
g tos da imprensa e do rádio soviéticos.

3 — Comícios nas usinas; administra-
ções e unidades do exército, nos quais se
explica a natureza da intervenção anglo-
araaricana. Foram organizados ontem em
Moscou 238 comícios deste tipo, com a par-

i ticípaç-o de mais de 300.000 pessoas e in-
I tervençâo de 1.000 oradores. E' necessário
1 que acrescentemos a isto as manifestações
1 diante da embaixada dos Estados Unidos e,
i talvez, hoje, diante da embaixada da r',•,-

g Bretanha.
1 4 — Adoção de medidas destinadas
H «manter a paz e a segurança»».

A «¦Estrela Vermelha», afirmando que ««dez
intervencionistas norte-americanos já foram
mortos ontem no Líbano»; declara: «Talvez

que Washington se lembre de quantas deze-
P li. neste quadro que se colocam as ma- nas de invasores norte-americanos foram
^ nobras militares que começam hoje na mortos na C_j*é.a?». «Lembrem-se da Coréia».
| Transcaucásia e no Turquest&o. A impren- «Lemb.erii-S- da Suez», dizem as p-.soas queÚ sa militar e a civil nâo dizem uma pala- rac.oemam sad.amente», acresenta o jornal
I \Ta, hoje, sôbre estas manobras, que como que publica igualmente o texto do apelo de
f se sabe, foram anunciadas ontem por um um certo número de cientistas soviéticos dl-

Grü-

muro comunicado do ministério tia Defesa
da URSS, publicado na última página dos
jornais.

Por outro lado, nenhuma alusão lol
feita ãlé agora sobre a eventualidade do
envio de «voluntários para o socorro dos
poises árabes que o solicitariam; O único
fato novo dc hoje. porém significativo, é
a violência dos artigos da imprensa e o lu-
gar que lêm os acontecimentos do Oriente
Próximo no conjunto das informações. Três
quartos das colunas dos jornais só locam
neste assunto, com os títulos so espalhando
por toda a largura das páginas: «Tirem as
mãos do Libaiíd e do Iraque;.. .-Fracasso inc .
i/ltáv-l aguarda aos a;'''cssoros americanos»,
«O povo soviético cobre de vergonha, aos
agressores imperialistas e exige firmemente:
tirem ag patas do oriente árabe». A Impren»
sa publica igualmente numerosas foto» mos»
trando a manifestação diante da embaixa-
xada americana e as reuniões nas- fábrica*
e em outros locais.

«LEMBREM-SE DE SUEÜt-

TIREM AS MÃOS DO LÍBANO
E DO IRAQUE

i'ig.«.io u seus colegas norte-americanos, Jiie.s
pecando que Iniervenham junto a seu govei-uo a favor da cessação da «agressão:...

«Mae Eiroy vai para a guerra*.... esore-
vo o ...Pi-avda.., qu. estigmatiza «as declara-
çOos guerreiras» do secretário none-america-
no da Defesa, que. disse que as torças nor-
te-ameriçanas «estão prontas paru executar
qualquer nV Jio\

.«O ministro da Defesa dos Estados Uni-
dos não pode deixar de sabevquo us Esta-
do» Unidos nao possuem, desde muito tem-
po, o monopólio atômico u que suas torças
armadas esião khi_,. de ter a sitpVemacIu
sobre o globo tarreslre. Só se puue aeoiise-
Ihar a Mac Eiroy e a seu$ colegas que la-
vem sua. cabeças coro água fria, isto os sal-
vari talvez de amargos a-spertaresj'

CSM MIL PEbsiOAS

1VIOSCOU1 J-o wtJi - -"ia ii.uitidâo,- cal
cuiada em muis de cem mil pessoas, ;;«.- »eu
niu perto das desesseie horas (hora tocai),
ou Seja a.s í-j horas itíMT' na praça cia He-
voluçUo, efetuando um comlcJo-moristro de
protesto contra a intervenção noituamoriea-
na no Líbano. A praça esrá situada o tre-
.entoü metros da Embaixada norte-aráérica-
na.

Uir.4 d. .UU ni.-.c-.-;io_ se reuniram nas
iru-iuiwuiis ücs«u *.*«ia. j_v.,6««s j-»>a. ue ma-
nfíestante3 continuam a se turign-, airáves
das rua» de Moscou em dli-çuo ao locai uo

1'illldé massa %
GRANDE MANIFESTAÇÃO

MOSCOU, 18 (FP) ¦- Uma .
de manitestantes passou hoje, no fim dn ma- |
nhá, em frente á embaixada da Giã-Krela 0
uha, situada na praça Sofia, defronte ao 4.
Kremlin ma_ nári se deteve pois dirigia-se |
para a praça da Insurreição

Uma delegação deixou; também, o edifício |

BEIRUTE, 18 (FP) — O
jornal independente de Bei-
ntte, «O Dia* que existe há
_'l anos, resolveu suspender
sua publicação. Despedindo-
se dc seus leitores ,0 jornal
declara duvidar que neste
pais que foi durante tantos
anos um pais de tolerância
e ile fraternidade humana,

e que é hoje o teatro de lu»
tas sangrentas entre seus
filhos haja lugar para um
jornal independente».

««¦Agora, acrescenta o jor-
nal. nosso pais conhece além
dos horrores da guerra civil
a «amargura da dependên-
cia».

do Telégrafo Central, de onde os jorhalis
tas ocidentais expedem os seus despachos.

Milicianos a cavalo estacionavam em,1'ren
le à Embaixada dos Estados Unidos, onde a |
posada poria de ferro da entrada acabara g
ile ser aberta a fim dó permitir que us mem- |
bros da missão diplomática norte-america- |
na fossem para o centro da cidade. é :

. Os manifestantes passaram pela embaixa ^ 1
dn proferindo gritos hostis e vaiando, mas 

g 
1

iem parar. I ]
a tarde, agravou-se _ eituação em treme 11

i embaixada do» Estados Unidos. Pouco de- | j
pois dae 17 horas algumas pedras e garra- g ]
tas foram atiradas pelos manifestantes con-
tra as janelas do edificio. Vários vidros fo
ram quebrados^

Por outro lado, manifestantes também
tentaram invadir os jardins da embaixada da 11Grã-Bretanha |

Retratos dó presidente Nasser surgiam sô- p 
l

•bre a cabeça mo: hiíestnntes. L:m deles con- |j j
seguiu subir ao terceiro andar dn embai- | j
xacia e depentlurar uá -acuua um retrato do. -^ 

;
pyesidente da República Árabe Unida, . |

Jaroa.s se hav.a visto uma manaestaçao |
tfto grande nas ruas de Moseou. Mas pelas', p |
18 horas a manitestaçíio começou a perder -,í |
intensidade. jé i

i«__vM(_M_________m_-»)^^

I
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0 BRASIL NA COPA DO MUNDO

O 
filme mais i sin<rado dos liUinioi .(impo* foi umn enor-
«ia dicnirilti, Nim levarlumoM om conta a dçionviH-

tltidf tlu "trus?' ipuis sô ii V.F.A, foi permitida a filmugrm
oa estúdios suecos) d Uvesso resultado uma boa obra

datiiminlaiia sôbre a Campeonato do Mundn de ÍBtt ,
.lá velo titulo, começa a vlg/trico. O "scaili" bnniMra

amricx' HO / i'»» lunl» comi liuliii on OUtro» quadros, Nilo'„,una 
sequíneta racional dos fonas. Sá se sabe que tal

pais atd jogando com tal mis. Não importa so 6 velas
auartas do /'«"'. «'-' '/"''"•' oitavas, «" lwt" »<>»»•/'"«'¦ Por
outro lado. um locutor fraquisslmo, qua iiarcev nada en.
tender di futebol, imúnelà indo de improviiq (alm, ppwo
iitinrius bobagens só poderiam ter sido improvisadas) edu
"munindus" do principio no fim. Ai vfío algum exemplos-
anuncia tio o resultado do jogo Brasil versus Inglaterra
— J ri - - para o Brasil, quando sr sabe que não vence-
mos um único jogo por. Mc escorei Num outro jOgo, gri-
ta "ooooall" a Iodos os pulmões, num pênalti batido paia
tora! Demitiu feita,quando dt que não vai ser gpal, Ui o
Lc sd! Ktn bónilò lento!. V não satisfeito eom todos aqui-
les "foras" qm: dá na dekrição dos jogos; tnnda chega ao
cúmulo tle explicar coisas que não precisam ser explicadas,
nois as imagens falam por .si mesmas; assim, quando
amreào na èabiiwdc um ^estúdios '^?Zkr7ro7''
diando um jogo, di: èloi •'AQUELE AIA K UM LOCUTOR .
Oro meu amigo, o quo queria vocà que nós pensássemos
áúaíôssét Um elefante/

Mus, deixemos o locutor e falemos da filmagem pro-
priamente dita. Também tom suas falhas gritante. Animo
óuc por ocasião do jogo Brasil X Inglaterra, quase não
aparece o goleiro inglCs MacDonald, quando todos sabem
qwm juntamente com o nosso Vavá foranX as maiores
figuras da peleja- Quando do jogo Brasil x buecta, apare™
logo no inicio Zagalo salvando a meta de Gilmar, numa
bonita cabeçada; ora, todos nós" sabemos que, quando Za-
galo salvou milagrosamente aquilo tento, o escore ji rsla-
va fixado em lxl tpcrddo, todos sabem, nào. O pessoal da
montagem da U.F.A. não sabia).

E, assim, dc erro em erro, prossegue o documentário,
que só vale mesmo pelo fim, quando Behni ergue a Cou-
pe Jules Rimef acima da cabeça.mostrando ao> mundo que
o BRASIL E' O VERDADEIRO CAMPEÃO MUNDIAL DE
FUBETOL. viANNA
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ESPETÁCULOS DE HOJE
BUA .il NA COPA do MUNDO — Documentaria um pretu-

-'branco Produção alema. SAo Luiz, lies. Rlan. Vltôrtu, Leblon,
Carioca, Copacabana, Ideal, Santa Aliou e Coliseu, a» - - •*

_ 6 — 8 e 10 horas, Ipanema, Floriano e Tijuca as 13 — lo ~*

17 — 10 e 21 horas. Capitólio üs 9 — 11 — 13 — 15 — 17 —

19 e 21 noras. No Vitoria, Copacabana c Ideal a primeira sessfio
tem inicio às 12 hofas.

ONDE ESTA MEU ASSASSINO — Ulr. Krnest Neutmcn. Co-

ínédla Com FcmanUcl, Maunce Teynac, Noelle Norman. Ca-

ruso, noulten, Sito Jorge, ünuenho de Dentro, às 2 - l - b -

S e 10 horas.

DEVOBADOKA DE HOMENS — Dlr. Tito • DaVlsoll. Tragl-
comedia; Com Silvia Piaal, Joaquim Cordero, Alberto Mcr.doza,
Mtuuel Ranzano c Carlos Hlquielme, Aztéua, Nacional, lllvoli,
Regência, Rosário, Rio Branco, Guaracl, Méier, às 2 — 4 - t.
_ S c 10 horas.

IS1-ADACHI11 MJSTEB10SO -- Dlr. Sérgio Grleco. Avenlu-
ias Com Frank Latlmore, Florella Marl e Tamara Lees. FathO,
Art-Palàclo,'Eskye (Tijuca), Sâo José, Para Todos e Mauà» às
n  .j  6 — S c 10 horas.

V NOITE 110 DEMÔNIO — Dlr. Jacques Tourneur. Com -Da-

na Andrews, Peggl Cummins, Nlal Mac Glnnls. Império, Aboli-
i.-üo. As 2-4 -- 6 — 8 e-10 horas.

ItBDtTO DOS BBNEGADOS — Dlr. It. G. Sprlngiteen. I>0-
lj.-ial. Com John Lund, Dorls Slngleton e John Archer. Odeon,
Alasta, Guanabara, Maracanã c Icaral (Niterói), ás 2' — 4 —

U _ s e 10 horas.

O rillNCU-B E A rAIUSnSNSK — Dlr. Mlchill Bolsroild.
Comédia Em cores. Com Brlgltté Bardot, Henri Vidal e Charlei
Boyer. Plaza <a partir «ias 10 hs.), Astúrla, Olinda e Mascote, as
2 4  (_ — 8e'10 horas.

O MKUOADOB DE ALMAS — Dir. Martins liill. Drama romãil-
tico Em clnemaseópio e cores. Com Paul Newman, Joanne Wo-
odward, Lee Rcmick c Orson Welles, Palàrlo, lloxy, Madrld e Im-

pérator, ã. 2 — 4 — 0 — 8 c 10 horas.

tSTA É A SUA FICHA

Mm\ WANDERLEY
SEU 

nome verdadeiro a Stellltu do Souza Paula. Carioca,
dc Ramos, ela ÍÔz seus estudos primários metade aqui
metade no sul, pois sendo o seu pai wflelal da nossa

.Marinha do ai.erra/.i família viajava cpn8l«ntómomo.,A
menina Stelllta adorava rei-ltai- poesias lômli-as. U iurso
alSlIao M no Colégio Dota.do Dcücmbro, ali no
M--(-r Pretendia ser professoru do línguas nóo-latlnas, lnl-
dou o eurso clássico, maa a matemática, 11 pavorosa nmte-
Sa. ora uma entrave o Stelllta acabou por desistir. Do .
Som isso. um grando dosgftsto no seu pul. que tonto queria
ter um filho formndo. Depois ei» estive na Cultura InglA-
sa. Foi durante as ti-rias, em l"'".. - iw Stellllo resolveu ta-
zer uma tonlotlva no rádio
através do programa do «
louros do Ary Barroso, num
época om que a Tupi proctt-
ruva valores novos paru o ri
dlo-leatro. Stelllta estudou to
ilos os detalhes para uma Ins-
i-rlçíio sigilos», menos o maii
importante: um pseudônimo.
Na hora h., disse o prlmeln
que Ih* ocorreu: Nancy Wan
clorlcy. Até hoje ela nao .sabe
explicar por que motivo ta
nome lhe velo íi mente. D
volta ao lar, vitoriosa no pr.--
grama, Stelllta encontrou um
enrrancudo pai. que a cumpri;
montou assim: ^Boa noite,
Nancy Wandcrlcy.. .-• A mãt
estava acompanhando Stelllta.
Fora eíimpllce na artística
consipraçao. Depois, a va.
dade de um pai orgulhoso do
sucesso dn filha superou tudo. _, . ¦¦- —
contrato de Cr$ 400.UU mensais, íicou sendo a mais nova ra-.
dio-atrlz. da Tupi. Fêz «pontinhas* em novelas, substituiu
Norka Smlth no «Casal do Barulho», durante o impedimento
da estrela, até obter merecimento paru papéis de estrela.

¦JANCK VVANDERLllV, criatura alegre, gosuwa_ile ,lmi*
N lar o sotaque nortista nos corredores da Tupi Em 19aü,
Ai.toiüo Mana criou para ela um tipo côm co, a Emerenda-
nu a «doura de Orobó. O sucesso íoi espetacular. Em 1951,
SUvelr* 

'Sampaio convldou-a para tomar parte no seu pro-
^•aii - deTV È é!o gostou tanto de sua atuatftoquc a levou
nar o Teatro Alvorada. Trabalhando na peçacFlagrantes do
P'ò N.iív iV.n.ioiiey ganhou a medalha de puro (revela-
(ti fen ina dc Sl) cínferida pela ABCT. Em 1952, depois
de 9 anos de casa, ela deixou a Tupi, ingressando ia Ma>
¦ ink Nailcv-riao queria ** desvalorizar, permanecendo eomo
loratiTd" _.¦*.« Necessitava careja», afirma. Em 954, no--
vancnle traballiou em featro, ainda com Silvem, bampa.o.
cn i*0 Diabo cm Quatro Corpos nu Serrador. .Mas j ai
Nancy tinha uma situação muito boa no radio e i.wo comi.e
savauílnanéeiramentè) o trabalho teatral. Trabalha-sç u tr
X no teatro, diz ela, ganha-se muito menos. Nancy nao gos

a ite"trabalhar no,cinema e detesta trabalhar em IV. Sóç
íaz porque é multo bem paga. Ela aíirma que na IV, o a -

tis a nüo tem tempo para compor (.'tipo designado pelo"scrií 
Limita-se a despejar* o texto. Teatro em n nao

passa de um ensaio geral.

MOCA 
inteligente. Nancy Wanderley aprecia umu boa

leitura. Üosta de Gracialiano Ramos, de Jorge Amado,
de William SaroMin. No cinema, os filmes que. loca izam os
diamados dramas psicológicos. Glen Ford e Lili.Palmer sao
os seus preferidos. No cinema nacional, ela destaca o l.li .
de Cavalcanti, «O Canto do Man-. Ela nao gosta do teatro
brasileiro. Acha que êle tem um «sotaque* que causa ires-
nectadór. Acha intolerável. Destaca, apenas, q grande fci yen»
Sampaio. E' torcedora do Fluminense e esposa do produtor
Francisco Anísio. O jovem Chico foi um »P"'f »^' ' '';„.;
so Propôs casamento várias vezes. Nancy, mais velha qua
tro anos, achava que êle era muito criança. A «»nvl\«.a«
mostrou que o rapaz era bastante amadurecido e que a ida-"onTo 

seria obsíáculo 4 felicidade. A coisa deu certo, e o
casi agora vivo falando no Luiz Guilherme, o herdeiro, h co-
mo Naíicy Wanderley considera a vida de artista inconipa-
tívèl coinos deveres de mãe, abandonara o radiei I cara, na
lembrança de todos como uma das ¦ melhores comediantes
que já passaram pelo rádio e pelo teatro.

HOJE, PELOS CANAIS
CANAf* •

11,50 — Colégio do an
13,20 — A Procura d» Cindo»

ilm-cln
i»,r.o — Biporto 't'V;
lil.uo — Tii|'-vi'i-|ii-rllno;
USO — Passaporte para "

famat
> a,:iií ~- Golfinhoi
j ,,-jo — iiiixar da molodloü
tr.,00 — Kllnio ilu Ioiikií 1""*

Iragomt
111.10 — Copa 'l" Mundo

105üi
17,30 — A n .muita .il» em

focoi
17 ir, — H>'-»ft» do oliimnas
13 01 — Alô Uraíll! Cliaina.

¦tu Boralt
.¦1,(1.', — HltniOM 8. Blrnoni
iii,:i,'. — Placar oiportlvoi
.11,00 — llopéi-tort
80,15 -» "Sliow" EKtrfilua Ar-

nioiir;
SOrlB — Mni tinnifu do »,rt'""

ca;
21 :i; — Al Noto, eoinontun-

do-,
»1,25 — Conver*a puxa con-

|vo.'Mi;
:< ir, _ Teatro de ComOdla,
CAN
IJ.SO

17.1»
17.M
18,00
l-i,-.'0

19,06
19,30
19/.0•jo,or.
_o.no
_i,or.
•1.35

21,05
.1.00 -

ai. ta
TnnlcN üiiportlvu-

•HucÍuIk;
(Mm* TV 13;
Hcpôrtor '^:
Ualldl
j.v.tlval il. Cançlo
lltillitim.

~ TV Dlocoii;
Cartazes Luminoso*

No. nu Informativo;
Aqui Mora o rltum:

_ Al vem D. Isaura.
Sport Vlnfto:

,— Orando CoiiíOlho das
Darbadaa;
TV-Catch:

Clncmax.

HAUIO-TKhTW
Um eurlow',;• dlvorUdo pa«-

satompo 6 oftraéldo p«l>* R(U
illu lOIilonidii i("S ¦i.-i.íim'" ••

partir do molo diu, em "iiftdio-
•Teito Miirinii". programa
que pOs ft prova a meinOrla «
ua i-iiiilioulinenins inii.IfulN d»a
oiivlnteii ao mesmo tempo (i"1*
uiii-i .-.-ia i nipeoloi pltoreeooi o
pouoo oonholdoi doe «iitor«»
, lil- .1. ..-i II |»'|llll II-

ylJATUti BR'0Uli08 PIJ
MllHICA

Numa pri»iii.Ao du Maiiriola
Qtiadrlo, o programa QUATRO
BB'CÜL08 DH M08IOA *«rft
uprocentado hoje, ftn ':i liome,
pela iiftiii» MlnliWvIo da Bdu*
i-iii-fto Min hiiii iillillQAo denta
nulii., QUATRO Bto'ouu)a DM
MÚSICA oforecerfl acs "iivln-
ich (iiii|iii-lii omUiora oonai da
Opero A ITALIANA NA Alt-
il.)'MA ú (» TURCO NA ITA-
I.IA, de i:..«- im.

IIANIil.NIIA DO JUJUBA
-A Itota-tu Oomego ft» N0«

v»'1 uma dus iiit'in:õi)H iimul-
iiIciiIm du itAiilu EJklorado, opre*
Honta realtalil «iivs bandoã do
inOsIcãM du HniHii i- do outros
ihiIhcu om quo f-Hno nfinero mu»
slciil 6 i-uliiviiilii. No próximo
(loiiilniío, a "Ttolrola" sci-lV fcl-
tu coifi >i Pnndlnlia do Jujuba,
«ob a «Un-.iio iio maostro Qui-
tavu du Cai-vollio, nxcoutaiido
iiiiiivlm-, viilfco», polciui o d».
Iii-uili.-.

TesÊch^
!i

UMA POR DIA
Nestor dc Holanda, oo g
DIArlo Carioca", com nraiv- g

vanma omeo NO
«PROGRAMA CÉSAR DK

ALBNCAR"
A cantora Vanja Orlco ser._

uma (Iiih utracOes do "Pri/sra-
inu CUjWir de Alencar", nue .'
Kíuilii Nacional ustai-A trans.
iiililiiiU- hoje, u partir dus li.
lioraB. Vanja totnarft parto n"
-equünclu "Dota oarüizcs b-j
encontram", que irú. u.> ar ila
is,13. Paio Cnmpcoaato Inter-
nacional de Musica Popular.
¦ iu.. César do <\lciicãr vem pro-
movendo no sc-u programa, s--
ri disputada a "pel*-jn ' Pf-r-
luirul x Espiinlia. I

p 
'DIArlo Carioca . com nraiv- g

Ú meotaçao forte, também com- g
i hiitc a tolisslma alegaçBo dos Ú
P 

"cartolas" de que a 
"r"

ú prejudica a renda dos
% (jos:
i 

' 
A renda loi, cntSo, dc p

I Cr$ 2.867.891,00. E isto com -|

i a presenija dc vários cam- p
0 peões do mundo, nos dois ^
á quadros: Didi, Nilton San- %.

TVi
lo- 

|

_3
I tos,

hn
Garrincha. Castilho e ^
nó. Ú
No dia 22 de deicmbro g

1057. tambím o Botafo- ^
«jo jogou com o Fluminense. ^

luivia campeões ,.
M mundo. K a renda foi dc ^
I Cri 3.267.748,00 - isto i
t. mais Cr^ 319.857,00. No ei
% tanto a televisão funcionou

^.;m\8*»S8S88_58K . .(^S_SÉS_M

^^^^ J.s. ,,  '.-..-..

plllil I
«ral

MILTON
DEMOÍ

EMERY

CARTAZ TEATRAL
JSf». JftSffi ííSSL. íSpÍS B»
Umno. àa 31 hora»

TEATRO JOÃO CAOTANO - «M^ - *« ««ü
.lttju<Krufru> - revista do S. Sonn, M. Céoor o Boltou..
Sobrinho. Silva Ifllho, Kllona, Morcedoa Btüiata o sou ba!*
ludo folclórico, Kllonor and Jaclwon.

TEATRO DA MI-^SULA - 22.7022 ~ «Çritato» de u-
Ilun Molmiui. Apresentação da Cia. Tônla-Ccll-Autran
VcsiKrais: quintas c dominuos íis 10 horas.

TEATRO SERRADOR - 32-t. 112 — «Tlmblra» de Luiz
Iglôzlas, A.s 21 horas. Vosperals: quintas, sàbadoa • do-
mingos às 16 horas.

TEATRO COPACABANA - r>--181S - -Gigi» ae Co-
lote, numa.adaptaçüo de Anita Loos. Desempenho de Su-

zatia Freire, Ilcnriete Morlneau e outros. Olrçcüo dc
Luca c Tona, às 21,30 diariamente. Vosperals às K> lioras,
às quintas, sábados e domingos.

TEATRO RECREIO - UJ-ülOt - fechado,

TEATRO DO LEME -- -Tem água uo Biquíni. • Revin
ta. Com Celeste Aida e Lio Mnra.

__0
TEATRO JARDEL -- «Garotas em tíi-FUTtoW e

sua Cia. às 20 e 22 horas.

TEATRO DULCINA — 32-DfclV ~ -U pruíxsso ue -
Jesus" de Diego Fabril. Com Dulcina. Conchlta Moraes, ,
Vara Sales, Odilon Azevedo e os alunos da Academia do
Teatro, às 21 horas.

I

TEATRO CARLOS GOMUS — ü2-75ai :Boin .«es- ,
mo é-Mulher» RevLta. Com Virgínia Um. As 20 e 22 •

horas.

TEATRO RIVAL. — 22-2721 — Fechado.
—O-—

TEATRO ZAQUIA JORGE — «Fruto Proibido», rt-
vista, com Saluquia Rentihi e Ubi. Às 21 horas.

—O—
AÍAISON DE FRANCE —¦ «.Quarto Separados». Oo-

média, com Célia Bier e Tereza Raquel- As 21 horas.

H :.-;feV';:''':'
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PAULO GRACINDO comemorou, no domingo pus-
sado festivamente, seu aniversário. Li-lo cm companhia
dc Jararaca, o Mestre Filo du, "Lira do Xopotó", c Paulo
Roberto..

UNIAO NACIONALISIA UEMOCKAIICA DOS MARITI-
MOS, PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WLDIR SIMÕES
Iara Vereadores

ARtf**D0 MAIA E LUCILL0 MACHADO
FERREIRA

.MM

TERRENO

À 50% do Valor
Vendo no Bairro do Gambá, em São Gonçalo a mil

metros da Estrada Amaral Peixoto, dois terrenos no ta-
manho de 45x18 mts. cada um, pelo preço de 25.000.00 a
vista. Facilita-se uma parte menor. „„„„„„ ,

Tratar com o-Sr. Nerino pelo telolonc 22-3070 das
9 às 18 horas.

* ESPORTE HIDEPEMElt^
QUEBRADO 0 "TABU" EM RIO BONITO

frolètário F.L Campeão
De Amadores e êspir

v ISfiJO XXI CONGRESSO NACIONAL DOS ESTUDANTES

ESPORTE EM PADRE MIGUEL tjrtthantf O PEITO DOS ALVI-NEGROS DA RUA 15 DE NOVEMBRO - O CAMPEO-
IVSryJVir. ^ I;^«« «-^v— 

Sfô^B^M RAMDO PÕR^2^:Ó -O CÍ.UBE DE WALTER PORTO O
Unidos, Ferrabraz, União e Ameriwmo foram JoPULAR VAVÂ, FOI O «PAPÃO» DO CORRENTE ANO NA ENTIDADE DE R. BONITO

vitoriosos _:_. _,._, ,,„,,,,, 
AhlhUfl mL,n(

A praga de esporte da rua
Jacques Oriques loi palco de
um interessante prélio, entre
as equipes do Argentino A.
C. e do Unidos A. C. O se-
gundo, após muito lutar,
conseguiu derrotar o seu ho-
mogéíieo adversário, que
apresentou um forte esqua-
drão, diíicil de ser batido,
somente baqueando pela con-
tagem de 2x1. O quadro ven-
cedor constiuiu-se com os
seguintes atktas'. Carlos;
Mandlhho e Joel; Dengo,
Toinho e Damião; Coleiro,
Perrete, Galego, Elson e
Tônico. Dengo, marcou.....o
gol de pênalti aos 22 minu-
tos da segunda íase e Perre-
te nos minutos íinais.

NOVA VITÓRIA
DOE. C. UNIAO

Os desportistas da rua Li-
imites, assistiram domingo
último, o desenrolar do pré-
lio entre o Cajaiba e o União
Foi goleado o Cajaiba pela
contagem de 4 tentos a 1.
O E. C. União formou com:

Léo Romeu e Rsinaudo;
Gabriel, Nelson e Enòque;
Ceará, Eilas, Edivan, Valter
c. Português.

Os gols foram de:-Nelson,
Bilas, Edvan, Romeu. Na
preliminar: empataránf 0x0.

AMERICANO F. C. X
EDITORA VECCHI

Alcançou pleno êxito o en-

contro programado para do-
mingo último no gramado
do Americano, de Padre Mi-
guel, em que o mesmo pro-
liou contra a representação
do Editora Vecchi de São
Cristóvão. Levou a melhor
o forte esquedrão do local,
pelo escore de 7x2. Os pupi-

los de João Alves, não deram
confiança ao reforço (Cala-
zães) do C. do Rio, e foi o
que se viu. Os alvi-rubros
formaram com: Iraci. iRai-
mundo), Altair; e Valtão;
Sinval, Nelson (Sorriso) e
Helihho; Esquerdinlia, Ca-
ju, Jair, Kleber, Gabriel. Os
goleadores: Esquerdinlia, Ca-
ju, Jair, Gabriel, Nelson, c
Sorriso. Para os perdedo-
res, marcaram: Walter e
Carlos.

VENCEU O ONZE
FERRABRAZ POR 2X1

Pela manhã, no tapeie ver
de do E. C. Cajaiba, tivemos
o confronto entre os fortes

esquadrões do Onze Ferra-
braz e da equipe do Wences-
lan, em que venceu o pri-
meiro pela contagem de 2x1.
Os tentos foram marcados
por: Neco e Berico. Os 11
Ferrabraz formou com: Jo-
sué; Jozalo e Air; Silas, Zé
Carlos e Jair; Neco, Fer

nando, Berico e Djalma.

O Proletário F.C, que-
brando 0 «Tabu:- dos certa-
mes da Liga Riobonilen.se
de esportes, sagrou-se cam-
peão ò. 53 nas categorias
de Amadores e Aspirantes
alijando o campeonissimp
Motorista F.C.

A façanha d0 clube de
Walter Porto, o popular
Vavá, que dirigiu as duas
equipes campeãs, é digna
dos rnais variados elogios.
R veio demonstrar que não
foi em vão o trabalho dos

Chegou a Hora de
Comprar Baraio

Artigos de iá
Uluslunas de l& paia menüius.e

meninas preços nunca vistos. B u-
3iies uu couvo u preços especiais:
cuecas, oamlsas calças «' toou
tino ;i preços especiais uliinu
oportunidade R"''» reve nu. uorea.
\maiiry Kua da Alfândega 31H'.- 

1» andar. Rua Vinte ue Aunl
7 loja. Rua José Maurício aoo-A.
na Penha. Av. Nilo Peçanlia 'J.1b.
Oaxlas, E. do Rio.

BEPUKTER POPULAR: 22-8518

AJUDE A

LMPKfcNSA

PUPILAR

FIRME NA PONTA 0 «ELEVADORES ATLAS»
Apenas dois embates foram realizados na última rodada — Marvin
e Nova América empataram de 1 x 1 — Venceu o Radional uor íí x 1

O certame classista, que
tem atò o presente como
lidei* a representação do
Elevadores Atlas, com um
ponto perdido, prosseguiu,
na tarde de sábado último,
com a reaü_açã0 de ape-
nas dois encontros. No prin-
cipal, dueluram Radional e
Eletroaiar. Este, que era
vice-lider, passou para o 3.
posto, pois foi sobrepujado
pelo Radional, em aradrad»

¦.-¦-62_jrts £«3 2&.

No outro embale, y Nova
América hã0 foi além ile
uni empate, com a Morvim,
do lxl.

AS PELEJAS DE HOJE
O elássic0 da. tarde será

entre o líder Elevadores
Atlas e o Eletromar 3. oo-
locado, em combate ct>
grande sensação. Os rubros
esperam aüjar seus anta-
gonistas da pont* do eeria-

O Nova América; v ioe-
lider, defenderá sua posição
diante do I-inc Material.

A NOVA SEDE
O entusiasmo entre os

mentores do C.M.E.I.C. é
grande, bem como nos gre-
mios à êle filiados. Devido
l interferência de nosso
confrade Messiaf Cardoso
que pinúii.an solucionar
alé u OIh .'.U du .ííc:-. vihdOU*
ro o üíoblema cU nova «sd«.

dirigentes do grêmio alvi-
negro.

couoe também no Prole-
lano o galardão do «arti-
;heii'o mor., já que u seu
impetüos0 avante, Nonato,
toi o que nwis tentos cun-
quistoti hu categoria de
amadores.

O yice-ea-mpeonaip coube
au MOvOrista, cj.ue ostenta-
va o título cie U*i-eampeão
daquele município fluminen
se.

O JOGO

Os primeiros 4a minutos
encerrou-se eom a vKória
parcial do «Esquadrão fan-
tasma^. por 1x0. Na íase íi-
nal ampli°u i'ai'a -x0 en"
cerrando cqm brilhantismo
a vitória. ,

MOTORISTA: Caridade,
liugehiò e Walcir; Capela.
Procópio e Lúizinho; Ale-
dio. Gustavo, Gentil, Moisés
e Zarco.

PROLETÁRIO: Rômulo,
Filo e Lionel; Berdeval.
Otelin0 e Fernando; Todal.
Edgard, Nonato, Walter e
Israael* t-_ ..a

Tentos: Nonato e Edgard
vl) cada-

Preliminar*. Tambem o
encontro entre os aspiran
tes, que era decisivo, teve
como ganhador 0 Proletário
por 3x1, sngrando-se assim
campeão da categoria.

Renda: Cr? 6.000,00.
DETALHES TÉCNICOS

Amadores:
1 lugar Proletário A. (-.

com 2 pontos perdidos
(Campeão).

2 lugar A. Bancário de t.*-

portes . Motoristas K. C.
com 1 P-V-
Aftiilieiros:
l: Nonato, do Proletário.
com 10 tintos; 2: Clésio da
A Bancária, c Melqiudes,
dc Castelo F.C, com 7 ten-
tos. .-,-;,'.

Dcícsy. menus vp_saua.
Proletário, com 7 tentos.

Defesa mais vasada:- Ls

çaran» F. C. com 33 ten-

^Ataque 
mais positivo: Mo-

lofista. com 27 lento* *

Proletário. «or& '2& t«ito».

Ataque menos positivo:
'.sDsninça, com 14 ten.os.
ASPIRANTES:

. .u„ãí- proletário, A. t'.
ejin 2 pontos perdidos.
2 lug.ar Motorista, eom -I

pontos |).
Artilheiros:

!. Cosme,' do Proletário,
rom 11 lentos.

2 Marinoni, d0 Pioletá-
rio, coi.i J0 temos.

Defesa monos vasada:
Motorista, com 17 ten.os.

Defesa mais vasada: A.
Ba.icária, eom 3S lemos.

Alaqtio mais positivo:
Pfóietaiiõ, com 43 tentos,

Ataque menos positivo:
A. Bancária, com 12 tentos.

^¦mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmÊmm!^1
i;í:_ÍB:.:í;:S;S5:ÍW

campeão de fato e dc direito de. Rio Bonito
"" t

Proletário

Convocada pela União Na-
nacional dos Estudantes, en-
tre os dias 26 de julho o
1° de agosto estará reunido
o XXI Congresso Nacional
dos Estudantes, na cidade de
Bauru, São Paulo. Prevê-se
um comparecimento do se-
tecentos universitários de tô-
das as Faculdades do Brasil.

O TEMÁRIO
O temário do Congresso

é composto de seis itens rela-
cionaaos com os prob.emas
mais atuais dos universitá-
rios brasileiros.

Item I - Reforma da Cons-
Utuição da UNE. Apreciação
do anteprojeto de reforma
da Constituição dos univer-
sitários brasileiros, elabora-
do pelos acadêmicos de di-
reito da Universidade de Mi-
nas Gerais, por solicitação
da Diretoria da UNE;

Item II — Relatório da Di-
retoria;

Item III -- Problemas ceu-
nOmicos e sociais do esm-
dante; a) alimentação e mo-
radia; bolsas de estudo; b»
taxas e anuidades escolares;
livros didáticos; c) arte. di-
versão e esporte universitá-
iio. Nota: A apreciação da
matéria constante nas ali-
neas A e C deste item deve-
rá visar, principalmente uma
contribuição ao programa da
CASES.
Item IV - Problemas do en-

sino; a) exame das conclu-
• soes do II Seminário Nacio-

nal de Reforma do Ensino;

ESPORTE BANCÁRIO

BANCO D0 BRASIL NA LIDERANÇA
 ... ..  

menti
_o do Brasil pasou a líder absoluto já que goleou impiedosa-
ao Banco do Comércio por 7 x 0 —- Outros resultados — A

rodada de hoje
Com uni excelente índice

técnico e disciplinar, vai se
desenrolando o certame
Bancário de 58. A sexta ro-
dnda não apresentou sur-
presas a não ser a lamenta-
vel falha dos represen lan-
les da Caixa Econômica,
que deixaram de apresen-
lar as carteiras dos atletas
perdendo por VV. O.

BANCO DO BRASIL,
LÍDER ABSOLUTO

Com sua vitória de 
"ixU

sobre o Comércio, o 15. du
Brasil que dividia a iideran-
ça com a C. Econômica é
agora lider absoluto. Tam-
bém o Mineiro da Produção
impôs ao B da Bahia espe
taculai goleada de 7x1. Já
• Sul Bane» imv* eu* «uur

a camisa paru triunfar o
Francês-Brasileiro. Crédito
Real e Lavoura dividiram
os louros empatando por
2x2.

Outr0 que lutou muilo
para deixar o gramado com
a vitória íoi o Novo Mun-
do, que marcou 3x2 sòbri;
o Moreira Sales.

OS JOGOS DE HOJE
A 7a. rodada apresentará

pelejas interessantes, des-
tacando-se a que disputarão
o lidei* B. do Brasil e o «ui
Banco, vice-líder O Minei-
ro, outro vice-lider, corre
sério perigo frente ao Co-
mércio.

OS JOGOS
COMPLEMENTARES

f>yiíi Soonomk» x News

Mund0
Crédito Real x Moreira

Sales
Lavoura x Bahia
Satélite x Fi*a»cês-Brasi-

loiro.
COLOCAÇÕES

X lugar: Brasil

2
3

4
4
5
Ô
7

Mineiro da
Produção ..
Sulbanco ..
Caixa Econõ

mica ....
Crédito Real
Comércio ••
Lavoura ..
Satélite .. :

Novo Mundo
Moreira. S&-

1 p.p

b) da administração univer.
sitária e dos diretores dos
discentes.

Item V — Problemas na-
cionais; a) internos: politi-
ea do desenvolvimento eco-
nõmico: industrialização, Re.
forma Agrária e Investimen-
tos; Energia Elétrica; tele-
tone, transportes coletivos e
outros serviços de utilidade
pública; municipaüsmo; ex-
ploração dos recursos natu-
rais do Pais; b) externos:
política Panamcricana; pro-
blemas das relações diplo-
máticas e comerciais do Bra-
sil com os demais povos;
acontecimentos de Cuba, Àr-
géiia e Panamá.

Item VI — Declaração óe
prinei.iios.

ANTE PROJETO
DE CALENDÁRIO

A comissão organizadora
do XXI Congresso apresenta-" rã para ulterior aprovação
o seguinte ante-projeto de
calendário; Dia 26 às 20 ho-
ras, sessão solene de insta-
lação do Congresso. Dia 27
às 8,30 horas, reunião de li-
deres: às 14 horas, reunião
de bancadas: às 20 horas ses-
são preparatória. Dia 28 às
8,30 horas, reunião dos se-
minados e comissões: às 14
lioras reunião dos seminà-
rios o comissões: às 20 ho-
ras, conferência. Dia 29, as
8,30 horas, reunião dos se-

! minários c comissões: às 14
horas reunião dos seminá-
rios e comissões: às 20 h°-
ras. conferência. DU 30 ãt.
8,30 horas, reuniAo do» **-
minários e comis^éw:. As 14
horas, reunião do» ^miM
rios e comis8õe«: òs 30 >¦-
ras. sessão pler.àiU. Dia f,
às 8.30 horas, «*m*o p.-»4
ria: às 14 hora». s*s«<_o tt-
nària: àa 2P nor»*. ¦.«_¦&*
solen* d« Uncainwnu ue «•

1 didato». • dcfea.1 An p m^
j mas tleilor»!». D* í* *»

agosto. d« S is ia iiuM w*
cesnamtntv ¦leitora!. _> V
horas. »«*&ftf «_le_i. dí «__>
cerramente enao iumb *»
nova direuiria; t» 31 _M**
baile d.- encerragMDt»

CONGRESSO NACIO*»*
DOS SECUNDAR1STA*

Tendo oomo Soo»l o Dl*n
to Federal, tara inietadu d»
mlngo próxinw. dia 20 o 5C
Congresso Naciona. is Ea
tudantes Secundários suii*i
cado pela Untòc BrswW'
dos Estudan»*» áacundAr.
Para partic_*>sT s*»»* aon.-
ve, já se eaíxwsuTíít e_) R
as delegaoõ«t de Pwrt V
to Grosso, GoUU. fll» G**-"
do Nerts Bx.ht* 4MMM*-

V-
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VAVá
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Blnocramente, nau nqrad tamoi na traitat«r*ncln do. iimaiuUnta VavA para o futebol Italiano, rneum... quê deni miram nu Arvore hoiumIArIch do craque v«teá'/no um an*.-suai nonlpiular, O próprio ..il.-t.i rantowH au« Indifo.rança |.*-!u lunuinto, a mi-uu.s quo a tranuai-flo venha nronoi»
mil! 6o '- ',n,n H"m" •"•r<,n6m,cn' -"Wmoa uns 8 o JO

X X X
!¦! fa: muito bim Vavá, agindo imim, proferindo o*"'" '¦'•¦' «M çnríooaí, vuja torcida o a prapiia crônica es.mirim dpillmm-lha um carinho todo i-opw-ioj. E', ontretan-lo, miiiln natural que «do »o dehv tocar oxclusivanwnto.pi In tviação imiti decidir uma cartada do esaôncia pura-menlo econômica, Qua o coração .kw, mus ndo decida.

X X X
¦ lístaj nulas vftm ligadas ao cona.av*U) noUclúrlo emrornd de possíveis Interessados polo concurso de Vavá Au-unsforonolu do jogador seria evidentemente uma trans*-.'ii.-ão vantajosa paru o clube. Preciso é saber uté ondeliA o repúdio ila torcida vuscalna pelo. desejo de lucros.i'ei.i(iiiii-nu-, o» bons viiHcalnos nfto iw.-rdoarfto qualquerI illi,*i da atilai diretoria que permita u perda de Vuvfi.

XXX

Cumpro uu Vasco da Uama seuuir o exemplo do Po-
tfiJ.Qlia, mi sua própria linha. O diabe quo sofá, O que im-
porlu nu presente ndo d apenas a iHefiniçdo do craque. H'-i ilvlinii.ão, também, da diretoria:. Firme, definitiva «. umiiiili-adora, garantindo à familia vascainu o direito,,uilu mirri de aplaudir o seu campeão mundial.

CONTRA 0 CANTO 1)0 RIO
l'A<il»V\ 7

JOGARA' COMPLETO (SEM PAVÃO) 0 FLAKO

UNIÃO NACIONALISTA DEMLVJRAHCA DOS MAR1TI-
rvIOS, PORTUÁRIOS, ESTIVADOttES E CLASSES ANEXAS

Para Deputar» Federal
WALDIR SIMÕES
Para Vereadoras

ARMANDO MAIA E I.UCILL0 MACHADO
FERREIRA

BANQUETE AOS CAMPEÕES
u.> embaixadores dos paises Pan-Americanos, tendo

t a frente o titular do México, promoverão em conjunto
_ com uma revista carioca, um banquete aos craques
! campeões mundiais de futebol, O banquete será de 200! talheres o terá eomo local o Clube de Engenharia.

Km virtude de estar o presidente Jofto Havelange,
¦ acamado, ;i data para a realização da homenagem aos'-: campeões, não Íoi fixada.

ASSINOU PAULINHO
ACEITA A PROPOSTA DO VASCO DA GAMA

Conforme adiantamos em
nossa od|(*íin do ontem, o za-

í*,^j^^^7T.-*'?"*/y ,

¦'mm

¦ 1 w
_¦ m^ ¦'[.>%

M |

MNOVOU

Kuelro Paulinho esteve ontem
na sedo do Clni-ac, pura a nn-
slniiiui.i do rompromliiso, que
o prenderá com o grêmio do
Sfto Januftrlo até Julho do,.
1ÍM10.

1'uullnliii receberá Cr$ ....
500.000,00 a titulo dc luvas c
salftrlos do CrS 17.000,00 men.
sais, fora gratificações.

Dirlgcnles vascalnos mos
Iravamsc satisfeitos com u
soluçAo satisfatória da quos-IA6, a primeira surgida neste
ano no Vasco da Gama. Ks.
iioram ainda solucionar i-m
breves dlns u rcnovaçAo do
médio Laerte, cuja» cxlgôn
üIob sfto oonslderudiu. eleva*
das pela direção.

O.s faltosos não receberão

O GOVERNO GAÜCHÕ SO
PREMIARÁ OS OUE FORAM

Apenas os jogadores quecompareceram n Torto Ale*
gre ('- quo recoberfio „ pri*

Motorista*
Olha a Sopa

camisas bolje 130,00, 1S0.0O,
220,00 i; 230,(Hi ülusôcs dc Couro
2 tipos ülferentcs o nrecos ejpc*cluls niusüi-.-, lie IU Camisas
bruncai íuo.oo, isü.uu, 220,00 c
250,00 Preços c.-iii.-cl.ils pura re-
vendedores, lt. da Al/ftnaegu, 3i«
l» utidur. Hua Vinti.* Uu Abril 7l"l*i. Uuu José Muurlclo 28U-A.
r.u 1'enhu. Av. Nilo Pecanhu 276.
Ciixi.is E do Hlo.

AJUDE A
DIJPKUNSA I'01'ULAJl

mio do Governo do Uio Gran*
de d0 Sul. Os 30 mil cruzei*
ros prometidos aos campeões
d0 mundo, pela ida A eapiial
gaúcha, nft-j serão dados aos
craques que faltaram, poisacharam os governantes da*
quelo Estado, qu-i a atitude
áòsscs jogadores, foi uma des*
consideração pnra com b torce*
dor sulino .

DE SORDI RECEBERA
O zagueiro De Sordi, embo*

ra nã0 tenha comparecido a
Porto Alegre, receberá o pre*mio, ist0 porque, se não íoi,
deve-se a motivos superiores
ã sua vontade. Como so recor-
da, „ genitor daquele jogador
faleceu dias antes da viagem.

Às 15; IS, o início do jogo no Maracanã — Moacir
Dida a Joel ai atrações — Espectaliva de boa

renda — Detalhes
Dando Inicio uo complemen- sc se dispôs a acabai- com ustp du primeira rodada do apelidos de Jogadores,Campeonato Carioca de !Í8, -- ¦¦ «'¦<»««.

lognrfto hojo A tarde no EhIA*
dio do Maracanã, as equipes
do Flamengo o do Canto do
Rio. Ambas as equipes ví-m
du oxcunOofl íi Europa, pudeeonsogulram expressivos irl-
unfos, fato que oontrllnilr-í
parn curiosidade inalo** por
parlo do público.

MOACIR, JOEL. E DIDA,
ATRAÇÕES

Sem dúvida alguma, 11 pro-tienço dc Moaclr, Joel e Dida,
na reprcsontuçfio rubro-negra-serA uma verdadeira ntraçfto,
pois Iodos querem ver om
qualqued quadro, a forma
atual das nossos campeões
mundiais de futebol.

ZEZÉ E OS APELIDOS
Como o técnico cantorrien-

mrf 
* 
_i mm

^^^( ________!

O campeão mundial, fOEL,
uma das atrações dc hoje

. om
Calo Martins, n lorcldu podo-ria ficar completamente .por
lorui- com a constituição do
Ciinl,, do Rio dada pelos no.
mo« próprios. Assim, damos
aqui a oicaUçflo dc Zozô, ou
moilior, Alfredo Moreira .lu.
Illor desta forma: Mauro,
Sllan, Hamilton e Florianoj
Vllor n Rumos; Milton, Pnulo,
José, Hora o Joaquim Albino,

COMPLETO O ROLO
A nota agradável para a

grando torcida rubro-negra o«.
tarA im formuçAo dos gávea*nos, qua poderão contar, A ex*
cuçã0 de PavAo, recentemente
operado dos meniscos com n
sua melhor formação, já que
os contratos qtiu preocupavnm
os dlrlgenlcK rubro-negros fo*
rnm Iodos renovados.

QUADROS
São estas as usealaçOes oil*

ciais para o préllo de hoje:
FLAMENGO — Fernando,

Joubert; e Copolllo; Jadir,
Dcquinlin o Jordan; Joel,
Moaclr, Henrique, Dida (!
Gaba.

CANTO DO RIU: Mauro.
Sinval, Hamlllon o .-'loriaiia
Vítor (*• Dodoea; Caboclo,
Paulinho, Zequinha, Mera e
Quincas.

ARUITRAGEM
a direção da partida estará

a cargo d0 juiz Aírton Vieira
de Moraes (Sansão), con for*
me sorteio realizado ontem na
FMF.

PRELIMINAR
Os quadros principais joga-

rão às 15,15. A preliminar, en-
tro us equipes de aspirantes
dos dois clubes, terá inicio as
13.15.

TORNEIO INTERNACIONAL
DE LITA-L1VRE

nalmente: Dida Renovou Por 2 Aoos
Depois dc marchas o con-

i,i-ni.iivlius, 0 meia Dida re*-* 'Kvii lucilar as condições J.m-reeidns pelo Flamengo, |
,*iir-a u .rcnovaçfto do seu oom-
-y.i_iH*-.su.

Receberá 0 craque campefto
do Mundo, a importância de
500 mil cruzeiros a titulo de
«luvai> e 25 mil cruzeiros dc
salário mtnsal. O contrato do

jogador terá a duração dc 2
anos.

JOGARÁ HOJE
Não há dúvidas quanto a

escalaçã0 de Dida paru* o en*
contro desta tarde, contru o

Canto do Rio, pois o seu con*
trato será registrado ainda
hoje. Dessa maneira, Fleitas
Sollch poderá contar com o
concurso do seu excelente jo*
gador.

0m K,
tymdàí^iíAml/KAj

Endiablé em seu último compromisso largou fora de
corrida, nâo tendo obtido melhor atuação. Agora, mais
rnan.-ío, deverá largar e acabar. Seus rivais mais perigo-sos, Canzònière, Rebate e Nilo Azul, ostentam magnifi-

.<-;t forma de treinamento. Nossa íórmula é: Endiablé*•Canzonlére-Rebate,
XX X

Nesta segunda careira, vamos encontrar o parelliei*ro Airways como força destacada da competição. Toda-
i' via, não é barbada, podendo perder para Lucky Prince''.ou Vira Yira. Achamos que Lucky Prince bem corrido,
;: -.'ai levar a melhor sobre Airwaks, seu grande rival. Yiifa

Vira é excelente azar para quem gosta.
j,; xxx

\'ainos insistir na indicação de Pregonero. Não é ca*
j \alo''chnfirmador, mas deverá produzir muito mais do quefez em seu derradeiro compromisso. Será o nosso indi-
í Ciiillfj E' uma "poule" de 70 "pratas". Seu sério rival é o

pilotado du Rigoni.| Ris. Coligny, segundo os "sabidos",
vai correr uma barbaridade.

X XX

h '.ii-úeni que vai ganhar o estreante Heródota... rtcre-ditamos, Vai enfrentar uma turma que não lhe é adver-
j. sa o,, lendo um bom percurso, não vai deixar escapar es--*u tvande chance. Corria na esfera clássica do Rio Gran-
í, tia ,do Sul o, era um dos bons nomes do tuj-fii.sulino. Dick
ruio'é Beiuj Goste são rivais.

J': 
':!; '*':.'¦', *v 11

|¦"•¦ 'Linda esia quinta prova. Kvil Eye em grande forma o!' noviimeíile no regime de freio. Elú, portador de bom exer*
S. oicio;i-l2''i. Bon Soir em periodo ds melhoras. Mangas
ri i ;i':i.'*'llniii(.lo. Manet anda correndo o que não sabia e
;.. flnalmenle xi parolha do Pagê Gonça. Pretencioso-Mister
' Itógé^irtifogo..*.Vamos ficar com o Evil Eye, temendo a
!-:*i .ir.go íinal de Mister Bagé. Manet é ttdversário e nossa
! iúiinula.

-,. *.*-, X X Xm Xliurica estréia com bom trabalho pura a turma. Es-
1'arcplic volta em grande forma. A custica é outra que
pussuci bons exercícios. Portunata é o retrospecto. Clavi-
ua cütii* em grande forma e ainda a parelhá Galigáó-Gpr-
vette. Vamos optai' por Clavina, deixando n Xirlrica co-
liso rlvijl.. Coi-xelti. depois.

.1. 
'';".; ,v 

x x
' TU iVlíini em forma espetacular. Kuty está em dis*

tância* de seu inteiro agrado. Rosa Miei vai a reabilita-
pão. Siriliana está voltando à antiga forma. La Morocha,
um tanto corrida, mas em forma, e a Umbria que reapare-
c? em turma de seu inteiro agrado. Caso esteje firme no

i ântèi*. 'Ürribria é barbada.
X X X

Ultima carreira. Destacamos: Namur, Vaivém, Cós*
mico. Zu"\ '¦„ o Liberal. Deles, o quo mais nos agrada é
y.uziHyi. um, bòm animal. Namur é adversário de nosso es-

deixamos o Cósmico que está liem..'oiliido.'Como azar,

1 NOSSAS INDICAÇÕES:
5 Endiablé — Canzoniere — Nilo Azul
I Lucky Prince — Airwys — Yira Yira
$ Pregonero — Ris — Coligny
| Herodoto — Dick — Ulo

Evil Eye — Mister Bage — Manet
Clavina — Xiririca — Corvette
Rosa Miei — Umbria — Kuty
Zuzuca — Namur — Cósmico

Entre Evil Eye, Manet, Mister Bagé
e Pretencioso o «Handicap» dc Hoje
Informes-Indicações-Programa e Comentários
para as carreiras de logo mais no Jockey Club

Brasileiro:
1» l-Altl.O

CrS 8(1.111111,1111
((1KA.MA)

1000 .-.ll-.TUOS
às l.t.tO horas

Ks.
1—1 Kinllablé, .1. Tinoco  üa

_f Zécu, P. Labru  55
3—a Fujlkúra, O. Ullóu  55

•1 Pabllto, O. M. Fai-naml. 55
S—5 Canzonlero, M. Silva  55

ü Uolittte, A. .Siilitns  55
•1—7 Kilu Azul, U. Aklyoskl 55

H Comanchò, L. Itiuoiil * * 55
íl líüti-ucu, U. Cunlia  55

l-i l'AltI-0 — 120(1 MKTKOS —
Cri 8â.(li)0,ll(l — às 11,00 liurus —
(d UAMA)

Ks.
.]— 1 Alrwuys, L; lllnonl 
3—2-Platino, U. Cunhn 
3—il 1'iii-iirii, W. AlulriKlc ...

•1 liiinal, M. Ilein-lqüo ....
•1—5 Vira Vlrit, I). P, Silva

.i L. Prince, O. l.llõa 

3-í
Ói-ií

l'Altl'0
15.11110,011

H.iiii MPTHOS
lis 11,3(1 horas

1.--.I [Us, 1.. liitíoni 
2--J Cóllgliy, M. Silva 
3---J Pi-Cgonui-o, M. Henrique

¦1 Kermunn, C. Pai-anlios
4—5 Daaguur, A, Portilho ¦

(i Ci.Lal, 11. Cunha 

Ks.
5(1
5(1

. 5(1
51 i
5I>

. 5fi

.V' l-AKKO — 1(100 .MKTKOS —
Cl-S 100.000,00 — As l«,3i> liurus

Ks.
1—1 Evil Eyi>, L, Riguni  5-J

_! Zé Velhotc, C. Ulas .... 5:1
_!—.•( Elú, M. Silva  Dn

> lion Sulr, G. Silva .... 5U
3—5 Mnngaz, t. Amiu-nl .... 513

..Manet, U. Cunha  51•l—ti ProUjiielõão, A. Santos . 55
k ,Mistcr BagL', J, Tinoco - 53
- Tiratugo.-O. UUôa  ut

(1» 1-AKKO — 1000 MMTROS —
CrS 80.000,00 — às 111,00 liurus —
(11ÜTTK-.0) — OKA.MA

Ks.
.1.—1 Xnirlcu, U. Cunha  .i_i'2 LítntdKMi, J. líariios .... 55
_!—3 Escureullo, O. Macedo .. 55

-t Arústli-n, A. G. Sllvu •• 35". Agiii-liia, l_. 1-iilgiium .. 55
3—li Foctuiuitii, O. IJilfia .... 55

7 Zc-zòca, L, Vieira  55
ti Clavina, IJ. i-. Silva .. 55

4—il Callgaé, A. Marcai  53
.» CiiiVülti*, AI. Silva ... .* 55

> Proiulu, J. Tinoco  55
7. L-AK1.0 — Ullll'iWKTIIOS —

CrS 113.000,00 — às 111,30 Imrii» —
(BKTl-ÍNÜ)

•iv 1-AHUO — 1100 "ilBTHO.S —
Ci*:; 05.000,00 — às 15,00 hurns

Ks.
1—1 l-eirulh, O. Ullfla  52-2— 'i li.Ciusle, U. Cnuha  52

3 Nauta, A. Siuitus  52
3—1 Ilu, Al. Silva  Eli

ü-Conindi-e, II. Cunha .... 52
•i—5 Dick. M. Henrlqud .... 52

> Ileróilnlo, W. Aiulrudu ¦• 5B

Quem Compra na
Fábrica Paga Menos

Isto acontece no Amaury undeexistem blusôes a partir de Cr$
100,0(1 VArios modelos rtifeionles
liara todos os precus Pulowi-i deIft pura u CrS 700.110. 720,00 c«10,(10 lispetacuiat blusôes )ta*ilrcz uo lü ii cr. 35,00. PreçosliSpççiuls para revendedores. Kua
da Alfândega 31S - l» andar.
Itua V i n ti? de Abril, I ioJu.
Hua Juse Muuriciu '-'Stí-A, na Pe*
nha. Av. Nll*. Peçanhi-r _7<i. Ca.
xinif, Est. do RI.-.

O torneio internacional de
lnialivre que iniciur-se-á esta
noite no Maracanãzinho, será
composto do seguinte progra-
ma:

1« lutu: Ademir x Viana (.3
assaltos de cinco minutos por

2 (!o descanso) .
2' luta: Renato K.O. x Jack

(3 assaltos de 5 minutos por
2 de descanso).

LUTAS PRINCIPAIS (*1 as-
saltos de 5 minutos por 2 de
descanso).

1»; Toni üakin x Touro d..-
Bronze.

JAIME DE ALMEIDA
AGUARDA 0

EMISSÁRIO CREG0
Estivemos ontetii Com o tiu*

nico Jaime de Almeida, nn FMI'*
iiuandu conseguimos saber o «tua
Int iíiii viM-ilaile, sobre a Htin. pro*
l.ulnilii ida para a Oríciii. C>.
mo 0 il» conhecimento dou leito-
res, o veterano jogador reçol»tí|i
mn convite dn L**edor.-i,i*no Gr.-pi
ri,* futebol, pura ilinglr o Ins*
trair, n selecito dacinelo pais.

HSPKUA A CHEÇiAüA DO
EMISSÁRIO

Embora lenha estado uns dias
nu Qrêcla, .lalme nilo concluiu
as negociações para a hiui per.
manênclii no pais. O que tieou
estabelecido, foi a vinda ao Bra-
sil, ile um emissário daquela, Fe-
ileiação para tratar com mais
calma, sobra us bases do con-
trato a Sor firmado. Jaime nos
assegurou que atê o mt-mon-
to, nada ha do concreto, ü Jeito
mesmo 6 esperar, . .

2': Josc Flort-s I Portugal --
84 kgs.) x Lobo ilivasil -- 100
kgs.;.

3': FINAL - Mohamed Djn*
ber (Siria — 100 kgs.) x Ta-
keo luno (JapAo — 90 kgs.).
ata ltaS_u—)K FOI

Esta luta será de li asallos
dc fi minutos por 2 de dêsc-an-
so*

Ks.
1—1 Tia Mllhl, W. Andrade 56 0•1 Pita Azai, C Ulas .... 53 0,•J-:t Kuty, A. .Santos 52 Si

*l Slclllann, M. lluurlque üo g
a- ,i La Alorúelia, I.. Illgonl liü rg

.i ltosa Aliei, J. Tinoco .. 52 -^
4--7 t-inhei.nna, M. Silva .. 5fi g

S Umbria, A. G, Silva ... 52 %.

Escolhidos
os Juizes

da Rodada
Foiain escolhidos ontem, os

juizes uue ai-hitrai-ão as pai'-
tidas da primeira rodada do
campeonato carioca, de futebol,
quo hoje terfl, prosseguimento
com o encontro entro o Canto
du Rio o o Flumeniro,

fclS OS JUIZES
CANTO DO RtO X FI.A-

All'.\'C;ii (Esta tnrde no Mara.
cana) — Ayrton Vieira de Mo-
rais.

HANGU X VASCO (Di.uilni.-0.
iio Maràcápa) — Amilcar For-
l-cil.i,

O LAUTA X A.MU'i:iCA (Do-
intiiíru cm Uarlri) — Biindplo
du (.Hii-ii-...:.

S, ClilSTOVÃÜ X BONSU-
CUSSu (Amantíil oni Fleuòlrn
du Alclo) -- Alberto da Gama
Alutehor

1'iiliTLCIUKSA X MAIJU-
RIDIUA (Amanhã em Kçsmus)
— Alaiioal Machado, i

'm

Jogadores
Transferidos

O Boletim Oficial da FMF,
publicou ontem as seguintes
transílçrénçias de jogadores:

Géniviildo, amador do Fiu-
miueitsc, para profissiuii.il do
São Cristóvão, como cnão-
amador».

Oswaldo Russo, dn Flumi-
nense para o São Cristóvão.

José Ricardo Louzada, ama-
dor do Botafogo, pura protls-
sional do Canto do Rio.

Francisco Xavier Dantas,
da Portuguesa ,'para o Canto
do Rio,

Artoff Miranda Filho, do
Vasco para o Bonsucesso.

A llnh» média tubto-negr»

i ' * *i* i ¦* .*¦--* skjíss '¦^.mm*.y/^''^i^^íí^^^-^£. ^.-- ¦ t:-?;:;••';¦.;--¦•_ :--:;-.-. •--¦•¦-<¦:< - -¦--¦¦ -- .¦>:-::-¦*'::. .-..:.:*¦-¦•:--->"- '* <<••>:¦ . s':,^í:í^;^ :,-;\'-. ¦¦* ¦.¦.{
;•¦:•:- '---:-¦--:** :'*'*-¦<:- :' * *- > *.':- - *. -.j± ¦ ••¦¦¦¦ y-:.y. .-.V-Í2>' ¦- *. ' ^S*- *• •;- . S.:.-:';vl

JOSÉ' FLORES, campeio português, qnr
zinho, contra Lobo, tl'

n
MBmx^wsmstmsiit¦0

Di Stefano em Buenos Aires I
MADRID, 18 (FP) — O jogador de futebol do Real |

| Madric!, Alíredo Dl Stefano, embarcai.., por viu aérea, j|
% para Buenos Atros, no próximo domingo, dia -0. K' muito 0
% provável que êle seja acompanhado, ate Montevidéo pelo ú,'0 ziigu-siro central do Real Madi-id, Santamnria, Di Stefano 0
0 e Santamarla aguardarão, cm Buenos Aires, a chegada do p
^ Real Madrid. a 10 de agosto, a fim de se incorporarem ao W
% quadro, que disputará três partidas programadas. Já slvJI
% encontram cm Buenos Aires, desde segunda-feira passada' |

também .jogadores do Real Madrid, Hector Rial c o |% os
0 goleiro Domingucz.

s;«m'm-si»

A PROMESSA DE BARBOSA:

Se Ganhar Este Campeonato
Jogo as Chuteiras Pro Alto

O peso dos anos —- O outro eu — Breve, á história •
<Já ganhei dois titulos és-

te ano. Se levantarmos o
campeonato arquivo as chu-
toli-ási. lista é a confissão do
grande goleiro Barbosa. As
palavras são dirigidas • rio seu
diretor de futebol mas o re-
porter apunha lápis e papel, e
inieiu u reportagem.

Ultimo, o que? Por
que? — como que reclama
Jaime Alves.

Chega um dia que se
começa a pensar em parar.
Prá mim, a. hora é essa. Jà
chega, conclui Barbosa,

Seu interlocutor sorri. Não
rrõ nas palavras Uo «mem-
n i- Barbosa.

Ando trabalhando mui-
to. K' daqui para o traba*
llio, Vice-versa, e a idade cs-
lá pedindo mais descanso.

O OUTRO EU

é

Barbosa recorda Barbosa,
no tempo e no espaço.

Cheguei aqui menino,
pode-se dizer. Lá se vão 14
anos...

--- E muitas glórias, inter-
rompemos.

Sim, não posso me quei-
xi- -.

Revivemos os campeona-
.lis i.......os do Vasco, 45, 47
e (19, a gloriosa jornada de
Santiago... Ai, Barbosa, já
com um brilho nos olhos, pa*
reco suspirar:

Foi um grande título, o
de Campeão dos Campeões
Sul-americanos.

BREVE, A HISTÓRIA
O repórter se prepara pa-

ra uma nova Investida. Não
é para menos, pois Barbosa é
um dos remanescentes da
geração passada, um nome
apontado como impar na po*
sição em seus áureos tem-
pos, um dos maiores goleiros
brasileiros tle todos os tem*
pos, dono de uma perícia •
classe sem iguais. Mas, êi>
já chegou ao seu destino «,
na despedida, deixa » pro-
mossa feita:

— Qualquer dia, com mai*
tempo, vamos manusear esta
história dlreltinho.

QUADRO DE ÁRBITROS
E' o seguinte o quadro de juizes, que

deverão tomar parte no Campeonato Ca-
riò.cà de Futebol, na presente temporada,«v 1-AKI.O ^- 1501) METKOS — .g HUUÍI, Ut' i1 UlUUUl, lld, [JU

^.Üí™."" ~ ix* '7,?q h':r"s". í conforme nota da FMF:

Vencedor
Ei\i-»iABLE
HERODOTO
ZU2UCA

' ' —^a— ——IP********-**Hfmm————

ACUMULADAS:
Dupla Placê

2m li „,......;. PP.INCS

8' a 13 ROSA MIEL ; .

i
1 — i Nu mui-, L;. Cunhu 

ü Váivcm, M, Silvu •J—3 Creãy, A. Marcai 
4 Cúsinlcu, 11. Vasconcelos

3—5 Zu_.uc.-i. L. P.igonl 
n Liberal, ü. L-llúa 
7 My Own, A. C. Silva ..

4—8 Calboat-Í, I. Souza
9 Iblrapultan, A. Santos .
» Serenol, M. Henrique ..

g Alberto dii Gama Malclier; Amilcar- José ferreiro
% Arlindo Eloy de Andrad-a; Arlindo Nunes da Silva; Arol-
vi ........58 p do Batista Pereira; Aristocilio Ferreira da Rocha

30 « ,*,, Màr
Alva*

.6 p ro Martins; Antônio Teixeira \-ilho; Antônio Viug; Air- g
5G I ton Vieira de Morais; Armindo Gonçalves Çovinha; Cai- ú
5u % los Floriano Vidal de Andrade; Cláudio Flavio Maga. |sn a n-,âes. cospie Roque Regis; Euclides Pires da Siva; Fre- *

a barbada:
HERODOTO .

a dupla:
2» a H

o tiro:
ROSA MIEL

o placê:
LUCKY
PRINCE

§ derico Lopes, Eunápio Gouveia de Queiroz; Gualtcr Ga* 0
Ú ma dc Castro; Qualter Teixeira Portela Filho; Guilher* ú
p me da Silva Gomes; Heitor de Oliveira; Jayme Teixeira 0
0 Braga; João Aguiar; João Batista Ouriquc de Oliveira; p

José Dias de Azevedo; Jorônimo Nunes dos Santos; Jor- Ú
ge Pacj Leme de Castro; José Maria Pereira Júnior; Jo- |

0 sé Eugênio de Brito Brandão;* José Gomes Sobrinho; Jo* í.
sé Monteiro; Lourival de Castro Gomes; Manoel Machs- j,
do; Miguel Ângelo Ruas; Néde Brum Neves; Nilzo OHvci

p ra do Nascimento; Nuno Alvares Ribeiro; Orlando Faolv
I Pedro Morais Sobrinho; Reynaldo Serra; Rub«ns Gome:
I. Serafim Moreno; Waldomiro de Araújo: Walter AK
•,. Walter Caetano da Cruz Pinheiro; Waldir Pinehiro
; vci, Waldemar Meirelles; Wilson Lop?s de Souza*

NOMES PARA SORTEIO
' ?: Altotçi da Ganw I-Licher; Anuicar José-F-*--.
; 0 Aírton Vieiva* oe ttiwuíüi ««.^..-o V4ag; ireüevico -***,
i $ iüunãp.o Gouveia de Quen?; üualur Gama de Cs?*
; | jo-ié Gomes Sobrinho; Manoel-Machado; Reynaldo Sc.
\f. ..ãltfri Alves;' \Vil*8on Lòpés':de Soura."
i ^¦¦^¦¦¦^M»WM)_i¥Pi^
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1: VACINE SED FILHO CONTRA A PARALISIA INFANTIL!'
Apôlo tios médicos do Hospital Jesus à população carioca — Nenhum novo registro depois wnMXMxxanaxuxuxx*aY^

iVovo MJiwsíro do Trabalhodas sete vítimas internadas até quarta-foira — «E' necessário que a vacinação seja cm [massa para que o mal nâo cresça»
Vacinem imediatamente houh filhou contra ti po-

nr.nileiiii-, pura quo o número tio criuiiQtiH piirnliti-
cuh nfio crença — esto e o apôlo «Um médicos do Hor-
pilnl dQBUS, du Prefeitura, através da IMPRENSA
POPULAR i\ população carioca. O Bcrviço de vaci-
nação funciona diariamente, meumo aos domingos c
feriados, dus oito horas da manhã às quatro horas
da tarde c o quo não falta ú vacina.

NENHUM NOVO REGISTRO

tiitou que nos últimos «lois dias crosco bastunto o
número de pessoas que procuram aquele noBOCÔmlo
para vacinar seus filhos.

— Mesmo asRim, ainda o bem reduzido o nú*
mero. E' preciso que a vacinação seja em massa pára
quo o mal não cresça — afirmou-nos o médico de
plantão.

! NOVO PRESIDENTE 1)0 IAPM
rfenhum caso foi registrado dopois das 7 criai?- ;

ças internadas no Hospital Jesus, de domingo a ter- <
ça-feira. Temia-se que a incidência aumentasse, mas !
felizmente tal coisa não aconteceu. Três crianças, £que ali se encontravam em tratamento há algum
tempo, já restabelecidas receberam alta e retorna-
rão a seus lares.

Sogunda-felra ás n horas,
no Siilá" Nobre do Mínimo-
rio do Trabalho, o sr. Luiz
de T»ledo Piai tomará pos-
se do curgo de Presidente do
Instituto de Aposentadoria e
PcnstVs dos Marítimos, pe-
rante o Ministro do Traba-
lho.

1 Luiz de Toledo Pi/a que
vinha exercendo a Presidem
cia dessa Autarquia ititeri-
namnnto, foi nomeado ante-

i ontem pelo Presidenta da
,tXXXXXXIXlXHIllTiii»«ninii»«»iTT*f»TTTTT*f7fTT^ República, era o chcío do Ga-

bineto da Presidência na Ad-
mlnisflraçflo do sr. Waldy
Simões.

POPULAÇÃO ATENDE APELO

A reportagem da IMPRENSA POPULAR este- ;to na tarde de ontem no Hospital Jesus e lá cons

JARDIM DE INFÂNCIA
NO OLARIA A. CLUBE

Km continuação a uúrlo do
Janlins de InfAncln que o

j .Serviço Soclul du ComórClO
3 do Distrito Pedoral vom Ins-
j tnlaiuld om colaboração com
j oiitldndnn osportlvOs destu
j capitai, onlrou em funciono-
A mento « Jardim du inian¦tillxxxlxxiixiixiiiiiiiinxxxxxixinirtxixTinc da do Olorln Atlético Clube,

\ rua liiiilil, n" 251;
O roíurldo Jardim do lu-

fftncln ô Inlolramonto grcituh
to i' se destina n filhos da
comorelArlos ou sócios «lu-
quole ciiiiie. t]no contem -l,
5 o fi anos do Idndc. As ma-
iriciilíis pudorSu ser leltiis,
dliiriamcnle, no local nclma,
dns 21,30 ás 16,30 limas.

» ¦¦• ¦ ¦¦ í^^sí;;;'™-:-^ xí^^
J' - -.MS}í^M^Mí^^^^y:%vif^yrSí

K ,,.*KÍ». _. .«.._>. _ ¦ i —-* hi.-finií. íA -, ¦ r- - ,'•¦'¦

ASSUMIRA 3« FEIRA
I Na próxima terça-feira, o
i sr. Luiz de Toledo Plza, us.
| sumirá efetivamente o cargo
i do presidente em crlmc-htn
i que está marcada para ns is

lioras, no Salão Nobre do
Instituto de Aposentadoria e
Pensões dn» Marítimos,
quando serão tributadas ao
novo Presidente várias ho.
menagens pela classe mari-
táma, portuária o demais
clauesincxosi «le onde To-
ledo Plza é destacado líder
sindical assim como pelo cor.
po de funcionários da Jnsti
tuiçáo.

ANO XI s Sábado, 19 de Julho de 1958 vv N' 2474
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DIRETOR: PEDRO MÒTTA LIMA
r W-vv\ *V<k-tfV

i.id cerimônia realizada, ontem, ás 10
horas, no Palácio do Catete, tomou posse
no cargo dc Ministro do Trabalho. Indús-
trla o Comércio, o deputado Peruando da
Cunha Nóbrega, Ü ato contou com a pre-
sença do sr. Vlctor Nunes Leal. chefe do
Gabinete Civil da Presidência da República;
professor Mário Plnottt, ministro da Saúde;
sr. Antônio dc Piro. representante do mi
nlsiro da Justiça; sr. Allrlo Sales Coelho,
diretor do Departamento Nacional do Tra
balho: coronel Orlando Gomes Knmngomi
subchefe do Gabinete Militar dH Presi-

déncJu ii.i i.cpuoiica; sr. •• •¦. •..- iiviigao,
tllrctor-ge.-al du PAS!'; coronel Frederico
Mindelo, presidente da COFAP; Sr. E'nlo
Saddock de Sá, presidente.do insiituio «los

Bancários, alem de grande número de par-
lamentarcs e outras autoridades. Após as-
sinar o tôrmo de posse, cuja leitura foi
iclia pelo si. Vlctor Nunes Leal, o novo
titular declinou a reportagem f|iic o sole-
nldadc dc transmissão do cargo será na
próxima segunda-feira, dia 21, às U horas,
no Ministério do Trabalho

CORREM SOBRE TRILHOS PERÍG
OS TRENS DA CENTRAL DO BRKviL «

Aqui, o o iwroiuso que prende o trilho ao dormente quei» apresenta solto. A madeira apodrecem*, oh esfacelou-si,
e não foi renovada

Faía-se em Novo Aumento do Leite
¦JAO .-e realizou ontem,'¦" por falta de número, a
reunião plenária da COFAP
que deveria cuidar, ao que«e vem afirmando há dias do
tabelar^-'!!'! dos preços dos
derivados de leite — mantei-
ga, leite em pó, queijo etc.

Oütrossim, nos corredores
da COFAP, circulou a noti-
cia de que o representante do
comércio ' no Conselho da
COFAP, autor da proposta
que elevou o pieçu do leite
a Cr§ 11.00, pretende, ago-
ra. que se dò mais alguns
centavos de lucros aos quevendem o leite no varejo. Pa-
*a Tanto, contará com o apoio

da CCPL, que reivindica au-
mento da taxa do entrega do
leite a domicílio. A CCPL
faz disto questão de vida ou
de morte, pois afirma quereceber leite no domicílio é
um «luxo» e, alega, tal ser-
viço ao preço atual, lhe dá
grandes prejuízos. E é ale-
gando tais prejuízos que a
CCPL se recusa pagar ao
Banco do Brasil uma divida
que o estabelecimento oficial
de crédito está cobrando ju-dStfialmente.

Tais «reajustamentos^, sefeitos, serão pagos pelos con-
sumidores, através de novo
aumento do preço do leite.

P .ecarissimo estado em
que se encontra o leito daEstrada de Ferio Central
dt, Brasil — apresentando
iodos os indícios dc insegu-rança — e.stá trazendo se-ri0 perigo ao tráfego detrens pela ferrovia. Em ai-
guns meses, já foram rogis-
trados quatro descarrila-
menlo.s, sendo que dois cm
um só local. Felizmente,
ate agora, esses acidentes
ao causaram danos máterj-
ais, além de avarias em
dormentes de segurança.

A adoção dc medidas pa-ra u remodelação dos meios
de transportes ferroviários
está sendo retardai: i, o que
poderá redundar em conse-
quéncias mais graves, uma
vez que, com o passar do
lempo a .situação automáii-
camente se tornará mais
séria.

DOIS ACIDENTES
NUM SÓ LOCAL

O fal0 de terem ocorrido
dois desastres cm local
idêntico (Estação do E.

Constantes descarrilamentos comprovam o pre-
cario estado do leito da ferrovia — De cada 4
dormentes, só um se apresenta em boas condi-
ções — Montes de parafusos e porcas, ao longo

da estrada

nhando a
duzem a

i linhas que con-
São João de Me-

ã Abertura do Congresso
I dos Estudantes Secundários

Novoi e ruis mesmas cir-
, «instâncias  pois ambos

os trens descarrilaram justa
mente quando tentavam
passar de uma linha para
outra — ó mais uma prova'le que o principal respon-
sável por estas ocorrências
nào é ouir0 senão a própria
estrada de ferro. Tanto na
linha principal como na au-
xiliar, os descarrilamentos
se tornaram freqüentes.
Esse lipo dc acidente, qua-
se sempre, é motivado por
defeitos nos desvios e escas-
sez tlc parafusos nos dor-
mentes, deficiências estas
visíveis c fáceis de serem
encontradas em qualquer

local por ondo passem os
trens.
L PERIGO NOS TRILHOS

-Numa caminhada sobre
os trilhos da Central vê-se,
perfeitamente, que, em ca-
da emenda, e-m cada dor-
mente, ha perigo. Observam
do-se a passagem dc um
elétrico sobre as partes de.
íeituosas dos trilhos, nota-
se a insegurança a cada ro-
da que passa, com o risco
de um dos arueks- saltar
do leito. Os trilhos tremem,
provocando estranho rüido,
fazendo trepidar a compo-
siça0 « tornando iminente
um descarrilamento.

A reportagem percorreu
vários trechos acompa-

SIRENA PEDE COLABORAÇÃO
DOS PREFEITOS E VIGÁRIOS

Às 20 horas, na sede da UNE, a solenidade de aberturano temário — o calendário do Congresso
Oito itens

Instiila-so aiiianliã. às 20 ho-
ras, na. sede da UNE, o XI
Congresso Nacional dos Estu-
dantes Secundários, conclave
quo se encerrará no próximo
«lia 27 e permitira aos estu-¦dantes de todo País discutir
«eus problemas.

Uni dos assuntos mais im-
portamos é o relatório a ser
apresentado pela Comissão de
Inquérito Estudantil que exa-
minou o caso da existência
no Estado de Pernambuco, de
duas entidades estudantis eom
mesmo propósito: a União doe
estudantes Secundários de
.Pernambuco e o Centro dos
Estudantes Secundados de Per-
nambuco.

TEMARIO
i Dividido em oito Itens prin-(ripais, o Temario do XI Con-
gresso Nacional dos Estudan-
tes Secundários inclui as ae-
gulntes questões de interesse
geral para todos os estudantes:
T — Reforma do Ensino (dt-a-etrizes e bases); II _ Cam
panha de Assistência ao Estu-
dante (CASES); III — Refor-
IM Aa Constituiqão; IV — Pro-
blemas Nacionais (conferên-
«ias o debates); V — Anuida.
íes Escolares (bolsas de estu-
ío e portaria da COFAP); VI— Concurso Brasileiro de Ora-
teria; VII — Concurso da
Rainha dos Estudantes do
Brasil; e VIII — Eleição o
posso do novo Executivo daTJBES.

CALENDÁRIO
O calendário do XI Congres-

*o Nacional dos Estudantes So-

cundarios é o segulute: Se-
gunda Feira, dia 21, as 9 lioras.
entrega do credenciais; às 15
horas, sess&o preparatória do
Congresso; eleição da mesa
dh-etora e das comissões; reu-
nião das comissões; as 20 lio- ¦
ras, sessão preparatória", dis-
oussao e votação do Regimen-
to Interno com parecer da co-
missão competente, discussão e
votação da questão de Per-
nambuco com o parecer da
Comissão de Inquérito lorma,
da pelo Conselho Nacional. Dia
22,_ terça-feira, ãs 9 horas, reu-
nião do comissões, assuntos.
políticos, pareceres finais daa'
comissões; às 15 horas, visita
as autoridades; às 20 horas, ses.
são plenária, Relatório de Co-
missões, Reforma do Ensine
(Diretrizes e Bases). Dia 23,.
terça-feira, às 9 horas, reunião'
das comissões, pareceres finais
ou parciais das comissões, as-
suntos políticos e gerais; às
20 horas, Concurso de Orató-
ria. Dia 24, quinta-feira, às !•
horas, comissões e sessão pie-,nária, se convocada previa-
mente com assunto determi-
nado; às 15 horas, bolsas de
estudo, temas livres, às 20 lio-
ras conferência sobre naciona-
lismo. Dia 25, sexta-feira, pas-seio ao Corcovado, oferecido,
pela AMES aos congressistas:'
às 15 horas, CASES, Movi-
mento Nacionalista, Petrobrás:
às 20 horas, conferência do
Cel. Janary Nunes (a conflr-

.mar); Dia 26, sábado, às 9 ho-
ras, visita à Refinaria de Man-

guinlios (a confirmar); ás iü
horas, sessão plenária, as-
suntos gerais; às 20 lio-,
ras, sessão plenária, assim-'
tos gerais; às 24 horas, prazo
final de entrega das chapas,
para concorrer às eleições da
UBES, apresentação dos can-
didatos. Dia 2T, domingo, às
14 horas, eleição do Poder Exrf-,
cativo da UBES, apuração; ãs
19 horas, sessão solene de pu:--
se da nova diretoria oa UBES,
encerramento; às 23 hora.9,
Concurso para Rainha dos Es-
tudantes do Brasil, bailo de
encerramento ò curooçào da.
Rainha.

rJnü'0 as diversas reedinen-
dações que fará aos responsa-
veis pelas Prefeituras do in-
terior do pais e aos vigários
de todo o Brasil, o prof. Joio
Ribas da Costa, chefo do Ser-,
viço Radioeducativo Nacional
(SIRENA), deliberou pedir
que eles so interessem pela
organização e manutiição, na?
cidades ou nus vilaerjos, de pe-
quchàa escolas pelo sístumu ra-
dioíünieo, de maneira a ofere-,
cer aus quo, om idade adulta
ainda não aprenderam a ler o
a escrever, o estiinuíu para o
início da caminhada no munrtü
do saber. ,

Para que esta parte do pio-
grama do SIRENA possa clie-
gar ao objetivo visado pelus
técnicos e sua direção, o Aiiuls?,
lério da Educação e Cultura se-
prontificará u Comocor roteiros
completos de planos infurmuti-
vos dos métodos liue está uti-
lizando para as aulas e OUtl'0.;

DESEMBARCARAM EM S. LUIZ
DUAS LOCOMOTIVAS DIESEL
Duas locomotivas Diesel elé-

ürlcas destinadas a Estrada de
Ferro S. Luiz-Terezina foram,
desembarcadas no porto de
São Luiz, .procedentes de Ro-
«iíe. Essas unidades, que fa-
sem parte de uma encomenda
Ae quatro adquiridas peloDNEF, anteriormente à insta-
lação legal da Rede Ferrovia-
ila Federal, entrarão imediata-,
tmente em tráfego. A primeira
delas chegou em março desta
•no e vem prestando serviço»
aa. regularização dos transpor-
tes daquela ferrovia. Resta
«ma, ainda no porto de Reci-íe.

As locomotivas, desembarca-•ias m sapÁtai r^ra^a,^

foram transportadas, uma aum, em navio de pequeno cala-
do, para São Luiz, cujo portooferece condições prenárias-,
tendo sido necessário construir.
um dispositivo especial que
permitisse o desembarque.

0 Frio Chegou...
Blusões de Couro Gaúcho legl-ttrao a partir de CrS 1.350,U0,Blusão de moca de S a 14 ânus.Casacos pura lã para liumens esenhoras u preços ile atacado. Uuadu Alfândega :u.-v i.» andar;

ltun Vinte de Aorn 7 iuju. Itua
Jusc .ndunciii atiü-À, na Pcnl
Avenida Mio Puçanha, _'7ü, Caxias,
£.. do Si»..

lia. i
ias, i

A SEGUNDA RECITA DO
«BALLET» SOVIÉTICO

Mais uma vez, as «Estrelas do «sballet» soviético» propor-
ciònáram, em sua segunda apresentação, lioras de erican-
tamento ao numeroso público que lotou o Teatro Municipal
na segunda recita de assinatura.

O programa constou de quatorze pequenos números,
já que o reduzido quadro de artistas nâo permite a erice-
nação de grandes peças, O primeiro íoi um trecho de Gor-
da, «balletí de Chabukiani e Toradze.

Depois de Liazgui, dança popular, o público aplaudiu
o adágio Esmeralda, com a magnífica Etetj Chabukiani e
Kikaleyschvili. O «pas-de-deuxs' o Cisne Negro, apresen-
tou a pequena e graciosa Gelovani, acompanhada por Sa-
nadze. A bailarina teve de bhar o «fouelé» que executou
com absoluta mestria.

Com música de Shubeit, as perfeitas bailarinas Mi-
tayschvili, Rukhadze e Antadze mais pareciam figuras ele-
reas, espirituais, ésvoaçando entre luzes azuladas no <:Mo-
mento Musical».

Mal refeitos do encantamento anterior, os espectadores
se entusiasmaram e pediram íbis:.* a Eteri Chabukiani e'Ki-
kaleyschvih que dançaram Gandangã, música popular geor-
giana. Kikaleyschvili, varonil, elástico o seguro, acompa-
nhou uma Chabukiani cheia de vida e graça. O último nú-
mero da primeira parte apresentou vO Corsário* no qualV. Chabukiani e Vera Zignadze novamente brilharam no
palco do Municipal.

A segunda parte começou com o adágio dc <0 coração
das montanhas», peça romântica na qual Mttàyschyili e Ki-
kaleysehvili demonstraram mais uma vez a sua ciasse ile
grandes intérpretes do «balleU.

Em «Esmeralda*, a beia Milayschvili mais unia vez-cs-
voaçõú pelo palco como unia tiguririlia. impoiiueiavei. De
sua parte, a imponente e màscúia figura ue KikUieyscIivili
apresuitou uma variação de «A papoula vermelha».

Com fèclio do ouro foi enc-en-ada a segunda recita da
presente temporada do cbailel» soviético entre nós. *VUisa»,
música de Duiová, íoi apresentada por V. Cliabukiani e Ve-

Mais um «bis» ox.giào peio púb.íco veio de-
in'.a. .ns artistas que

i admiração dos

ra 2ighaüze
nio/istiar o absoluto sucesso u-.,.-. esp
conquistaram totalmente as sim^aiius
amrâtes da dança om nossa pais.

dados interessantes paia ,n-
centivar nos adultos o ingrea-,
so nos cursos supletivos. TO-
das as autoridades que se pro-'
puseram a efetuar programai
neste campo educativo poderão
enviar faeus podidos do mato-
riul ao Departamento -Nacional
de Educação, SIRENA, Paia-
clu dá lidúcação, li" andai.
Uistrilo Federal.

RECEPÇÃO COLETIVA
Segundo os planos elabora-

dos pelo SIIiKMA, o Departa-
monto Nacional de Eduuaç&u
esta recomendando a todos
quantos fundem cursos a iiidib.
pensávéi organização do siste-
ma do trabalho alicerçado na.
"râdio-Escola", onde us dis-
centes deverão acompanhai' to-
das as atividades didáticas pro-
gramadas em recepções coln-
li vas.

Tal recomendação c feita de-
vido ao tato dos trabalhos dc
Serviço Rádiò-Eduçátivo .Sa- ,
cional Serem organizados pa-
ra grandes turmas de alunos-
-ouvintes e a coletividade sem-
ore reunida atuar como uni
Corte fator de incentivo para
aqueles que têm menor inie-
risse pela medida. As progra-
inações que estão em curso, no
momento, começam a partir
das 14 horas, havendo trans-
missões ãs IS e ãs 20 horas, de,
modo a oferecer opòrtuntdti-
de a vários grupos de traba-
ihadores. Dal a esperança do
SIRENA de poder contar com
as autoridades municipais e os
vigários de todo o Brasil, ele-
mentos capazes de levar o pru
grama Iniciado no último nu--
de junho ao êxito que espe-
ram todos OS educadores br.i
sileiros,

Voltam ao
Trabalho
iVIédico!-
Argentinos

BUENOS ÃTRES, IS I Kl') —
Yílríos niMliiues de nViüleos f|"^i
desde !' du cofvenft*. rmravam
atender .suas t'iiii(;õeH nos lios-
pilais o illversos ' (lispensarlos
de Buenos Aires, decidiram re.
tomar o trabalho a partir de
zero hora de hoje.

Esses médicos pertencentes
:! federação Médica Sindical
de Buenos Aires, se tinham de-
claiado eni greve para proles-
lar contra as nomeaijões, nos,
serviços hospitalares, de m$dl-
cos conhecidos como peronrs-
Ik'.

Doravante, i.j.i.i-i uí nomea-
Coes llus Setva;i,is pÚtiUcu» (<<jm-
pltaiai-es serão feitas por-con-'-

riti, Sã0 Mateus c Belford
Hoxo. Em alguns pontos,
haviam montes dn parafu-
sus e outras peças que ser-
vem para segurar os trilho*.
Por outro lado. notamos
uni número elevado de dor-
mentes soltos, com as pe-
ças fora dos seus lugares.
En: ciioa conjunt0 ^e 1ua-
tio dormentes, somente um
apresentava aspecto rngu-
lar. Nos três restantes fai-
lavam parafusos, porcas e
demais peças indispensáveis
à estabilidade dos trilhos.

PROVIDÊNCIAS
IMEDIATAS

Aliandò-se a outros fato
res que reclamam providên-
cias imediatas, surge a ro-
hiodelação dos trilhos du
ferrovia. Essa é outra ad-
vertência que deve chegar
a0 conhecimento da atlmi-
nislrção da Central, a fim
de que seja levada em con-
sideração, ao contrário da
que foi feita pelos ferrovia-
rios, no Gabinete do dire-
tor.

A situação atual em que
se encontram os meios de
tráfego da estrada não ofe-
recém o mínim0 de segu-
rança. O perigo viaja com
os operários suburbanos...
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Outro sério defeito que pode ser constatado,
tle dificuldade no hilo da Central: a falta di
Os trilhos ficam no ar. Quando a composição pt
nha cede perigosamente.

Si II! /;.,./!¦
ÚOVTflèitf-G.
isso, a li-

Campanha em Defesa
A organização da Campa, |

nha de Defesa do Folclore j
Brasileiro foi ordenada pelo
ministro Clóvis Salgado,
através dc uma portaria, de-
pois dos estudos efetuados
por uma comissão especial,
composta do» srs. Edison
Carneiro, José Simcão Leal,
Renato de Almeida e Manuel
Diegues Júnior- A regula-
meiitação agora efetivada
visa colocar o Ministério da
Educação c Cultura em con-
dições de tomar uma série
de medidas práticas c úteis
para a preservação de nos-
sas maiores tradições popu-
lares.

Até agora, o Ministério
da Educação só vinha tra-
tando dc questões folclóricas
através da Divisão de Edu-
cação E x t r a-Escolar, que
tem movimentado cursos pa-
ra professores e estudantes,
tio Serviço de Documentação,
que tem lançado, na medida
de suas possibilidades, tra-
balhos e pesquisas referen-
tes aos temas de nosso po-
pulado. Um plano objetivo,
sobre o assunto, está a Di-
visão de Educação Extra-Es-
colar tentando realizar nos
estabelecimentos de nível se-
cundãrio desta capital, pro-
curando criar grupos folcló-
ricos estudantis, despertando
assim o gosto pelas nossas
tradições de danças e músi-
cas populares.
TERÁ UM CONSELHO

TÉCNICO

Entre as bases aprovadas
pelo titular da Educação, na
portaria aludida, incluem-se
duas com relação ao funcio-
nànieii (o"administrativo da
Campanha. A primeira de.ias
iniórma que a novo órgão
será orientado por uma dire-
toriaexecutiva, senco criado
também um Conselho Tée-
nlco, que dever?, urregimen-
iuv nomes famusús de pes-
quisaüores e se encarregará
das questões m«ií cotnple-
xajs.

O plano de trabalho que
a Campanha de Defesa do
Folclore Brasileiro executa-
rá se liga a uma divulgação
do nosso pqpulário, , pandin-
do suas atividades dc pes-
qtiisas a todo o território na
dourai. Neste sentido, a
Campanha poderá firmar
acordos è convênios com Es-

tados, municípios e entidades
culturais públicas ou priva
das. visando dar maior elas.
ticidade às investigações foi
cióricas. Dentro de mais ai-
guns dias deverão ser desig
nados os nomes que compo.
rão a dirétoria-executiva e
o Conselho Técnicp da Cam-
pánitá.

Grande Tcrmoclctnea a Larvao
Terá 100.000 kw de potência instalada a Usin&
de SOTELCA — Contratos no valor de 10 milhões

de dólares
ü equipamento o a uicjita-

Kem da maior usina termoelé-
tíica brasileira, a carvão, ata-
bam de ser contratados pela
SOTELCA com um consórcio
teuto-suiyo, para o inicio lme-
dlato dos trabalhos desta usi-
na, que teríl uma potência ms-
talada de 100.000 kw, em pie-
na bacia carbonifera de Santa
Catarina.

A Sociedade Termoelétrica de
Capivari (SOTELCA) 6 uma
empresa de economia mista,
criada pelo governo, no ano
passado, com o duplo objetivo
de ampliar o parque gerador
de energia elétrica, no país. e,
de aproveitar os carvões se-
cundarios que resultam do be-
neticiamento do carvão meta-
lúrgico utilizado na indústria
siderúrgica, notadamente em
Volta Redonda.

Para o fornecimento do equi-
pamento e montagem desta usi-,
na íoi aberta uma cOncori-Bn-

cia, â qua! se habilitaram cftt^
ca de 00 firmas de renome :n-
ternacional. Saiu vencedora ~

proposta do consórcio Maschl-
netifabricl! Augsburg, da Ale
manha o Brown Boyerl, ilu
Süiçjaí por suas melliores con-
dições quanto ao material, pra-
ío de entrega e financiamento,
Os contratos celebrados entri!
o comandante Carlos Nalivida-
de. presidente da SOTELCA *
o» representantes do consórcio
montam a 10 milhões de dóhi •
res.

A primeira unidade da usina,
de 50.000 kw, devera entrar em
operação experimental em ou-
tubro de IflüO e a segunda, da
ígua] potência, três meses de-
pois. A Termoelétrica de Ca-
pivarl, por outro lado já estí'
construindo linhas de trans-
missão em direção io Norte ds
Santa Catarina, numa exten-
são de 200 quilômetros, a tiro
de fornecer energia a Floria-
nópolis o ao Vale fio Itn.iat.

ABERTO CRÉDITO PARA
PAGAMENTO AOS mi m MOS

O Presidente da República Sancionou lei ' •
Congresso Nacional que autoriza o Executivo a abri'
pelo Ministério da Viação e Obias Públicas, o <•*'
dito especial de Cr$ 582.424.000,00 para atender
despesa, no exercício de 1958, com o paguniert" >h
repouso semanal, qüinqüênios e salário-fani'1 a •
trabalhadores maritinios que prestar^ sei -.<-.-

\ Lóide Brasileiro e à Qjl.1,1Pl!-'?illu iN¦»-«•• :iüii *

l vega^ão Cofttâka.
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